








LISBOA 
ANTIGA 
o BAIRRO ALTO 

POR 

JÚLIO DE CASTILHO 

s.- EDIÇÃO 
D I R IGIDA, REVISTA E ANOTA D A 
POR GUSTAVO DE MATOS SEQUEIRA 

VOLUME III 

LISBOA 

1 9 IS 6 





LISBOA ANTIGA 

O BAIRRO ALTO 





C. M. L. 
GABINETE 

OE ESTUDOS 
OLi9i,.ONENSES 

LISBOA 
ANTIGA 
o B AIRRO ALTO 

POR 

J Ú LI O DE CAS TILH O 

3: E D i ÇÃO 

DIRIGIDA, H.EVISTA E ANO T ADA 
POR GUSTAVO DE MATOS SEQUEIRA 

VO LU ME III 

LI SBOA 
f 

OFICINAS GHÁFICAS DA C. M. L. 

1 956 

o , 5 ' ,) J ' :t 





CAPITULO I 

Abre-se-nos com este capítulo o largo estudo 
de um interessantíssimo edifício, que todos conhe~ 
cemos intacto até há pOllCOS anos, e qu.:! desapa
receu por um incendia, e por uma reconstrução 
pior ainda que o fogo. 

Entremos em matéria. 

* 
Defronte do palácio que pertenceu aos Mar

queses de Valada, e ao poente do que pertence. 
aos Duques de Palmela, erguia-se a grande, muito 
reglllar, e muito elegante habitação urbana dos 
Condes do Sobral, herdeiros e representantes 
do fundador. Quem ali passava, notava sempre 
aquele palácio grandioso, luxuoso, traçado no ~osto 
mai!> apurado do século XVIII; quem entrava, achava 
um largo pátio interior, soberbas escadanas, magn i
fico'> sa lões e azulejos de primeira ordem. Ocupava 
este ed ifício rodo um quarleirão. 
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Se bem que a va ronia dos Condes do Sobl-alseja 
hoje Mello, da Casa de Ficalho, como o actual Conde 
r epre!>enta seu 3.° avO Anselmo José da Cruz So
bra\' e o benemérito irmão d'este, Joaquim Inácio 
da Cruz Sobral, dois homens a quem muito ficou 
d evendo a civilização portuguesa, pelo comércio 
e pela indústria, falemos dos fundadores antes de 
estudarmos o palácio. 

• 
A esta singular f"milia dos Cruzes coube na so

ciedade portuguesa do século XVJlI brilhantíss imo 
papel; prova clara de quanto pode a perseverança 
unida à inteligencia e à honradez . 

De modesta origem (como aliás todas as mais 
ilustres raças do mundo) soube eleva r-s e de pressa 
aos cumes das honras sociais, e deixar profundo 
rasto, que não tem de apagar-se nunca. 

COffif::Cemos pelo princípio. 

* 
Na freguesia do Sacramento em Lisboa, na tra· 

vessa do Sacramelllo, vivIa nos fins do século XVII, 

e na primeira parte do sécu lo XVIlI, um homem ho n
rado e se r ia. 

l-JOÃO FRAN CISCO DA. CRUZ, casado com Joana 
Maria de Sousa. D'eles nasceram vár ios filhos , que, 
pelo seu comportame nto, abonam o carácter dos 
pais. Um bom filho faz sempre o elogio dos seus 
ed ucadores. 
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Foi primogénito: 
2-AlltOnio José da Cnl'{. Tomando Ordens, 

entrou muito moço na Congregação do Oratório, 
às Necessidades. Teve por irmãos: 

2-José F,-ancisco da O-u'{, 
2 - Joaquim InácIO da Crll'{, 

2 -Anselmo José da C/-Ui, q ue todos seguiram 
a carre ira comercial, e duas irmãs, 

2 - D. Agostinha Maria dos P,-a'{eres, 
2-D. 1 eresa Perpétua de Jesus, que ambas re

ceberam o véu de Freiras no mosteiro de Cheias. 

* 
O Padre António José, está-se a perceber que 

saiu dotado pela Natureza com grande bondade, 
génio gazalhador e amigo de ajuda r os esforços do 
trabalho; devorava-o uma ambição por conta alheia, 
e feita, por assim dizer, de caridade Pelas relações 
que lhe soube grangear o seu carácte r siwdo, teve 
ensejo de proteger os irmãos, e encarreirá-los, como 
se vai ver. 

Há sobre isso uma interessante versão, que alguns 
tratam de lenda, mas que me parece dever acei
tar-se, por ser verosímil, por ser contemporanea, 
e por derivar de informador sizlIdo. 

Conta o minucioso e palreiro Ratton, no livro das 
suas Recorda~ões, que o sagacíssimo Sebastião .José 
de Carvalho e Melo, antes de vir a ser o grande 
Marquês, não desprezou qualquer meio lícito que 
se lhe deparasse de chegar aos seus fins; e dese
jando ardentemente escalar a cadeira de Ministro, 
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porque a sua consciência lhe segreda \" a talvez um 
futuro assombroso, cultivava com assiduidade as re
laçOes de certo Oratoriano de S. Ftlippe Nery , o 
Padre Domingos de Oliveira, então valído d'el·Rei 
D. José, e muito fami liar do Paço. Tomava Sebas
tião José o caminho mais curto; o seu talento, os 
seus grandes serviços diplomáticos, a sua ciência 
administrativa, podiam valer muito; porém valeriam 
mais, se fossem oportunamente recomendados 
na presença do Hei. 

Muita vez a azinhaga encurta a estrada Rea l. 
Outro Oratoriano com quem se dava, nas suas 

idas às Necessidades, foi o Padre Cruz, inteligência 
fina e prática, admirador do carácter e das luzes 
do futuro Estadista, aquele homem singular e 
excepcional, que já enUlo, no seu porte, no seu as
pecto, na sua calculada reserva, nos seus relances 
de águia, devia infalivelmente reve lar a olhos 
perspicazes um gigante de talento. 

Como o gosto maior do Padre Cruz era ser útil, 
e como lhe pareceu que um suj eito d'aquela es
fera, instruido, enérgico, prudente, e conhecedor 
da política europeia, podia vir sem dúvida a prestar 
altíssimo serviço a Portugal, favoreceu.o no con
ceito do seu colega Domingos de Oliveira; e d'este 
solapado con luio resultou ser em breve chamado 
para Ministro do Reino o homem, ainda relativa. 
mente obscuro, que se chamava Sebastião .J OSé de 
Carvalho e Melo. 

Essas relações, e esses serviços indirectos, fize
ram d'ele um amigo, o que é raro , e um amigo grato, 
o que é raríssimo. O Padre António foi mUlto 
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atendido sempre pelo Ministro, conseguiu n'aquele 
elevado espírito muita preponderância, e empe· 
nhou·se em utilizá-la em favor dos seus. 

* 

o seguinte irmâo do nosso Oratonano, 
2 -José F,'al/cisco da CrU'j, tinha ambicionado 

entrar no comércio, e tinha ido estabelecer-se na 
Baía. 

Pela probidade e pelo trabalho, tinha alcançado 
n'aquela praça a melhor reputação; o seu voto era 
atendido de todos; a sua palavra, um Evangelho. 
Aquele teatro, porém, parecia· lhe pequeno; e insti
gado do Padre António, que se fiava no seu bom 
em penho junto do Ministro, voltou para Portugal, 
ainda em vida dos pais, que de certo tiveram a 
antevisão dos brilhantes destinos dos descendentes. 

Casou, e enviuvou; casou segunda vez, e teve 
três filhos. 

* 
Fundára se em 7 de Junho de 1755 a Companhia 

geral para plantação e arroteamento da Capitama 
do Grão-Pará e Maranhão, por iniciativa do emi
nente Min istro. Era o meio mais eficaz de desbra· 
var vastíssimas regiões, desaproveitadas até erltão, 
e d'onde a mão do Comércio ia sacar milhões em 
proveito de Portugal. O entusiasmo que a funda
ção da esperançosa Companhia excitou em toda 
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Lisboa, concebe·se bem; e a saída das suas frotas 
embandeiradas, para a conquista pacifica do velo
cino de oiro, inspirou a Domingos dos Reis Quita 
o seguinte, que não é das obras mais somenos da 
sua lira. Está-se a perceber a cena I ao lisboeta 
agradaram sempre as abaladas para longes terras. 
Como se espalhara a noticia, 0$ altos e miradoiros 
espreitavam o T ejo; e à hora indicada, entre uma 
aluvião de catraias cheios de amigos saudosos, 
levantaram ferro as valentes barcas, abriram as 
asas, e com bom vento deslizaram em demanda 
da barra. 

O entusiasmo de Quita inspirou lhe este. 

SONETO 

Rompentes quilhas, que do Tt"Jo (lndoso 
tiS cristalinas ág(J/Js di..,id indo, 
Ides tantll riqa('za cQndazindo 
1'10 ponto mais fellz, ma is proveitoso, 

tornai ao cúmercitlnte, que gostoso 
dtl sec!'! prdla vos estrt seguindo, 
sem que 1ls conea"as velas Impelindo 
"dO os sopros do lIento tormentoso. 

Chegai pois 1ls correntes do selecto 
GrM-Ptlrá J consegui toda n lIitória , 
sem lIer da desllentura o horrendo aspecto 

HOllo assunto dareis 1l largo História, 
se render tanto Troto este projecto. 
'luanto a seu fundador rende de glória . 
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* 
Progrediu a Companhia, sob a direcção de aba

lisados Directores. Passou tempo. Um dos Deputa
dosd'ela, Domingos d~ Bas~os, desagradou a Sebas
tião .José, não sei dize r a razáo, e viu·se demitido; 
para esse lugar vago fo i pelo Padre António reco
mendado ao Min istro JOSé Francisco da Cruz, e 
nomeado, logo no segundo trién io. Corno conhe
cedor do BraSil prestou táo bom serviço no seu 
cargo, que deu na vista, e mereceu ser chamado 
a Provedor da Junta do Comércio. 

D'ai em diante, não havia empresa em lJue ele 
não entrasse; vemo·lo Director da Rea l Fábrica das 
sedas, Director da Fábrica de lanifícios da Covilhã 
e Pombal, Vice-Provedor da Junta da Companhia 
geral de Pernambuco e Paraíba. Concorreu com 
o seu trabalho e os seus fundos para a instituiçãO 
da Aula do Comércio, onde se ensinava Frances 
(pouco sabido então entre l1ós), e Geografia (intei
ramente ignorada, segundo Ratton, «até mesmo dos 
Desembargadores,, ) ; e a sua enorme actividade em
pregou·se em colaborar na faina colossal da reedi
ficação de Lisboa. Sob a direcção do omnipotente 
Ministro, e auxiliado por João Henrique de Sousa, 
organisou o plano para a fundação do Real Erá
rio, e conseguIU ser elevado a Tesollreiro·mór do 
mesmo, e logo a Conselheiro efectivo da Real Fa
zenda. 

Como se ve, era vasto o caminho percorrido desde 
o modesto la r de seus pais até às eminências da 
carreira. A in(\Uência d'ele era já reconhecida. Ai 
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estã O Tomo III do AI/atómico jocoso, que em 1758 
lhe é respeitosamente dedicado pelo autor 
(fosse quem fosse" em termos que bem demons
tram o alto conceito em que o tinha o público 
portugues. 

• 

Na guerra de 1762 foi criada uma Junta do pro
vimento geral das T ropas, e ai foi José Francisco 
Substituto do Marques de Pombal. Deu tão acer
tadas providências, portou-se com tanta actividade 
genndo o complicado maquinismo, e apresentou tão 
boas contas, que rect!beu como prémio o foro de 
Fidalgo Cavaleiro da Casa Real, por alvará de 17 
de Janeiro de 1763. 

Por Carta de 7 de Fevereiro do mesmo ano foi 
-lhe doada de juro e herdade a Capela instituida 
pelo Conego Gonçalo Marti ns, t" que con~lava da 
quinta da Alagoa e ca~as a ela anexas, etc., fi
cando a dita quinta em cabeça de morgado com o 
titu lo de Alagoa; na.o é, parece, aquela onde 
está hoje o telégrafo submarino, mas sim a outra 
err: Carcavelos, onde há com efeito uma grande 
lagoa. comprada há anos pelo snr. D. Vasco de 
Figueiredo Cabral da Camara, casado com a 
snr .- D. Eugénia de Melo, filha dos Condes do 
Sobral. 

Foi também JOSé Francisco do Conselho d'el ·Rei, 
e teve Brasão de armas em 176õ, c riand o ape
lido novo, e passando a denominar se JOSé Fran
cisco da Cnr, Alagoa. 
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* 
Nada d'jsto, porém, o tornava orgulhoso; tratava 

as partes com a mesma afabilidade, e apllcava·se 
à tarefa com o mesmo zelo. 

Por falecimento do Desembargador Francisco 
Xavier Porcile (I), Administrador da Alfàndega 
grande. foi dado esse lugar ao Morgado da Alagoa, 
ficando também Presidente de todas as Alfândegas 
do Reino. 

* 

Custa crer como chegava um homem s6 para 
gerir tantos cargos; mas chegava; o exemplo vinha 
de mais alto; a força intelectual do primeiro Mi
nistro era, por assim dizer, contagiosa. 

(I) Estes Porclles principiam cá em Francisco Xa\1ier Papo. 
clle, qoe em 1727 foi nomeado Callaleiro da Ordem de 
Cristo (Torre do Tombo, Habilitações, Letra F, Masso 38, 
n.· 6.'1), O seu processo é interessantíssimo. Era lamiJia con~ 
siderada de jorisconsultos, e S{lbiu moUo. O 1.. Visconde de 
Santarém ('osoo em I. " nápcios com D. t1ariana Rita XII\1ier 
Poreille Okelli Ribeiro Rangel, filho herdeira de 1\nt6nlo Ber~ 
nardo Xa\Jler Porcille, do Conselho de S. t1., DesembargaM 
dor, etc., e de D. l'1arillna Okelly. O pal6cio dos Porcilles, 
Porsili, 00 Possilli (que assim, por estas "ar iadas formos, se 
escre\lia e pronunclaoa no público esse npelido) Ilca'Ca on 
Iregocsia do Socorro. 1\í moraram c nasceram moitas ffieffiM 
bras do famílill. É o tlc tunl palácio qae pertenceu tIO Barão 
da Folgosa, depois a sua flIha a snr.' Condessa de Geraz do 
Lima, e hoje ao 3·· oiá\Jo d'desta senhora. Para este Plllácio, 
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Além dos negócios oficiais, sobrava ensejo a 
José Franci sco da Cruz A lagoa para auxiliar os 
amigos trabalhadores, e encaminhá-los . .Jácome 
Ratton confessa que, tencionando estabelece r nos 
arredores da Capital uma grande fabrica de estam
paria, se lhe dificultou nas reg1õeson.ciais a conces
são du privilégio. E quem lh'a dificultou? o seu 
amigo José Francisco; e porquê ? por bem; por 
entender que o salVava da ruína aonde ia precipi
tar se, segundo ele mesmo confessou ao interes
sado anos depois. Portanto, parecendo empece. lo, 
prestou-lhe va lioso auxilio. 

(oja cntrôdll era por am portão delronte da igreja poroq(Jlal 
do Socorro, antes da aberturn do 2.~ lllOço da 1'01'1 l'io\'la do 
PI'Ilml'l,loi tr.'lnslerido em 1813 o Colégio de Mi\lael Boar~ 
diec, frllncês, q/le alll r dt'II"D em p(jblicO I'lS SuaS presnnC'óes 
(tal"ez landadns) de eminente cnligrllfo. 1\s terri'ls de por
ei/es, pertencentes ao mesmo cllsôl, e siwad ns no termo di' 
1\ lcllcer do 5111, nrr("nda"lIm~~e também entA!). O Colé{!;io 
francês madoa~se em Julho de 1819 pllrn II nla direita de 
S. Paulo, n. o 5, e o pôládo do Socorro al(lg <'l\Jn~se ou in teiro, 
00 em quartos sepôrlldos. 

* 
o palácio Folgoza, e "árIas parcelos de terr("no do tlntlgn 

Coliseu de Lisboa, tornm adquiridos peja Câmn ra, aos 
herd('iros dos Condes dll Folgola, por escr!tilra de 15 de 
fel1erelro de 1932, para alargllmento dô Rua NOI1D da Palma. 

Em 1935/36, instalo(]~se no edil!cio a Terce!rn RepMtiçAo 
(Engenhar!a), O(Imentllndo~s('-lhe, cntAo, um andllr . l\ctulll~ 

mente taneionôm ali a Segunda Repa rtiçâO (Porruamentos), 
II Terceira (Obras Municipais) e a secção de Con tabilidllde. 
- Nota de til. s. 
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* 

Era muito religioso o nosso Morgado da Alagoa, 
e tinha o seu nome inscrito em diversas Con
frarias; pois comparecia a todas as sessóes, 
e era aprec iadíssima a sua opinião e a sua in
fluência. 

P ara a edificação da nova paróquia de Santa Isa. 
bel despende u grosso cabedal; e achan do·se a fre
guesia provisóriamente estabelecida na erm ida de 
Santo Ambrósio, que ainda conheci, lá em baixo, 
na rua do mesmo nome, despojou-se Alagoa de 
1.574 marcos de prata da sua riquíssima baixela, 
e doou·os à Irmandade do SantíSSImo em 27 de 
Outubro de 1753 para se cominuar a ob ra do novo 
templo. 

* 

Fundado o Colégio dos Nobres, a sua intendência 
foi cometida a este homem notável, cuja saúde 
abalada pelo trabalho diminu ia a olhos vista, mas 
cujo ze lo e entusiasmo não sabiam afrouxar. O mais 
que fêS hi alcançar a nomeação de seu digno irmão 
Joaquim Inácio, como serVentuário dos seus vários 
empregos, e ir pedir aos ares de Mafra algum al í
vio aos seus padecimentos. Nada conseguiu, e tor
nando a Lisboa partio para a sua quinta de Carnide, 
hoje pertencente à snr.a Condessa de Carnide , 
e ai faleceu pelas ~ horas da madrugada de 16 de 
Maio de 1768. 
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Daí o transpor taram com um brilhante cortejo 
para a capela mor de Santa Isabel, padroado seu, 
onde jaz. 

Assistiu-lhe a Irmandade dos Clérigos pobres, e 
v iram-se no séquito fu nerário os Ministros de Esta 
do, os G randes, a Nobreza, e o Povo que ele tama 
amára. 

* 

JOSé Francisco deixou o seu nome vinculado a 
todas as em prezas úteis do seu tempo, e despende u 
largas somas em aliviar a pobreza de Lisboa; 
mas (o que é honrosíssimo para a sua memória) 
deixou a casa em estado pouco próspero de for tu
na, porque o seu tempo era empregado nos negó
cios públicos, não lhe chegando para a sua própria 
administração. 

Transcreverei aqui o seguinte Decreto, que ple
namente confirma o que digo: 

uSendo me presentes os embaraços em que se 
acha implicada a casa de José Francisco da Cruz 
Alagõa, em rasão de elle te r desamparado as suas 
particulares dependencias para melhor se empregar 
no meu Real Serviço; 

_Attendendo a que Joaquim Ignacio da Cruz, 
testamente iro do supracitado defunto, e tutor dos 
orfãos seus fi lhos, esta actualmen te tão occupado 
no mesmo Real Serviço, que não poderá concluir 
as ditas dependencias com a necessaria prompti~ 
dão; e 
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"Querendo fazer merce aos orphàos, em atten 
çào aos serviços do referido seu 'pae: 

"Hei pOI" bem Nomear seu condutor, e adminis
trador de sua casa, a Antonio José, seu tio, por 
esperar d'elle que bem desempenhará esta nomea
Ção. 

liA Meza do Desembargo, etc. - Ajuda, 3 de Se
tembro de 1768.-Rei." 

2 



CAPÍTULO n 

Feita a rápidos traços essa história su marissima 
da vida do Morgado da Alagoa, falarei de seu ir
mão imediato. 

Não merece menos. 
2 - Joaquim Inácio da Cnl:{. 

Nascido a 27 de Setembro de 1725, foi bapti
sado a 14 de Outubro. Reflexivo e aplicado desde 
criança, deu mostras de sizurlês precoce, e fo i cha
mado para a Baía por seu irmão José, que principiou 
a instruí-lo nos segredos da vida comercial ho nesta . 
Em 1737 já lá se achava, e lá ficou depois da tor
nada de seu irmão para Lisboa. 

A representação deste na Capital, e a larga in
fluência sempre crescente do bom Padre A ntónio, 
auxiliaram.no na obtenção da mão de uma ri ca 
herdeira baía na, filha única, D. Ana Joaquina 
Inácia da Cunha, filha de um brasileiro cujo nome 
ignoro, e de D. Maria da Encarnação Correia. A 
essa jovem senhora ligou Joaquim lnãc io o seu 



• 

Joaquim I ,,~clo da Crll~ Sol,",] 





LISBOA ANTIGA 19 

destino, e os haveres dela auxi liaram-no de certo 
no desenvo lvimento do seu comércio. Parece que 
a Fortuna da noiva se achava oner ada de dívidas 
passivas reputadas incobráveis . Conseguiu o activo 
Oratoriano um Decreto para seu irmilo Joaquim 
poder cobrar executivamente dos seus devedores e 
dos da casa de sua mulher os seus créditos ; real i· 
zou tudo, e retirou-se em 1765 para Lisboa, com 
sua mulher e sua sogra, ao chamamento de 10sé 
Francisco. ja entilo Fidalgo da Casa Real, do Con
selho d'el~Rei , Conselheiro da Fazenda, etc. 

Em 30 de Abril de 1767 foi no meado Adminis
trador da Alfãndega, como substitu to do irmão, e 
logo depois P rove dO!- da Juma do Comércio e da 
Companhia do Grão Para, Inspector das Obras Pú
blicas, e Director das Fábricas; e por mane de 
A lagoa, em 1768, sucedeu na efectividade a todos 
os ca rgos dele. 

Em 20 de Out-ubro de 17GB foi nomeado Conse
lheiro da Fazenda de capa e espada; em 21 teve a 
carta do Conselho; e por A lvara de i) de Jane iro 
de 1769 obteve o foro grande. 

* 
Segu ndo se está vendo, havia nesta gente predi

cados excepcionais , que chamavam deste todo o 
princip io a atenção do g rande Reformador; não 
atribua mos tudo ao empenho do Padre, se bem que 
não possamos duvidar de que a sua hábil sugestão 
valesse de mui to. 

O Pad re, como irmão mais velho, era tido pelos 
Cruzes, diz Ratto n, «como pae, e ponto central da 
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familia~. Deveu ter sido assim; mas é inegável 
que o olhar de águia do Marquês de Pombal des
cobriu o que valia esta irmandade, entre os mem
bros mais conspícuos do alto comércio, e a pOs 
na sua luz verdadeira; é esse o segredo dos esta
distas: aproveitaI" os servidores conforme as suas 
aptidões. Ratton, apesar de parecer alguma vez 
pouco afeiçoado aos Cruzes, confessa "a influencia 
que a família teve no estabelecimento de fabricas, 
adiantamento do commercio, e mesmo a sua repre
sentação pelos empregos que occuparam~. Noutra 
parte declara a sua estreita amisàde com eles, e 
diz que, sendo valídos do Marquês de Pombal, po
diam considerar-se ~chefes então do corpo do corn
mercia, de que muito se honravam". 

Pombal teve dois irmãos: Francisco Xavier de 
Mendoça, Ministro da Marinha, e Paulo de Carva
lho, Monsenhor e Presidente do Senado. A harmo
nia dos tres, a inteligência dos três. deviam lem
brar·lhe a inteligência. a labo riosidade, a harmonia 
dos tres Cruzes, e demonstrar.lhe que as riquezas 
acumuladas por estes eram garantia dos seus se r
viços. Lá esculpe Ratton esta sentença, de todo o 
ponto verdadeira: 

"Promover um cidadão os seus interesses, sem 
ser à custa do Estado, é promover igualmente os 
interesses do mesmo Estado." 

* 
Há muitos exemplos, na nossa História, destes 

infatigáveis labutadores comerciais e industriais, 
nobilitados não pelo capricho dos R eis, mas pela 
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justiça dos Governos. Bartolomeu Joanes, o 
amigo d'el-Hei D. Dinis, Fernão Lourenço, o na
vegador opulento, os Marchiones, poderosos 
armadores, Fernão Gomes da Mina, o arrema
tante dos contratos africanos, e ampliador de 
largas léguas de COSIa, Antão Vaz de Castro 
do Rio, o generoso argentário, Lucas Gira ldes, 
que repartiu os seus celeiros com O povo em certa 
crise , Diogo Rodrigues do Alamo, os Bandei
ras, os Machados Pintos, os Quintelas, são poten
tados financei ros da mesma laia destes Cruzes, 
cuja inteligência, cuja actividade, e cuja bolsa, se 
transformavam em bem geral. 

Que I s6 os g uerreiros é que valem? E estes lu
tadores da paz, estes va lentes, que personificam o 
cálculo comercial e a expansão da riqueza pública, 
não são tanto como eles? 

• 
Quis o opulento Joaquim Inácio da Cruz firmar 

cm base estavel a sua preponderância, e nesse in

tento nada des·prezou. Proventos e honras eram 
para ele os instrumentos da sua influência pro
veitosa_ 

* 
Morando em Lisboa, onde, pela sua elevada po

sição, tão nobrerr:ente conquistada, pelo seu traba
lho e pela sua honradez, era consideradissimo, quis 
fundar na Capital uma residência digna de si, e er· 
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gueu naque le concorrido sitio, na esquina oposta 
ao palácio dos Sousas Calha rizes, uma habit3.çào 
princi pesca. Só lhe faltou espaço para jardim. 

No testamento de Joaquim Inácio é designada 
esta casa (segundo me inform:l pessoa que o sabe) 
como palácio da Cru'{ de pall. Hoje a Cruz de pau 
não é preósamente ai , mas vejo que era assim 
chamado aquele s ítio até à calçada do Combro no 
seculo XVIII. "A rua da Cnlr de p.m, junto às casas 
do Montei ro món' -são palavras de um anúncio 
da Ga'{eta de Lisboa de 3 de Novembro de l729. 
E ainda no primeiro quartel do século XI X vejo que 
outro anúncio chama a essas mesmas casas dos 
Marqueses de Olhão, onde estava então o Correio 
geral, e esteve' mu.itos anos, o "palacia da Cru{ 
de pau.~ (') 

No séc ulo XVI I d izia-se Cru{ do pau, segundo vi 
no requerimento de um tal Amaro de Barros para 
Fami li ar do ~an to Oficio, em 1672 n. 

(I) Esse 1\\1lso pabliCi'ldo na Gazeta de Lisboa n," 299, 
de 13 de Dezem bro de 1820, diz assim: 

·No dia 20 do corrente , pelos:; horas da torde, nas casos 
do Desembargador José f irm lno Glrollles Quelhas, na tra
\1essa de José Vaz -(de José Vaz de Carualho, 00 Camp o de 
Sant' 1\Oi'J)-se hii-de arrematar o p<lláCiO da Craz de poo, 
onde se lIeho o Correio,-

l\rremator como, se ele hoje ainda subsiste nll posse dos 
herdeiros da Coso de Olh1io? seria paro partilhas? entrarill 
ele nos bens alod ill is do família? 

Pora "er se podia preencher esses pontos de i nterro~ 

gllção , dir igi-me II pe~soa que podli) esclarecer-me, 00 pelo 
menos encaminhar buscas, mas ntio li"e respostn, 

f) Torre do Tombo - Familiares. 
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• 
A data da edificação do palácio, nao a sei; mas 

pode talvez colocar-se entre 17'lO e 1780. S into que 
se não usasse, e não comece a usar-se agora, por 
ordem da Cam ara, e de uma vez para sempre, gra
var em qualquer esquina de todos os prédios, gran
desou pequenos, e em letras bem visiveis, o nome 
do arquitecto, com a data da conclusão da obra. 

Que subsídio para a história da Arte I 

• 
Há q uem diga, mas não conheço o fundamento, 

que este palácio foi reedificado sobre outro que ali 
existia, confiscado a um filipino no século XVll . 

Ignoro quem fosse o fi lipino , e também se os Cru
zes foram reedificadores, aLI, como me parece pro
vàvel, edificadores desde o alice rce. Ali tudo era 
século XVlll; tudo, desde o embasamento até os 
torreões monumentais das esquinas, revelava um 
t raçado harmón ico, e em pa rte nenhuma se viam os 
enxertos anacrónicos de uma adaptação. 



CAPiTULO III 

Formava o palácio um vasto paralelogramo, 
com a frente principal de 130 palmos (uns 29 me
tros e tanto) sobre a rua DIreita, ou largo do Calha
ri{, a oposta sobre a travessa das Mercês, a·oci
dental sobre a rua do Carvalho, e a oriental sobre 
a da Rosa. 

A fachada sobre o Calhariz era dividida em tres 
corpos, sendo os laterais separados do central por 
pilastras correspondentes às dos cunhais, e termi
nando ambos t:m feitio de torres sobrepujadas de 
mirantes elegantissimos. 

No corpo central dois g randes portões de entrada 
ornamentados, e por cima duas filas de sacadas, 
sendo ma is nobres e altas as do andar superior. 

Na aresta dos dois cunhais viam se as Armas, 
que eram: escudo cortado; no 1." de azul, cinco es
trelas de seis pontas, de oiro, postas em cruz; no 
2,0 de prata ondado de azul, bordadura de verme-
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lho, com as palavras NOMEN HONORQUE MEIS em 
letras de oiro. Elmo; timbre: cão de prata com 
coleira de vermelho, e chave de oiro na boca. 

Armas simbólicas e bem pensadas. A cruz de 
cinco estrelas determina o apelido . as águas lem
bram a A lagoa; o cão é a fidelidade do carácte r 
destes homens; a chave é o segredo que deve pre
sidir ao negócio; o moto é a aspiraçao de fama e 
honra para a parentela. Não é, como outrora, um 
grito de guerra; é um brado de paz. 

Os portões abriam para duas vastas lojas em 
forma de corredores, que ambas desembocavam no 
grande pátio, onde as carroagens davam vo lta, en· 
trando por um portao e saindo pelo outro. 

Ao fundo desse páteo, no interior da parte do 
edificio que deitava para as Merces, ficava a en~ 
trada monumental de quatro degraus conduzindo 
aos vinte e dois da escadaria, bi furcada para a di· 
reita e para a esquerda em dois outros lanços, q ue 
levavam ao andar nobre, onde eram as salas . 

• 
Gostaria de ser muito mais minucioso na descri · 

çao do palácio, hoje desaparecido; mas não posso. 
Con tentemo-nos com esta visao rápida, que ai 
deixo, de um espécime tão bem conse rvado, como 
todos o vimos, da arqu itectura civil portuguesa no 
tempo d'el-R ei D. José. O que em ponto menor fi
zeram os Machadinhos na antiga rua do Acipreste, 
real izou·o em ponto largo o benemérito Joaquim 
Inácio. 

Tudo aí era afi nado, e dizia século XVIII . 



26 LISBOA ANTIGA 

• 
Havia porém num ponto um CUriOSO anacro

nismo, pelo qual poucos t ra n ~e unte 5 teriam 
dado. 

Na esquina ocidental da fachada sobre a rua 
do Carvalho descobri eu, que ando sempre à caça 
dessas minúc ias, e descobriría qualquer pessoa que 
olhasse com a mesma atenção, umas letras góti
cas que me pareceram do sêculo !>:V, mas que eu, 
ignorante como era (mais ainda do que hojel não 
podia lêr, por mais que o desejasse. Era culpa do 
meu pouco sabe r, mas também da altura em 
que se achava a pedra, talvez quatro ou CinCO 

metros. 
Um dia, em 1879, já depois de impressa a pá

gina 222 do meu livro sobre O Bain'o alto, encon
trei ai perto o instru idíssimo Académico Estácio 
da Veiga, muito versado na paleografia lapi
dar; fa lei -lhe na ta l pedra; não a conhecia; 
quis vê-Ia, Vista, entrámos numa tenda pró
xima, o bom do merceeiro emprestou-nos uma 
escada de mão, um alguidar com água, uma es
cova, um trapo, e vendeu· nos uns pedaços de 
papel pardo. Estácio da Veiga, com o seu de
nodo de Sábio, e indiferente aos mirones, trepou 
à escada, começou por lavar e humedecer a lapide, 
aplicou-lhe o papel, e fez um calco. Lia-se então 
perfeitamente: JHSAUAMTE (Jesus allante). É in 
crivei a turba multa de rapazio e curiosos que 
ali se acumularam de repente; pareciam saídos 
do chão. 
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Não podémos explicar a significação de tal 
frase; e s6 passados anos pude eu ligar com isto o 
seguinte: 

Em tempo d'el.Rei D. João I prég-ava muito pelas 
ruas e praças de Lisboa o virtuoso Dominicano Frei 
André Dias. Condoído das calamidades públicas, 
que não foram tão poucas, buscava na devoção 
ge ral o reméd io para elas, e tratava de a incutir por 
mil formas no ânimo do povo. Persuadia a todos 
que trouxessem sempre na boca o nome de ,Jesus, 
e que o trouxessem escrito no peito, e até pintado 
nas portas das casas (I). 

Pergunto: que relação tinham directa com o 
palácio aquelas palavras? provavelmente nenh uma. 
Te·la·iam com edifício anterior no mesmo sitio? 
seriam trazidas de outra parte para ali, e conser
vadas pela curiosidade dos novos proprietários? 
Quem no sabe? 

Pois na horrivel reedificação do palácio houve há 
poucos anos a lamentável descuriosidade de sümir 
essa interessante velharia, que, me parece, não 
fazia mal à Caixa geral dos depósitos, nem às Obras 
públicas. Estas nossas Obras públicas! são sempre 
assim I ... 

Em Sacavém t!xistem também numa casa da 
n/a Di/'eita, à mão esquerda de quem vai de 
Lisboa, as mesmas palavras enigmáticas em cará
cteres redondos: Jesus at'ante. 

( I) Isto diz Frd Lois de Sonsa - Hist. de S. Dom., P. I, 
L. m, Cllp. Hill. 



CAPiTULO [V 

A riqueza não afrouxou em Joaquim Inácio o 
zelo do bem público e a docilidade de carácter. 
Exemplo: 

Conta o sinceroRatton esta minúcia interessante, 
que, apesar de parecer frívola, o não é: suge riu 
ele próprio a Joaquim Inácio da Cruz Sobral, na 
qualidade de Administrador da Alfàndega, a ideia 
de se numerarem os bilhetes de despacho da saída 
das mercadorias, para se evitarem descaminho$ 
e fraudes; e o Administrador, atendendo à lem
brança, mandou adoptá la. Outro qualquer rejei
tava o quillau. 

Outra vez, Ratton pintou-lhe em lermos claros 
de homem experiente o que era o sitio de Tomar, 
próprio pa ra toda a casta de fab ricas; e que fez 
ele? foi lá em pessoa, convenceu-se da verdade, e 
adiantando fundos do cofre da Real Fabnca das 
Sedas, promoveu em Tomar o estabelecimento de 
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duas fábricas: uma de caixas de papelão enverni
zadas. e a outra de meias de estamhre. Assim faz 
quem tem o entusiasmo do bem, quem quere os 
progrt'ssos da sua terra: ouve os práticos; e já 
essa prova de docilidade é prova de merecimento. 

* 
No intuito de firmar a sua nqueza em base 

estável, segundo as Leis da sua era, arrematou o 
Reguengo do Sobral de Monte-agraço; e por con
cessão da Carta Régia de 18 de Abril de 177 1, 
confirmada pela de 19 de Dezem.bro de l776, insti
tuiu ai um morgado na importância de duzentos mil 
cruzados (uns 120 contos de réis), com a cláusula de, 
no caso de falecer sem filhos, poder nomear 
sucessor no L" ou 2.0 grau dos seus parentes. Por 
Carta de 22 de Fevereiro de 1773 foi nomeado 
Alcaide mar do Freixo de Numao. Teve merçê de 
Brasão de Armas (iguais às doseu irmão José Fran
cisco), em 17 de Dezembro de 1776, e foi no meado 
Senhor hereditário do Sobral, onde construiu do 
seu bolsinha casa da Camara, cadeia, um chafariz, 
duas pontes, estradas, e outras obras úteis, fez plan
tações de amore iras, etc. (I). Foi·lhe, alem disso, 
permitido toma r apelido da vila do seu Senhorio, 
e ficou se chamando Joaquim Inácio da Cru{ 
Sobral. 

(I) Resenha dos Titulares, por Silueira Pinto e o Visconde 
de StIOches de Baena -artigo Sobral, T. II, prlg. 626, citando 
a Chancelaria da Senhora D. M.ada I, L. 31 , II. 43. 
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* 
No palácio Sobral deu o fastuoso Joaquim Inácio 

ainda no século XVI1l sumptuosas festas à pri
meira sociedade, jantares, concertos, ilumina
ções, auxiliando assim, com a elegância do seu 
viver , o pensamento cristão do grande Ministro: 
misturar as classes. 

Deram brado as antigas reuniOes do Calhariz. 
Ali se reuniu toda Lisboa; ali se ouviram grandes 
artistas, e os curiosos de mais nomeada. O que 
veio a realisar, nas suas fantásticas vivendas do 
Farrobo e das Laranjeiras, o Conde do Farrobo, 
tinha-o realizado ém Lisboa esta famíl!a dos Cruzes 
Sobrais. 

* 
Repito, se o não disse já: as honras e os haveres 

não alteraram o carácter deste homem; continuou 
a ser, segundo memórias SlIas contemporaneas, 
o mesmo que sempre fora: afável, sério, cumpridor, 
altamente esmoler. 

Conta um dos seus antigos biógrafos, que tinha 
entre os seus papeis intimas um livro, onde inscre
via a lista de muitas donzelas orfãs e desampa
radas, vi uvas miseráveis, famílias pobríssimas, 
comunidades religiosas mendicantes, a quem men
sal ou anualmente recorna com grandiosas esmo
las. "Guardava este precioso monumento. no seu 
gabinete-narra o biógrafo - e devem conservá-lo 
os seus sucessores para que incite o exemplo à 
imitação .... 
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Se os numerosos e importantes negócios que des· 
velavam Joaquim Inácio nos podessem dar ensejo 
de espreitar-mos para dentro da sua alma, veria· 
-mos que era optima. Vários casos ficaram sobre· 
nadando á corrente do esquecimento. Direi um: 

* 
Chegou do Brasil um pobre homem trazendo 

cartas de recomendaçao para Joaquim Inacio; 
apresenta-se no Calhariz; é perfeitamente rece
bido. O que o trazia a Lisboa era certa pretenção 
dependente de uma secretaria. O homem, apesar 
de se considerar no caso de ser atendido, viu 
correr as semanas e os meses sem despacho. Tinha 
esgotado os poucos meios que trazia, e na esta
lagem onde poisava instavam com ele para que 
saisse ou pagasse. Soube disto o bom Sobral, 
e passou a dar-lhe uma grossa mezada em todo 
o tempo da espera. 

* 

Esbocei uma parte do papel civilizador e bené
fico de José Francisco da Cruz Alagoa, e de Joa
quim Inácio da Cruz Sobral; dois homens a (]uem 
Portugal deveu muito; duas potencias em Lisboa; 
caractéres honestos e largos; auxiliares dign issi
mos do imortal Reformador. 

Junto deles, e como que presidindo à irman
dade, aparece-nos o bom Padre António José da 
Cruz. Ratton, que a todos conheceu de perto, diz -
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nos que, em quanto se conservou na Congregação 
do Oratório, saía o Padre muita vez a residir ora 
numa ora noutra das quintas dos irmãos, vigiando 
a cultura, dirigindo as plantações, determinando as 
obras, ~com muito mais cuidado que os próprios 
donos, podendo dizer-se afirmativamente que foi 
ele quem as fez ., 

Depois do falecimento de AlagOa, foi nomeado 
Conego da Sé; em 17~1 diz· me o Almanaque que 
morava _a S. Martinho". Seria talvez hospício alu
gado, para se achar perto da Sé quando lá tivesse 
que fazer; a tradição da família Insiste em que o 
Padre morou habitualmente na companhia de Joa
quim Inácio, no palácio do Calhariz, e na de An
selmo em quanto viveu. Com quanto o seu papel 
seja menos bnlhante que o dos seus protegidos, 
interessava-se por tudo quanto el-a progresso, e 
ajudava a quem queria trabalhar. 

Foi por Instâncias de Ratton jllnto a António 
JOSé da Cruz, sendo ainda Padre Congregado, no 
seu convento das Necessidades, que se começou 
a Fábrica de rapé em Lisboa, no tempo do 1.0 
Contrato, de quem eram chefes Anselmo JOSé 

da Cruz e Polycarpo JOSé Machado_ 
O que se fez I I) que se lutou! O livro de Ja~ 

come Ratlon é o triste sudário dcs tormentos 
que passa um homem activo e empreendedor, 
quando projecta Implantar oum país apático e 
rotineiro, como ° nosso, melhoramentos indus
triais_ Ora nesses tormentos, e nas suas inhe
rentes glórias, tiveram parte principalissima os 
Cruzes. 



CAPITULO V 

Havia tempo que o bom Joaquim Inâcio sentia 
um desusado acabrunhamento nas suas forças. Re
ceitaram-lhe os médicos, não sei para que doença, 
os banhos das Caldas da Ramha; preparava-se' 
para abalar. Foi ainda ao Erário despedir se dos 
empregados, e o !leu estado causou-lhes a maior 
impressão. Disse-lhes adeus em termos tào suaves 
e melancólicos, que mostravam nele uma apre 
ensão triste; abraçou-os, saiu acompanhado por 
todos até â sege, deixando-os desanimados. 

Em 12 de Maio (talvez nesse mesmo dia) ainda 
foi á Ajuda procurar o Marques de Pombal; foi 
introduzido, recebido com a mesma afabilidade, e 
sentados ambos a um bufete conferenciava Sobral 
com o grande Homem sobre assuntos do Real 
Erário, de que o Marq uês era Inspector. Queria 
antes da saida de Lisboa deixar aviados certos 
processos urgentes. De repente sentiu uma pontada , 
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lancinante: quis a;nda assim continua r o trabalho, 
mas nao pOde . Suspendeu-se o despacho, e voltou 
ao Calhariz. 

Chamaram,se logo os médicos, por ordem da an 
gustiada dona da casa, mas a doença apresentava
se com péssima catadura. Reunida a família, e os 
amigos, presenceavam hora por hora o progresso 
do mal. Quis o enfermo fazer testamento, e fel -o. 

Entre outras cláusulas há esta, que pinta o 
caracter de um homem: 

~DecJaro que eu tenho servido a el-Rei nosso 
Senhor desde o principio do ano de 1766 com 
a maior honra, eficácia, zelo, verdade, e desinte
resse, que podia caber nas minhas forças, sem que 
a minha consciencia me acuse de ser responsável 
de coisa alguma de comissão ao Real serviço. E 
porque a grandeza do mesmo Senhor, e do seu 
Ex.mo Primeiro Ministro, me destinaram bem su, 
perabundantes ordenados. e além disso me honra· 
ram com tão distintas merc~s, que nunca podiam 
caber na minha esfera, seria vergonhoso que meus 
herdeiros pretendessem mais outra alguma remu· 
neração dos meus insignificantes serviços ; e assim 
lhes deixo positiva proibição, não só de os preten. 
derem, mas ainda de os alegarem em requerimento 
algum; quando o uni co pesarque levo deste mundo, 
pela brevidade da minha vida, é faltar. me o tempo 
para mais e ma is servir a e l-Rei nosso Senhor com 
aquele amor e zelo a que lhe fico obrigado, e que 
espero que os Morgados do Sobral concorram 
a desempenhal'-me quanto em si puder caber,lJ 
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Como ainda os amIgos, para o animarem, lhe 
manifestavam toda a esperança de tornar breve das 
Caldas, ele, que a tinha perdido, recomendou 
aos criados que não se esquecessem de levar 
nalgum baú o seu manto branco de Cava leiro. 
E perguntando-lhe alguem o motivo, respondeu: 

- Sim, é conveniente levar para lá a mortalha, 
para poupar o trabalho de a mandar ir de Lisboa. 

O mal acentuou·se; no dia 24, depois de mos
trar algum alívio, perdeu os sentidos pelas iO ho
ras e meia da manhã; assim esteve o resto do dia, 
e no dia 25, pelas 3 horas e um quarto da tarde, 
acabou de padecer. 

Morreu como um cristão, depois de recebidos 
todos os Sacramentos da Igreja. 

No dia seguinte um numerosíssimo préstito 
acompanhou o seu cada ver pa ra o jazigo em Santa 
Isabel. 

* 

Ratton acusa Joaquim Inácio, em letra redonda, 
de não ter sido grato para com a memória de seu 
irmão José Francisco; parqué? por não ter deixado 
os seus ben~ aos filhos deste, "cuja casa ficou po
bre", legando tudo ao irmão Anselmo José. 

A acusação parece-me leviana. Primeiro que 
tudo, não entendo como ficassem tão pobres os 
filhos do Morgado da AlagOa; em segundo lagar, 
a Carta Régia de 19 de Dezembro de 1776 permitia 
a Joaquim Inácio nomear sucessor no l." ou 2.° 
grau do parentesco. Preferiu o l.Q estava no seu 
d ireito pleno. 



36 LISBOA A:-IT1GA 

o que não é só leviano, mas maligno, e não 
provado, é dizer-nos o autor das Recordações (obra 
que ás vezes pal'ece de uma senhora vizinha a 
conversar de uma trapeira para outra na rua das 
Gavla:s ou na rua dos C.J.lafates), o seguinte:-que 
sendo José Francisco contratador do Ta baco, 
Anselmo seu irm:lo o fOra denunciar, "por ser 
proibído por Lei a qualquer Conselheiro efectivo 
da Real Fazenda, como era JOSé Francisco, ter 
parte em contratos Reais~, e ficara ele no lugar 
do denunciado. 

Esta versão pouco verosimil, pareceria má lingua 
de despeitado, se não a ouvissemos da boca· de 
Ratton, flue era um bom homem. É de certo ba
lé[a que ele levianamente conservou no livro; 
destOa da união que temos visto ex istia entre os 
quatro irmãos, e não parece ter base firme, desde 
que refI(::cti rmos em que, no ponto de valimento 
e influência a que todos eles tinham chegado, 
nunca precisariam recorrer a torpezas, quando 
mesmo o carácter lhas consentisse. 

O 2.0 Morgado do AlagOa intentou demanda a 
seu tio A nselmo para rei vindicação do vinculo 
do Sobral, que dizia pertencer-lhe por ser filho de 
irmão mais velho; como se o morgado proviesse 
de bisavós ou avós I e como se o instituidor não 
podesse nomeá ·lo no seu colateral mais próx imo! 
O caso é que os Tribunais decidiram e bem, 
a favor de Anselmo, por sentença de 1'7 de Agosto 
de 1'787. 

Parece que Joaquim Inácio era credor de avul· 
tada quantia á herança de seu irmão JOSé Francisco; 
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e para total pagamentu se lhe adjudicaram várias 
propriedades, co~no a quinta e casas nobres de 
Carnide, e outras. 

Basta de negócios. 

* 
A viúva de Sobral, ficando sem filhos passou a 

2'" nupcias com .José Street d'Arriaga, Bacharel 
formado em Leis, Juiz de fora em Angra, e natural 
do Faial, filho de Guilherme Street e de D. Bárbara 
de Nodin d'Arriag3. José Street e sua mulher 
instituíram morgado em Carnide, e são avós do 
Conde de Carnide. A qu inta de Carnide, que tinha 
sido adjudicada a .Joaquim Inácio por sentença de 
17 de Maio de 1780, ficou á viúva, e entrou no 
novo vinculo. 

Ainda, por morte de seu 2.° marido, D. Ana 
Joaquina lnácia passou a 3 . ~s nupcias com Rodrigo 
Victorino de Sousa e Brito, Tenente do regi
mento de Mecklemburgo; e falecendo ella em 8 
de Novembro de ISC3 deixou· lhe os seus bens 
livres . 



CAPITULO VI 

Passo a dizer o que souber do último dos irmãos 
desta notável e privilegiada família . 

• 
2- Allse/mQ José da C,'uf nasceu em Lisboa a 

2\ de Abril de 1728. Cursou os estudos que pOde, 
dando sempre sinai s de muito juizo prudencial 
desde a mais ten ra mocidade. 

Como seus irmãos tinham ido para o Brasil, o 
previdente primogénito entendeu dever mandá- lo 
exp lorar outro campo, e enviou 0, ainda adoles
cente, para Gênova praticar comércio e eofro. 
nhar se na língua italiana. Empregou-se lá na casa 
comercial de Rollandelli e Ba~so. gente de inteira 
probidade e grande crédito. 

Nos anos em que ai se demorou conhectu lima 
gentil Genoveza, Maria Madalena Craco, "3 qual, 
- diz um coeVQ e seu conhecido - pela sua boa 
figura, juizo, polidez, e bom comportamento, soube 
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grangear o respeito c estimação de toda a familia, 
assim como de todas as pessoas que a frequen
tavam ... 

Esta joven italiana era filha de Carlos Maria 
Crocco e de Clara Donati, filha de Gaspar Donati; 
neta paterna de Estevam Crocco e de Lepida Costa; 
bisneta paterna de Carlos Crocco, e de Clara de 
Ferr ari; o que tudo consta de uma genealogia, 
que tenho á vista, da mão do conhecido Padre 
D. Thomaz Caetano de bem, Oratoriano. 

A festa do casamento em Génova foi brilhante, 
como competia a um negocianle moço, ambicioso 
feliz, e já em caminho de fortuna. 

* 
Passados anos, entendeu o chefe de família, 

aquele amorável irmão a quem todos consideravam 
pai verdadeiro, que os noivos se fixassem em 
Lisboa. Vieram com efeito, hospedaram·se numa 
parte do vasto palácio do Morgado da AlagOa, no 
sítio ainda meio campestre da Fabrica das Sedas, 
houve companhias muito agrada veis, onde concor
re ram todas as relações, que já eram numerosas, 
e a formosa Genoveza conseguiu trazer ao lar de 
seus cunhados uma nota elegante e estrangeirada, 
até então desconhecida ali . 

Chamo· lhe formosa, porque o era. E m casa do 
meu velho amigo Anselmo Braamcamp Freire 
conheço um belo retrato a óleo, em que esta 
senhora aparece em idade avançada, talvez mais 
de sessenta anos, com uma touca em fe itio de 
capuz, e um trajo branco rea lçado de azul. 
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• 
Depois da chegada de Anselmo falece u o Admi

nistrador dos Tabacos, Duarte Lopes Rosa; foi 
aquele provido no lugar, chegando a 1.0 Caixa, 
com o pr ivilégio de nomear os seus sócios. Foi 
isto em 1764. 

• 
Em 1791 era Anselmo um dos arrematantes do 

r endosíssimo Contrato do Tabaco, juntamente com 
Polycarpo José Machado e JOãO Rodrigues Caldas. 

A severidade do Contrato do Tabaco para com 
os seus empregados era muita; mas Anselmo sabia 
sempre te mperar o rigor com a brandura; aos pró
prios contrabandistas se estendia a aza da sua comi
seração; Quan do presos ou perseguidos, socorria-os, 
e pejo seu bom modo, e pe la sua generosidade, 
revirava-lhes a índole, chegando algu mas vezes 
a empregá-los no próprio Contrato. 

• 
Achando-se nesse posto, foi nomeado Provedor 

da Rea l .Junta do Comércio, e de pois F iscal das 
Obras públicas, logar que já seu irmão exercera. 
Inspector Geral das mesmas era o Marquês de 
Ponte do Lima, Mordomo·mór. 

No cargo de Fiscal prestou Anselmo serviços 
importantes. Foi na Slla gerência que se constru iu 
a está tua equestre d'el·Rei D. JOSé; e a magni fi. 
cência com q ue ele celebrou esse sucesso ficou 
lembrada. 
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Começou·se também sob a sua inspecçào o gran
d ioso teatro de S . Carlos de Lisboa, muito auxi
liado pelo Intendente Pina Manique. Os sócios 
fundadores do teatro foram Joaquim Pedro Quin
tela, Anselmo José da Cruz Sobral, Jacinto Fer
nandes Bandeira, António Francisco Machado, 
João Perei ra Caldas, e António José Ferreira Sola, 
reunidos em sociedade no ano 1792, Inauguran· 
do·se o teatro no ano seguinte ('). 

* 
Também presid iu a construçe'lo da magnifica 

Basíl ica da Es trela. 
Eram aí numerosissimos os ope rários de todos 

os ofícios e classes; mas polícia e boa ordem 
reinava sempre nos trabalhos , graças à intel igente 
perlcia do Inspector. Aparecia na ob ra muito antes 
do amanhecer, prem Iava, repreendia, incitava, 
gratificando do seu bolsinha os zelosos e preen
chendo em tudo os desejos da Augusta Fundadora. 

Concluída a tarefa antes do prazo esperado, 
seguiram-se as festas sumptuosas da sagração; e a 
Rainha tào satisfei ta ficou pelo bom acabamento da 
sua em preza artística e piedosa, que deu a Anselmo 
a Carta do Conselho e a Comenda de Cristo, 
ma is os materiais sobejados da obra; e t110 avultado 

<I) Consolte-se, que é sempre consolt6oel, o Int~r{'sstlO
tlsslmo Horo do m~o amigo o sr. Francisco da Fons~ca 

Benellides, O Real TeatrQ de S. Carlos .. obra de perselle
Tlinte, {'m quem sobTlI m os conhecimentos técnicos moslcll ls, 
que tllntll IlUtorldade conferem 6qudlls p6ginas. 
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foi o presente, que chegou para a construção do 
enorme quarteirão enquadrado entre o Chiado, a 
fua Nova do Almada, a calçadinha, e a fua de 
S. Frallcisco. 

• 
Herdeiro de seu irmão Joaquim Inácio passou 

a chamar-se em 1781 Anselmo José da Cril:{ Sobral, 

a ser 2.° Senhor donatário do Sobral, Alcaide-mór 
do Freixo de t-,'umão, etc., e a gerir, além da sua, 
a grande F'crtuna do vínculo. 

* 
A magnificênc ia deste homem era condigna da 

sua fortuna. De algumas das festas que ele deu 
no Calhariz ficou vestígio tradicional. 

Exemplo: 
Quando a 29 de A bril de 1793 nasceu a Prince

zinha da Beira, filha do Príncipe D. JOão e da Prin
ceza D. Carlota Joaquina de Bourbon (depois Re is), 
esse acontec imento causou a mais agradável sen
sação em todas as classes, por ser aquela Menina 
Real o fiador da Dinastia de Bragança 

As luxuosas solenidades, com que Lisboa saíu, 
por vários dias e noites, da sua pacatez habitual, 
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constam do minucioso opúscu lo de um Inácio de 
Sousa e Meneses, intítulado Memórias históricas 
dos apla usos. com que a Côrte e Cidade de 
Lisboa celebrou o nascimento e baptismo da Se
renissill/a Senhora Prince{a da Beira _ Lisboa, 
- 1793. 

É interessantíssima a circunstanciada relação de 
tantos festejos espl~ndidos, públ icos e particulares, 
e bem merece o autor todo o nosso agradecimento 
pela sua compilação. Hecepçoes no paço, acçoes 
de graças nos templos, ilumInações nunca vistas, 
fogos, bOdas, serenatas, ve rsos latinos, versos por· 
tugueses, tais foram as formas várias por q ue 
se expandiram os sentimentos monárquicos da 
Capital. 

Anselmo José da Cruz Sobral foi talvez o que 
mais se assinalou no luzimento das ornamentações. 
ü seu palácio apareCeU ainda mais brilhante do 
que de cos tume com iluminaçoes a cOres, transpa
rentes alegóricos, à moda do tempo, e mi l galantes 
invenções, que adornavam de alto a baixo a fronta
r ia, disfarçada na complicadissima fachada de um 
templo de .Iano, com as suas colunatas compó
s1tas, as suas cornijas, e as suas áticas en laçadas 
de festões. Se eu quisesse descreve r tudo isso 
aqui, teria de copiar inteira a parte correspondente 
do liv ro do meu guia. 

Só direi, que o arquitecto decorador que trans
formou a frente do paláCIO num templo romano 
rutilante de luz, foi o conhecido artista Gaspar 
José Raposo, discípulo valido do afamado Simão 
Caetano Nunes . 
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* 
Do mencionado folheto de Sousa e Meneses vou 

extraír muito rápidamente alguns traços de des' 
crição da serenata, ou concerto, para que o 2." 
Senhor do Sobral convidou toda a COrte, cele
brando o mencionado nascimento Real. 

Entremos. A franq ueza de Anse lmo, agracio. 
sida da elegante da dona da casa, são fiadores de 
que havemos de ser bem recebidos. 

Vamos correr as salas, onde se congregou tudo 
quanto Lisboa no fim do século XVIII contava mais 
ilustre, e onde se apinhavam, entre um luxo orien
tal, todas as falanges aristocraticas e diplomáticas, 
os memb ros do mais alto comércio, as corporações 
oficiais, o alto clero, a alta milicia. 

Quando as seges, as traquitanas, os coches em 
fila paravam ao pé da escadaria do pátio interior, 
por baixo do alpendre, viam-se quatro criados com 
a libré da casa, e empunhando tochas acesas, acom
panhando os Grandes até o primeiro patamar. 
Aí se achavam quatro escudeiros, também de 
tochas, que os comitivavam até cima. 

As doze salas sucediam·se fartamente ilumi
nadas. e cheias de flores e arbustos. 

A L·, a de espe ra, tinha seis bancos de encosto 
nos intervalos das portas, e duas janelas sacadas 
para a rua da Rosa, com banca por diante de cada 
um, tudo de pau santo lavrado e entalhado (I). 

(IJ O Conde do Sobra! possui ainda hoje uma dessas 
bancas. 
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A 2.' sala, com outras duas sacadas sObre a mes
rn"J. rua, tinha entre as janelas uma bela cómoda 
de embutidos coberta de mármore, com seu relójio 
em cima. As paredes eram forradas de panos de 
raz, assim como as doze cadeiras e o canapé; do 
tecto eslucado pendia um rico lustre de cristal de 
vinte e quatro lumes; aos cantos da sala quatro 
talhas da China, de seis palmos de al to, pintadas 
e doiradas; nas janelas e portas cortinados de 
damasco car mesim (I). 

A 3." tinha três sacadas para a rua d<.l Rosa, com 
vinte cadeiras, canapé, cortinas de portas e janelas, 
e as próprias paredes, de setim cOr de goivo ama
relo, bordado a matiz, trabalho indiano. Nos inter~ 
valas, e aos lados das janelas, quatro magn ificos 
tremós doirados; cada espelho tinha a meio da 
altura duas serpentinas de tres lumes cada uma. 
Ao meio da casa trez mesas com pedra mármore; 
na central um lustre de pé, ou candelabro e norme; 
nas laterais, relójios. Do tecto, primorosamente 
estucado, pendia m dois lustres, cada um de dez 
luzes ('l . 

A 4.a era na esquina da rua da Rosa para o 
Calhariz, com tres sacadas pa ra este largo, duas 
para a d ita rua da Rosa, e quatro portas para o 
interior do palácio. As dezasseis cadeiras e três 
canapés, tudo era forrado de arrazes assim como as 

(') O actual Conde possue olnda a comoda de embutidos, 
o rel6Jlo c duas talhas. 

(?) O Conde do Sobral ainda conscrOl! uma das mezllS 
desta sala n.o 3. 
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paredes. Os cortinados dos vãos eram de setim cOr 
de goivo amarelo, bordado a matiz. Do tecto estu· 
cada pendiam dois lustres, de doze lumes cada um. 
Aos cantos da sala quatro aparadores, cada um 
com um lustre de pé, em cima. 

A 5,- era armada de seda branca pintada na 
lndia; tin ha três janelas sacadas para o largo, 
e quatro portas para dentro, tudo ornado de cor
tinados da mesma seda. 

A 6,- era forrada de setim azul claro indiano; 
esta já tinha uma sacada para a rua do Clrua/flo . 

A 7," era de damasco carmesim. 
A S.", de setim branco, e nos vãos da5 janelas 

e portas bambinelas do mesmo setim em lugar de 
cortinas. 

A 9." era de seda esverdeada (cor de bicho de 
cOllve) com cortinas da mesma seda. Quarenta e 
dois preciosos quadros perfeitamente emoldurados 
pendiam sobre a seda. Na parede fronteira a rua 
do Carva[lm erguia-se um tremó com uma pintura 
no vidro do espelho, e sobre o marmore um lustre 
de pé. 

A sala 10.& era de seda indiana cOr de oiro. 
Todas estas tinham tectos estucados e ricamente 
pintados, donde pendiam lustres de cristal. 

A 11.- era oflada de pilastras sobre pedestais, 
corridas de cimalha sustendo o tecto, donde descia 
um lustre. 

A 12.' sala era também estucada, mas as portas 
e janelas de fino mármore; nos intervalos pinturas 
a fresco emolduradas em caireis de estuque. No 
tecto um lustre. 
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Tal é a descriçào que nos de ixou Inácio de 
Sousa e Meneses, ou Inácio de Sousa e Lima de 
Meneses, e Mascarenhas (ou Magalhães), Bacharel 
em Leis, Professor de Retórica em Braga, sua 
terra, nascido em 1748, segundo Inocendo ('). 
Seria talvez um amigo e frequentador da família 
Sobral, e em breve me referirei de novo a ele. 
As suas descrições sllo·me confirmadas pelo irre· 
cusável testemunho de actuais descendentes dos 
notáveis Cruzes; haverá trinta ou quarenta anos, 
antes da desvinculação e das partilhas, ainda 
conheceram quási tudo como ai fica dito. 

Pode afoitamente dizer·se que pouq ui ssimas 
residencias senhoriais se encontrariam e m Lisboa 
no século XVIII, que pelo luxo e acabamento, gosto 
e apuro, podessem hombrear com esta . 

• 
Na 4.- sala era a mUSica. Entre dois coretos, 

onde tocavam as orquestras, levantava·se um 
pequenino palco para os cantores; e aí se repre· 
sentou um res umido D"ama pel- musica, obra de 

(') Este in(lItigável diclonllristll colocoo engllnildilmente 
o nomc dc In6c1o de SOUSlI Lima e Meneses a pág. 213 do 
Tomo I, preterindo o rigor alfabético, segundo ele prÓpr io 
eontessll no Tomo X, pág. 57; oque fez eom que me custasse 
ti tlchá·lo, e, se n60 tosse o Suplemento, n60 o eneontra"lI. 
Menciona InoeenciO o opdsculo li. que me refiro, e outro 
Inlltullldo Memórias histdricas do Serenissimo senhor 
D. AfllOl/io, Prillcipe da Bcira-119G. 
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Caetano MartinelJi, TI nafale augl/sto, com vários 
personagens, figurados por nota veis actores; a 
saber: 

o 7'ejo. . . . . ...... . 
O all/or pátrio .•...... 
Um Sacerdote por /lome Arsace. 
A Lusitallia. 
A inveja . . . . . . . . . . . 

António Puzzi 
Ferracuti 
Forlivesi 
Angelelli 
Violani 

e enfim A Gl6ria, muito a propósito personificada 
pela brllhante, pela grande, pela adOl'ável Luisa 
Todi, então em todo o esplendor da moc idade 
e do talento, recem -chegada de Madrid. 

Escreve o nosso fie l narrador: 
"Não faltarei a dizer, que entre eles-(os artis

tasl-Iogrou particular atenção a senhora Tocli. 
Cantou nesta função, e satisfez completamente 
aos grandes desejos, e maiores empenhos, que 
havia de a ouvir.', 

Está a perceber-se o entusiasmo que tudo isto 
causou a activ idade nos preparos; o brilho daquele 
memorável serão de festa. A imaginação, acesa nes
tas descrições, faz reviver aquela formosa noite de 
Maio, vê a longa fila das carroagens, lá desde o Lo
reta, adiantando de vagar, entre um apertão de po
pulares curiosos, ouve o SUSUTl'O da turba, escuta lá 
dentro o alegre som das sinfon ias, e vê a frontaria 

toda por den tro e lora iluminada, 

reverberando no clarão das suas luminárias uma 
alegr ia grande, composta de muitas alegrias. 
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Luisa Todi era uma estre la admirada na Europa 
inteira; pois o bom gosto e a magnificência de um 
s6 homem chamaram-na ali, para rea lce de uma 
festa que celebrava o esplendor da Monarquia. 

A ceia devia lembrar as de Versailles; servIU-se 
e m mezas nas oito salas ultimas, por forma que só 
as quatro primeiras, a de espera (ou dos escudei
ros), a dos panos de Arrás, a de setim amarelo, 
e a da música, já de si vastas, contiveram, até se 
abrirem as oito seguintes, o concurso dos convi
dados, que ulogrou este dive rtimento a maior 
parte da noite-diz Sousa e Menezes-porque 
havia naquela casa todos os refrescos e regalos 
que podiam desejar-se, para demorar a sociedade, 
e a fazer cornada, gostosa e memoráve}" . 

• 
Costuma dizer-se que o dinheiro é uma Realeza. 

Não há expressão mais servil nem maiS Inexacta. 
O dinheiro só por si nada vale; é um escravo, 
e s6 faz escravos. 

Para se levantar á altura de uma potencia social, 
é indispensável que o anime uma de tres coisas: 
ou o e~pírito largo da beneficência inteligente, ou 
o arrojo nas grandes empresas uteis e práticas, 
ou o alto pensamento artístico. 

Acumular numerário só pelo gosto de acumular, 
é o mais ridículo e improdutivo dos entreteni
mentos egoistas; desfecha em mesquinhez, e pro
duz, quando muito, colecionadol-e5 de ninharias 
improHcuas. Os donos dessas nugas pensam gosar; 
mas enganam·se; são apenas os servos da bagatela. 

4 
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o argentário que sabe e quere gasar nob remente, 
abre as azas á beneficência, e felicita os desgra
çados, se acaso tem coração; fomenta as empresas 
uteis do seu país, se acaso tem patriotismo ; ali 
menta as artes, e cria indirectamente maravilhas, 
se acaso tem inteligencia culta e g randeza de 
alma. 

Tudo isso fi zeram os Cruzes. 
A sua caridade era proverbial. Que outra coisa 

foi, se não caridade cristã, o bem que eles espa
lhavam a plenas mãos pelos pobres? 

Que outra coisa foí, se não patriotismo, a sua 
presença constante nas grandes companhias fabris, 
nas grandes obras públ icas do Reino, nos mais 
arrojados cometimentos ind ustriais? 

Que outra co isa foi) se não alma, o aux ílio que 
deram á Arte portuguesa, edificando esplêndidos 
solares no S.Jbral, em Carcavelos, e em Lisboa? 
mobilando-os à mais opulenta feição da sua era? 
encomendando quadros aos pintores, ornamen
tações aos estucadores, revestimentos aos azule
jadores, congregando os primeiros músicos, ani
mando a mortiça Lisboa com a vara mágica da 
opulência, e fazendo chegar ã~ classes médias e ao 
povo certos prazeres artísticos, até ali privilégio 
da COr te e do Rei? 

Se aqueles homens não foram beneméritos em 
Portugal, artistas na verdadeira acepção do termo, 
auxiliares eficazes de Pombal e Pina Manique, 
progressistas cuja influência se sente ainda, 
digam-me o que é ser benemérito, expliquem-me 
a significação dessa palavra. 

, 
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Ratton escreveu: 
.. Em todas as ocasiões de regosijo publico dava 

Anselmo José da Cruz funções, que mais pareciam 
de um Príncipe, que de um particu lar. O custo 
e bom gosto das iluminações, das orquestras a 
profusão e delicadeza dos refrescos, das mezas, 
enfim de tudo o que podia satisfazer e agradar aos 
concorrentes, eram superiores a toda a exageração; 
e todos os anos festejava no Sobral o Orago 
daquela igreja com tamanha sumptuosidade, que 
ali acudiam todas as gentes daqueles contornos, 
e muitas de Lisboa, onde achavam cama e mesa 
por muitos dias ... 

Fazer falar de s i por tantas e tão variadas 
maneiras, não é ser egoista nem fanfarrão, é ser 
civilizador. 

* 
Por alvará com força de Lei de 4 de Novembro 

de 1800, mandou o Príncipe Regente abrir um 
empréstimo de 40 contos de reis a 5 por cento, 
a fim de se fundar, entre o presidio chamado da 
Trafaria e a torre do Bugio, um Lazareto onde 
fizessem quarentena os passageiros chegados de 
portos suspeitos (I). 

Não tardaram muitos dias, sem que um grupo de 
negociantes lisbonenses tomasse a si o preenchi. 
menta dos 40 contos; e o Decrelo de 19 de 
Novembro seguinte assim o faz saber ao Inspector 

(I) Fernllndes~Thomi'lz-Repertorio e Gazeta de Lisboa 
n.~ 47, de 28 de Nouembro de 1800. 
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geral do Terreiro publico. A frente desses abas· 
tados home ns viu-se Anselmo José da Cruz Sobral, 
e seguiram Joaquim Pecro Quintela, Jacinto Fer
nandes Bandeira, José Pinheiro Salgado, José 
Pereira de Sousa Caldas, António Francisco 
Machado, Francisco LuísPereira de Castro, Manuel 
de Sousa Freire, Paulo Jorge e F ilhos, João 
António de Amorim Viana, MIguel Lourenço 
Peres, M3.ouet da Silva Franco, e José Pereira 
de Sousa Peres. Encarregaram-se de legalisar as 
apólices das acçOes, e nomearam eote si Jacinto 
Fernandes Bandeira e José Pinheiro Salgado para 
recebedores e c1aviculário$ (I). 

Todos estes homens, portanto, todos estes 
argentários animosos, eram dedicados servidores 
do seu País; entre eles (este é que é o meu ponto) 
viam-se sempre os Sobraes. 

(J) Gazeta n.- .5 1, de 27 de Dezembro de \800. 



CAPÍTULO VII 

Foi grande a caridade de Anselmo José da Cruz 
Sobral. Consta na tradição oral o seguinte caso : 

* 
Entre asj pessoas a quem ele socorria com sub

s ídios, figurava um velho Eclesiástico, doente e 
desvalido, que ia em cada dia 1. o dos meses receber 
ao Calhar iz, das mãos de um escudeiro, três 
moedas. Uma tarde, achava-se Sobral jantando, 
chega o escudeiro a anunciar-lhe o Padre. 

- Sei o que é - responde o dono da casa - Vai 
lá ab::tixo ao meu escritório, e tira de cima da 
secretária um massa de trinta pintos que lá deve 
estar com outros, já embrulhado. 

Dito e feito. Passa meia hora, torna o escudeiro. 
- Está ali outra vez o Padre, que deseja fa lar 

a V. s.a, 
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- A mim? mas para quê? Não lhe entregaste 
o embrulho? 

- Entreguei, sr, Conselheiro; mas ele insiste 
em falar a V. s.a. 

Bem; pede-lhe o favor de me esperar na sa la 
de entrada, e em acabando lá vou. 

Quando terminou o repasto, dirige-se Sobral ao 
sitio onde o pobre velho o aguardava, e pergunta: 

- Que temos, meu Padre? n,10 lhe entregaram 
o costumado? 

- Não, senhor ... 
- Não!? como assim? 
- Eu digo a V. S .": entregaram- me em lugar de 

trinta pintos, com que a sua bondade me auxilia, 
trinta peças. 

-Devéras? houve então engano. 
- Houve; e é fácil havê·lo; as peças são do 

tamanho dos pintos. 
- Tem toda a razão. Quer ter a bondade de 

esperar dois minutos? 
E tomando o embrulho saíu , e voltou pouco 

depois: 
- Aqui está desfe ito o engano; aqui estão dois 

embrulhos de trinta peças cada um, para mostrar 
ao Padre quanto gósto de gente honrada. 

* 

Outro caso, e será por agora o ú!timo: 
Vivia numa rua do Bairro alto, por onde Anselmo 

passava muita vez na sua sege , uma rapariga 
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pobre, muito lil1da, fi if1a .... "0' cperário. O vizinho 
deu por ela, e achou-a encantadora. Atrás da sua 
vidraça, costurando e cantarolando com ar triste, 
parecia a Madona de algum quadro de Rafael. 
Ora os argentários também têm coração; e Sobral, 
mimoso da Sorte, habituado a conceder a si mesmo 
todos os caprichos, apeteceu conquIstar aquela 
virtude juvenil. 

Uma bela manhà manda em segredo uma cria
tura, uzeira e vezei ra em ofícios tenebrosos, pro· 
pondo á màe uma quantia grande de contado, uma 
mo rada de casas, e uma mezada, se consentisse 
em dar-lhe a filha. 

A mãe respondeu que muito agradecia os ofe
recimentos, mas que nem ela nem sua filha 
os podia aceitar, porque, sendo pobrissimas 
como eram, eram pessoas de bemo Conformou-se 
o Morgado com a recusa, e não pensou mais no 
assunto. 

Correm uns meses, e morre o operário. As duas 
ficaram na maior miséria: a màe doente e impos
sibilitada de trabalho; a filha também doente e 
aflitissima, e tendo de seu apenas a sua agulhai 
Ao cabo de tempo, entrou a fome na pobre casa; 
nem pão, nem com que pagar a renda. A desgra
çada mãe procura Anselmo da Cruz Sobral, seu 
vizinho, é admitida, e expõe-lhe a sua situação, 
acrescentando lavada em lágrimas: 

- Muito me custa a dizer isto, meu senhor; mas 
se V. S.- quere agora a minha filha. _. Valha· me 
Deus, e Nossa Senhora das 1\'lercês me perdail 
se quere a minha filha. __ é sua. 
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E escondia o rosto entre as m:l.os. 
Ele fê-Ia sentar, sossegou-a, deu.lhe uma avultada 

esmola, e disse: 
- Nao; agora não. Hoje que sua fi lha é orfa 

de pai, torna-se sagrada para mim. Fiz mal em 
propor o que há meses lhe propuz. Acordou a 
mi nha consciência. Devo respeitar sua filha. 

I!: inrlagando se a rapariga gostava de alguem, 
casou-a, dotou-a, e nunca lhe tocou. 

Isto é grande. Pecar é humano; arrepender-se 
e parar ti. borda do abismo ... é divino. 

* 
No seu trato social era Anselmo extremamente 

polída, e naturalmente benévolo; esmoler, como 
apontei; e benigno sempre para com os empre
gados das várias repartições e companhias que 
superintendia. Quando era indispensável ad moes
tar ou repreender alguém, fazia-o com doçu ra 
paternal, que aos próprios castigados encantava. 

* 
Casado, feliz , pai extremoso, chegou a 11 de 

Março de 1802, quando adoeceu gravemente; e 
tanto, que apenas teve tempo de tomar os Sacra
mentos e morrer, nos braços de mulher e filhos (I). 

Foi sepultado na igreja de Santa Isabel, da qual 
fOra nomeado padroeiro por ProviSàO do senhor 
Patriarca de 8 de Março de 1770. 

(1) Um bi6grnlo e~crelJe 10 de l'1arço; mas a Gazela de 
Lisboa de 26 desse mez diz 11-
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Ficaram filhos: 
o-Sebastião A'l/ólIin da Crur Sobral, 3.° Senhor 

do Sobral, Alcáide-mór, Conselheiro da Fazenda, 
Desembargador, do Conselho da Rainha e Ins
pector das Obras públicas, nascido a 22 de Setem
bro de 1757, e uma senhora, a quem breve vou 
referir-me. Do Conselheiro Sebastião António 
disse o sempre citado Jacome Ratton : 

.. Foi Desembargador, mas não gostava muito 
daquela vida. Por morte de seu pai foi incumbido 
da Inspecção das Obras públicas, no que desen
volveu muito zelo e actividade. A ele se deve a 
construção do Teatro de S. Carlos. e foi incansável 
no estabelecimento da Fábrica de papel em Alen
q uer, suprindo com o seu próprio dinheiro as 
despezas, para as quais não podiam chegar as 
somas de alguns outros acionistas." 

Faleceu moço e solteiro, no seu palácio, a 18 
de Setembro de 1805 . 

• 
Sucedeu-lhe no vínculo sua unica irmã. 
3-D. Joana Maria da Cru; Sobral, 4 a Senhora 

do Sobral, nascida em 9 de Junho de 1760. 
Esta morgada casou em 20 de Fevereiro de 1773, 

tendo treze anos incompletos, com Geraldo Ven
ceslau Braamcamp de Almeida Castelo Branco. Ve
jamos quem era e quem representava. Temos para 
isso que nos transpor tar em espírito á Holanda. 

Felizmente existem muitos documentos de irre · 
cusável verac idade: mais poderão ainda vir a 
encontrar-se no correr dos anos. 
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Por ora contentar-me-ei com o que me chegou, 
e que aos meus olhos pinta superabundantemente 
os lares holandezes, serenos, afectuosos, amantes 
da tradiçào, e glorificados pelo trabalho honesto, 
pelo amor da Pátria, e pelo culto das boas-Artes. 

É a Holanda um torrão abençoado, que, em 
parte furtado ao mar pela tenacidade dos habitan
tes, dá exemplo de cordura e dignidade a muitas 
nações. Faço votos ao Céu, para que a jovem 
Soberana Holandeza, que amda há poucos meses 
venceu enfermidade perigosissima, encontre sem
pre em si, e nos que a rodeiam e aconselham, a 
força e a luz, para encaminhar os seus respeitosos 
subditos na senda da moderna civilização, não 
esquecendo nunca as tradições antigas, que são, 
e hão-de ser sempre, a base mais firme do pro
gresso. 



CAPiTULO VIlI 

Valho-me de pesquizas cu idadosamente feitas na 
Holanda por um homem notável, o sr. Dr. Nicolau 
de Roever, Arquivista da cidade de Amsterdão, a 
quem se refere, na Revue des deux mondes de 15 
de Dezembro de 1859, Emílio Michel, no seu 
curioso artigo A11Islerdalll et la Hollandevers 1830 • 
.Ia se vê que não é um qualquer. 

As buscas do sr. de Roever, empreendidas nos 
arquivos da sua pâlria, dão o seguinte resultado, 
que pela primeira vez sai a lume neste livro; pude 
ver e compulsar os documentos no cartório de 
Anselmo Braamcamp Freire. 

Pereceram, por infelic idade, na maior parte, os 
arquivos públicos da povoação de Ryssen por oca
sião das guerras de 1672; não aparecem registos 
matrimoniais nem batismais anteriores a 1640; 
faltam os obituanos do século XVII; apenas foram 
salvos alguns dos volumosos tombos denominados 
Stadtboecken, que encerram actos judiciais. 
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* 
§ 1.' 

Pelas diligencias do sr. de Roever averigua se 
porém, de induçao em indução, que já no meio 
do seculo XV I vivia um individuo do apel ido de 

1 - B,"aamcamp (o nome próprio ignora-seI, 
senhor de bens territoriais em Hyssen, e casado 
com Aleyd Corte. Sabe-se mais ter ela enviuvado, 
ficando- lhe tr~s filhos, que em 30 de Setembro de 
lSól requereram posse da her ança materna . Eram 

2 - Rogério (Rutger) B"aamcQlJlp, Eclesiáslico, 
2 - Thoma{ B"áamcamp, e 
2 - Nicolall Braamcamp. 
Do mais velho, do mencionado Rogério, nascido 

por 1564, direi que num artigo dos srs. J . .1. Van 
Doorminck e Nanninga Uitlerdijk, nos Brdra{;m 

dot de Geschiedenis llt1n O,!er)'ssel (fomo IX, pago 
322·348', consta que nos arquivos da igreja protes· 
tante de Ryssen exisLe um tombo dos bens da 
mesma. Numa conta de 16 de Abril de 1615 apa· 
rece o nome alatinado do past%~~ /?lItgenls B,.aam· 
cQmp ius, assim como noutros documentos de 23 de 
Abril e 31 de Outubro de lfi26. 5 de Setembro de 
1627 e 19 de Maio de 1629. Tinha então uns 65 
anos; e além de 1630 não se fala mais dele o que 
faz pressupOr tivesse falecido por esse tempo. 

Dos irmãos de Rogério, que foram os ditos 
Thomaz e Nicolau, faltam notícias. Parece que 
Thomaz é que deve 5er considerado progenitor 
dos subsequentes membros da família (cujos nomes 
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se acharam em documentos da 2.a metade do século 
xvn) por esta razão: era uso geral, e antigo, dar ao 
primogénito o nome do avO paterno; ora um 
Thomaz Braamcamp, falecido antes de 1650, apa
rece mencionado no termo do casamento de seu 
filho Rogério (infra n.G 5), sendo este último pro· 
babilissimamente neto de Thomaz (n. o 2). 

4 - TllOma, Braamcamp, neto, deve ter nascido 
por 1595. Com quanto os documentos conhecidos 
só mencionem um filho dele , pode bem supor-se 
que teve outro, por nome Alberto, a quem se refe
rem papeis dos anos 1646 e 1633; primeiro, por
que Rogerio (Rutgcr) e Alberto deram os mesmos 
nomes a seus filhos; em segundo lugar, porque em 
1697 os filhos desses dois parecem interessados, 
ou associados, na cultura dos mesmos bens, que 
certamente lhes advieram da herança do avO 
comum. 

Exposta assim a autentic idade das quatro gera
ções, tratarei agora de Rogério, filho de Thomaz. 

õ - Rogério Bt'aamcamp, casou com Theodora 
(Derckien) ten Winkel, natural de Ootmarsum, no 
país de Over-Yssel; os proclamas do casamento 
fora m pregoados em Ryssen a 21 de Agosto de 
1659, e o casamento celebrado em Ootmarsum. 
Nasceram tres fi lhos e tres filhas. Ele ainda vivia 
em Dezembro de 1669. Depois da sua morte, sua 
villva Derckien passou a 2. U nupcias em 5 de 
Março de 1671 com João Valen tim Schleyn, que 
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habitava o castelo de Oosterhof, e possuía o título 
de Edele (nobre), e deJollker(cavalleiro, ou fidalgo); 
esse castelo fica a um quarto de hora de Ryssen, 
e é solar muito antigo. Eis a lista dos filhos de 
Rogério Braamcamp e de sua mulher Theodora ten 
Winckel, falecida em Ryssen em Abril de 1701: 

6 - (;erJr/lid (Gertrudes) B,'aamcamp, nascida 
em 6 de Março de 1660, casou com Gen-et (Geral. 
do) Claessen, neto do Burgomestre de Ryssen I-Ien
drik Claessen; viviam em 1661; ccrn geraçao; 

6 - HelldrúIQ Braamcamp, nascida em 10 de 
Novembro de 1661, morreu criança; 

6 - Tomás Bl'aamcalllp, nascido em 3 de Maio 
de 1663, morreu novo: 

6-Fenmk Braamcamp, nascida em Dezembro 
de 1664, baptizada em 1 de Janeiro de 1665, casou 
com .lan ten Thyenhuyss, ainda mencionados em 
1694 e 1701; 

6 - Harmen (Hermano) Braalllcamp, nascido em 
26 de Dezembro de 1660; Illorreu moço; 

6-Joan Braamcamp, nascido em 11170, passou 
a sua mocidade no solar de Oosterhoff, sob a vigi· 
lãncia de sua mãe e de seu padrasto. Foi o primeiro 
católico romano da família; os mais eram protes. 
tantes. Tornou-se um abastado negociante de vi· 
nhos, e aos 28 anos casou, a 16 de Janeiro de 1699, 
com Hendrina (Henriqueta) van Beeck, de Amster· 
dão, já viuva de Gerret (Geraldo) \Ventingh. Foi 
João declarado cidadão de Amsterdão aos 31 de 
Outubro de 1699. Tiveram os filhos seguintes : 

7 - Ge""et (Geraldo) Braamcamp, baptizado em 
Amesterdão a 18 de Novembro de 1699, e casado 
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com Isabel Clumper. roi opulento proprietário em 
Amesterdão onde habitou o famoso palácio Tril)
pell/lUis desde 18 de Janeiro de 1753 até 1766, tendo 
então mudado para uma bela casa que adquirira 
em Heereng"acht, também em Amesterdão, e que 
se denominava Huis mel de S/aflf(en (a casa das 
serpentes). Como nesta não cabiam todas as 
suas colecções, vendeu a 4 de Junho de 1766 
alguns quadros, mencionados num catálogo então 
impresso. 

O li vro em verso intitulado Le Temple des Ar/s, 
ou le cahillet de M. Braamcamp, por M. de Bastide 
- Amslerdam, che{ Marc·Miche/ I?ey, 1766-4.°_ 
VIII, 120 pág., traz um belo retrato de Gerret com 
estas assinaturas: I.fI (Jacob) Xaver)'. 1m'. el delin. 
- R. Yncles, swlp. 1766 ('). 

Nesse livro se descreve a casa das serpentes, 
onde Gerret Braancamp veio a falecer em Junho 
de 1771, sendo sepultado no dia 22 na Nova Igreja 
de Dam. 

O mencionado livro compõe-se de duas partes; 
a 1.\ com 47 páginas, compreende a descriçãO 
em verso, não só dos quadros, mas dos objectos de 
arte, e (como digo) do palácio. A 2.- parte, com 
49 páginas, traz o catálogo rais01l1lé du cabillet de 
M. B,-aamcamp. 

(1) J030 Frdn .... lsco de la Bastide nasceu em f1arselha li 15 
de Julho de 1724. Depois de cnrsar estodos na sua terra, 
passou~se para Paris, e habitou tllmbém RmesterJIio. Escre~ 
"eu várias obras em prosa e verso, mas creio que nao 
passou da mediocridade. 
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Há mais um: 
Catalogue dll prédieux cabinet de lab/eaux, des

SeitlS (sic), estampes el de s/atues. Renommé par 
toule I'Hurope el ,"ecueil/i, en plusieurs Allllées par 
Monsieur Cerrei Braankamp. Leqllel seTa penau 
Me"credi le 31 Juil/et 1771 et /es jours suivans, 
au G,'Q1ld Logemcnl: heI f-Vapen van Amsterdam. 
Par Jes couf·tiers. Philippe van der Seh/ey, Jean de 
Bosch,jils de Jerome, Carneille P/oos van Amstel, 
jils de J. C, Hem'i de Wmter el Jean Yver. à 
Amsterdam, cher J. Smit, H. W. D"ombe"g, A. 
Hupkes et Yntema el Tiebo/d. Lihraires. - S/' de 
164 páginas. 

O leilão deu tanto brado entre os amadores da 
arte, a colecção era tão importante, que se impri
miram em língua holandeza não menos de dois 
livros com o catálogo dos objectos vendidos, os 
seus preços, e o nome dos compradores. D'essas 
listas consta o total da venda dividido pelas várias 
espécies ; a saber: 

Os paineis .............. . 
Os desenhos ............ . 
As gravuras .......•...... 
As estátuas .•............ 

Total ............. . 

Florins 

" 
" 
" 
" 

252.833,10 
1.896, 10 
1.807,15 
5,132 

261.668,35 

Calculando o florim por 500 reis portugueses, 
temos a quantia de 130:50%000 rei s. 

No catálogo de 1766 não se encontram alguns 
quadros, que o proprietário adquiriu posterior. 
mente, e que se acham mencionados noutros catá· 
logos de venda. !\ão se venderam todos os paineis; 
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alguns vieram para Portugal, e a eles se refere 
Raczynski; e dos objectos de arte também vieram 
alguns; entre eles o famoso relójio, que veio a 
pertencer a S. A. a senhora TnfantaD.lsabel Maria, 
e que no leilão foi adquirido por um colecionador 
de relójios raros. 

De Gerret possue o actual Conde do Sobral um 
magnífico retrato pintado por Therbouché, peil//re 
dll Roi. A influência e importância do sujeito era 
R'rande na sua patria. Em 1770 foi·lhe dedicada por 
Ian Sinkel a sua tradução holandeza dos sermões 
de Bourdaloue, impressa em Amesterdão. 

7 - Teodoro Rraamcamp, baplisado em A mes~ 
terdão a 23 de Outubro de 1701; 

7-Guill,el"lllina B"aamcamp, baptisada em 
Amesterdão a 6 de Julho de 1703; 

7 -Rrtl{!er B,.aamcamp, baptisado em Ame.!iter~ 
dão a 31 de Janeiro de 1706; 

7 - Alia 8"aamcamp, baptisada em Amesterdão 
a 22 de Fevereiro de 1708; 

7 - Hel'malw José Braamcamp, com quem se 
continua, e 

7 -Isabel Braamcamp, baptisada em Atll es~ 

terdão a 16 de Outubro de L711. 

7 - Hel'mano José Braamcamp, baptisado a 8 
de Março de 1709, em Amesterdão, passou·se a 
Portugal alguns anos antes de 1744, ano em que, 
a 8 de Julho, recebeu o Habito de Christo. Foi 
nomeado Ministro da Prússia junto a Sua Majes~ 

5 
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tade Fidelissima, e apresentou as suas credenciais 
a el ·Rei D. José em 28 de Julho de 1751; teve a 
primeira audiencia da Rainha em 31. Foi casado 
em primeiras núpcias com D. Teresa Teodora de 
Mascarenhas e Ataide, falecida antes de 1751, de 
quem teve filhos que não vingaram; e em segun
das, a 8 de Janei ro de 1752, no aratôrio particu lar 
da quinta da Luz (freguesia de Carnide) perten
cente a sua noiva, com D. Mar ia Inácia de Almeida 
Castelo Branco, natural da freguesia da Cande
lária, no Rio de Janeiro, e filha do Brigadeiro 
Manuel de Almeida Castelo Branco, da de Santo 
Estevam de Alenquer, e de D. Helena da Cruz 
P into de Faria, do Rio de Janeiro. D . Maria Inacia, 
falecida a 12 de Abril de 1796, foi 1.- senhora 
do morgado da Luz, institui do por seu pai, o 
referido Brigadeiro, falecido e m 22 de Dezembro 
de 1743,4.° neto de Antón io de Almeida, irmão 
de Martim Vaz de A Imeida, instituidor do morgado 
da Paiã em 1555 (I). 

(I) . rll!nuel de f\lmeida Castelo Bronco foi Fidtllgo da 
Casa Relll, Ca\laleiro dn Ordem de Cristo, institu idor do 
morglldo da Luz: janto a Lisbon. Sen)iu na camponha do 
1\lentejo debaixo do comando do l'\arquez da Fronteira; e, 
achMdo~se na tomnda da prllça de Cllr\laJ61es,ioi o primeiro 
qae nela entrou c lá introdaziu os granadeiros; o q{!e motl .. 
l):)U o st"r ele nome6do GOl.'ernador dI! mesma, que, com 
grande glória SUl! e das armas porUlguesas, conset:I.'ou e de .. 
fendeu contra os exércitos hespanhóis. f\ehou~se na restllu" 
raç6.o da prllça de l'\iranda cm 1711, sendo Já Tenente Coro .. 
nel , e no mesmo ano foi promo .... ido ao posto de l1estre de 
campo para o Rio de J l'lOelro. Chegando IS Bala , e constan .. 
do-the estllr o Riu de Janeiro in\1adido pelos Frllncezes. 
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Quanto á posição diplomática desse ilustre 
Holandez na COrte de Portugal, sugeriu-me um 
Alemão amigo meu, o sr. OIto Hummcl, meu 
visinho no Lumiar, espírito indagador e reflexivo, 
e pessoa cuja convivencia é sempre instruliva e 
agradáve l, o seguinte: 

O Ducado de Clé ves, fronteiriço com a Holanda, 
era governado pelos Eleitores de Brandenhurgo, 
que, desde IS de Janeito de 1701, tomaram o título 
de Reis em Prussia , Foi o 1.0 Rei Frederico I filho 
do chamado GrclIIde Eleitol', O Grande Eleitor 
subira aq Elei torado de Brandenburgo aos vinle 

PfISS0u á capilMill do Espírito Santo, que pôz em deft"nstl. 
Tendo~se porém 05 Franceses retinIdo do Rio, 10i parti essa 
cidade, e d!li foi tomar posse dn nova colónin ced illa ti Por
tnglll pelll paz de Otrecht, k\lando procurtl~l'Io d' el-Re i, e 
com todêls êlS honras de Tenente~re l. J\ meSllln cllpit1mio do 
Espirlto Santo passou com o seu ttr~O de socorro em 1718, e 
III fez grllOdes ser \) l~os, nl\.o sÓ lá, mns tllmbém nu 90\)el'no 
do Rio de Jooelro, que exerceu por duns \)ezes, entreg/!ndo·o 
da primeir/! \le~ a Ant6nio 1e Bri to de l'1enezes, e do segundn 
II Ayres de S/!ldanha. Voltl'lndo a Portugn l 101 Brigadeiro dos 
Reais exércitos, com o go-oerno dc um reQlmentoem Chaves, 
FlIleceu llll sun qnintll da Luz ti 22 de Dezembro tle 174..3, e 
101 sepultado nll Igrejn dos RellRiosos dll Ordem de Cristo, 
Casou no Brn~!! com D. Helena dn Cruz I~!n to de fll1'in, Ir mA 
de PlIUlo Pinto de faria, Ca\)oleiro nn Ordem de Cristo, e 
filha de Paulo Pl rt lO, morlldor em 1 ó9~ na fregues!n de ClIn~ 
delárin do Rio de: J lInei ro, Fnmílill r do Snoto Ofie!o porellrto 
de: 16 de No\)embro de t 093, e de sua mnlher 1}. 1\Oll de fari/!, 
com quem casou depois de 23 de Outubro de 1097, lImbos 
peSSOI'lS muito rlcns e eonsideradns OIIq(le]c Eslado~, Tudo 
Isso consto de uma minucioso genell log in JlI família Almeida 
Costeio Branco, obsequiosa mente empl'esttldll li mim, 
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anos, em 1040; e, tendo cursado estudos na I-Iolao
da, travou estreitas relações com o Statt-Halter , 
Princlpe de Orange, que depois foi seu sogro, pois 
ele casou com Luísa Henriqueta de Orange. Afei
çoou se extraordináriamente à Holanda, que, de 
mais a mais, era a terra de sua mulher; e costu
mava dizer que a llolanda lhe demonstrava que 
um país pequeno, quando bem admlllistrado, pode 
servir de exemplo aos Estados grandes e ser capaz 
d e altos feitos. Continuou esse entranhado afecto 
até mesmo depois de subir ao Trono, e atraiu 
para a Prussia muitos I-lolandezes a fim de activar 
o comércio, e especialmente os trafegas navais. 
É pois mais que provavel, que o mencionado Fre· 
derico I, seu filho, levado das simpatias paternas, 
encarregasse de altas funções, até políticas e di
plomáticas, varios subditos da Holanda; e assim, 
somos hoje induzidos a expilcar por conjectura, á 
falta de provas positivas, a nomeação que fez Fre
derico II, o Grande, de Hermano Braamcamp para 
a Enviatura de Portugal, sendo este, de mais a 
mais, ja morador em Lisboa desde milito, e conhe
cendo bem os usos da COrte junto da qual ficava 
acreditado. 

Com efeito, quem percorre r atentamente as an
tigas Garetas de Li::;boa, lera na de 10 de Agosto 
de 1751 esta notícia: 

~Desejando o Serenissimo Rei da Prllssia esta
belecer um comércio geral nos seus Estados, e 
prolonga-lo até os portos deste Reino; informado 
da nobreza, capacidade, e grande intellgencta do 
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senhor Hermano José Braamcamp. Cavaleiro da 
Ordem de Cristo, e morador nesta COrte , o esco
lheu para seu Minislm residelll~ em Portugal." 

Deste diplomata apresento aos meus leitores a 
cópia de um retrato a óleo, tamanho natural, que 
possue Anselmo Braamcamp Freire na sua casa do 
Salitre 314, e que fo i admirávelmente copiado pelo 
nosso comum amigo o sr. Joaquim Nunes Prieto 
do antigo quadro original, escola holandeza, feito 
portanto antes da vinda para Lisboa, e quando o 
retratado era muito novo; acha·se esse original 
hoje em poder de outro neto, o Conde de Pena
macor. Vé-se que era um formoso homem, com 
fisionomia doce e in teligente_ 

Este Hermano 13raamcamp, falecido a 2õ de 
Julho de 1755, na quinta da estrada da Luz, teve 
do seu 2.° matrimónio os seguintes filhos, todos 
nascidos na mencionada quinta: 

8 - Geraldo Venceslau Braamcamp de Almeida 
Castelo Branco, que logo seguirá . 

8 - Joaquim José Inocêncio BI'aamcamp. nascido 
a 27 de Junho de 1756, baptisado a 24 de Março 
de 1757. Esteve na Holanda algum tempo em 
companhia de seus tios em 1762; serviu na India 
com o General Visconde de Mirandela. e morreu 
sem geraçao, no Rio de Janeiro, no posto de 
Coronel de Cava laria, em 1814. 

8 - LilI, Manuel Chmente Bracllncamp. baptl
sado em pengo de vida a 2-l. de Março de 1757; 
Ministro da Prussia em Lisboa, falecido depois de 
1852 ; casado com D. Vlctória Joaquina Pinto de 
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Moraes Sarr.lento, nascida a 9 de Abril de 1758, 
falecida a 22 de Março de 1820, filha de Estevam 
Pinto de Moraes Sarmento, Guarda-jóias d'el- Rei 
D . .loao VI, e de sua mulher D. T eresa Mongiar~ 

dini, genoveza. Tiveram: 
H ~ Hermano José Braamcamp, falecido mlf ito 

novo, antes de 1820, no posto de Alferes de 
cavalaria, 

O - Geraldo Jo!é BraamcQl71r. nascido a 18 de 
Março de 1787, Major do Exercito, Cavaleiro da 
Ordem de Avis, condecorado com a cruz das tr(!s 
campanhas da guerra pen insular e a medalha 
hespanhola da batalha de Victória, falecido a 23 
Março de 1856. S. g. 

9 -José Climaco Braamcamp, nascido a 30 de 
Março de 1790, Major do Exército, Cavaleiro da 
Ordem de Aviz, condecorado com a cruz de duas 
campanhas da guerra peninsular, falecido a la de 
Jane iro de 1871, S, g, 

9 - D. Ma,'ia Antónia B,'aamcamp, falecida a 
25 de Setembro de 1825, tendo sido casada com 
.l oão José Ludovice da Gama; com geraçào, 

8 - Jose Franc isco BI'aamc,l11Jp de A lmela", Cas
telo Branco, com quem se cominua. 

§ 3,° 

8 - José Francisco Braamcamp de Almeida Cas
te/o Branco foi nascido na quinta da Luz a 9 de 
Ju lho de 17ô3, e baptisado a 4 de Agosto; Cava
le iro professo na Ordem de Cristo por Decreto de 
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17 de Dezembro de 1805, Comendador do Seixo
amarelo na de Aviz, Presidente da Comissão do 
T erreiro do trigo em Lisboa, desde 9 de Outubro 
de 1820 até 13 de Janei ro de 1824, fiscal das Obras 
públicas desde 20 de Outubro de 1826 até 13 de 
Novembro de 1836, Par do Reino paI" carta de 1 de 
Setembro de 1834, lagar de que tomou posse no 
dia seguinte, ti rando carta de Grande do Reino e m 
16 de Janeiro de 1837. Faleceu a \3 de Março de 
1839. O grande Sequeira fez dele um belíssimo 
retrato a óleo, que desgraçadamente pereceu num 
incendio a que logo me referirei. Casou .JOSé Fran. 
cisco em 1786 com D. Maria Antónia da Silva 
Franco de Moura, nascida em 1768, falecida a 16 
de Outubro de 1788, fil ha (que veio a ser herdeira) 
do Doutor Carlos Antón io da Silva Franco, Desem
bargador dos Agravos da Casa da Supl icação, e 
instituidor do morgado de Nossa Senhora da Vic
tória, em 9 de Dezembro de 1768, cuja cabeça foi 
a quinta da Victória em Sacavem, que la está, com 
a sua ermida ainda a culto, e de sua mulher 
D. Clara Rosa de Moura. Tive ram filhos: 

9 - D. Maria Clara Braamcamp, com quem se 
continua; 

9 - D. lv"-lria lllác ia B"aamcamp nasceu a lõ 
de Maio de 1788, e morreu em Hyeres a 29 de No· 
vembro de 1820, tendo casado em Londres a 21 de 
Agosto de 1809 com seu primo Anselmo .JOSé 
Braamcamp de Almeida Castelo Branco, quarto 
filho do 1.0 Barão do Sobral, Geraldo Venceslau 
Braamcamp. Havia Anselmo naSCido a 4 de Janei ro 
de 1792, e foi Comendador dos Moinhos de Soure 



, 
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na Ordem de Cristo, Coronel de milícias, Conse
lheiro de Estado em 182;>' , Secretário de Estado 
dos Ne!!ócios Estrangei ros em 1820. Morreu a I õ 
de Janeiro de 18-!1, deixa ndo estes filhos : 

lO - J osé A I/f[usto Braamcamp nasceu a 8 de 
J ulho de IStO, foi PreSIdente da Câmara e Gover
nador Civil de Lisboa, Par do Reino por carta régia 
de 17 de Maio de 186 1, tomando posse a 28, e 
Conselheiro de Estado extraordinário . Morreu a 22 
de A bril de \890, tendo casado a 28 de Maio de 
1835, com sua prima D. Maria Emília de Sa ldanha 
e Castro, que nascera a 22 de Março de 18 16 e 
morreu a 12 de Novemhro de 1887. Sem geração. 

10 - Geraldo José B ,'aamcamp nasceu a 4 de 
Dezembro de 1813, foi Adjunto do Provedor da 
Misericórdia de Lisboa, Governador Civil deste 
distrito, e muito novo, sendo oficial de cavalaria , 
havia sido g ravemente ferido no cerco do Porto, 
Morreu a 17 de JaneIro de 1876, havendo casado 
a 11 de Maio de 1855 com D. Juliana Pamplona de 
Sousa, q,-le faleceu a 2(i de Dezembro de 1864 
e era filha dos I.QJ Viscondes de Beire. Sem ge
ração . 

10 - D. Luiia A1<wia JOa/la Braamcamp nasceu 
a 21 de Outubro de 1815, Baroneza de Almeirim 
pe lo seu casamento efeCluado a 28 de Outubro 
de IS3fl com o 1." Barão, que faleceu a 16 de Julho 
de 1859, sobrevi""endo lhe a Baroneza até 21 de 
Março de 18ô2. Tiveram: 

11 - D. Maria Illácla Braamcamp Freire, que 
nasceu a 28 de Agosto de 183fl e morreu a 15 de 
Feverei ro de 1 88~, tendo casado a 7 de FevereIro 





J 



LISBOA ANTIGA 73 

de 1854 com José Maria de Sousa Mattos, Fidalgo 
Cavaleiro da Casa Real, que morreu a 3 de Setem· 
bro de 1897. Com geração. 

11- .\I1al/llel Braamcamp Fre;"e, que nasceu a 
29 de .Julho de 183'3, foi Bacharel formado em 
Matemática, 2.° l3arão de Almei rim, Moço fidalgo 
da Casa Real, Consul Gera l e várias vezes Encar· 
regado de Negócios nos Estados Unidos. Morreu 
em Nova-Yorque a 27 de Janeiro de 1894, tendo 
casado a 30 de Outubro de 1862 com D. Carolina 
Sofia Shannon, subdua ingleza. Tiveram : 

12 - Mal/ue/ B"aamcamp Freú'e, 3.° Barão de 
Almeirim, que nasceu a 18 de Agosto de 1863. 

12 - Cados B"aamcal1lp Freú'e, nascido a 2 
de .Junho de 1875; Bacharel fo rmado em Mate· 
mática, 

! 1 - Anselmo lJl'aamcamp Freú'e, nasceu a 1 de 
Fevereiro de 1849; é Par do Reino por carta régia 
de 22 de ,lulho de 1886, de que tomou posse a 25 
de Abril de 1S87. Casou a 6 de Fevereiro de 1869 
com sua prima D. Maria Lu ísa da Cunha e Mene· 
ses, que nasceu a 7 de Abri l de 184-9, da casa dos 
Condes de Lumiares. Tiveram: 

i 2 - Manuel Mal'Z'a Braamcamp. que nasceu a 
4 de Dezembro de 1809 e morreu a 18 de Abril 
de 1875. 

10- Alise/mo Jose Braamcamp, nascido em 
Lisboa a 23 de Outubm de 1819, falec ido na 
mesma cidade a 13 de Novembro de 1885, Bacharel 
formado em Direito, Conselheiro de Estado, vârias 
vezes Mi nistro de Estado, e uma vez Presidente 
do Conselho de Ministros. 
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É sua filha: 
11 - D . .Il1lia 13raamcamp, nascida a 5 de 

Agosto de 1855, casada a 6 de Fevereiro 
de 1875 com Luís A ugusto da Cunha de Man. 
celos Ferraz, Engenheiro construtor naval, Moço 
Fidalgo com exercício, Deputado ás Córtes. Com 
geração. 

10 - D. Júlia Adelaide Braamcamp, nasceu a 
26 de .Julho de 1820, falecida a 28 de Outubro de 
1818, Dama de S. M. a Rainha, Aia dos Príncipes 
D. Carlos e D. Afonso, e Condessa de Vila Real 
pelo seu casamente com o 2." Conde, D. Fernando 
de Sousa Bote lho Mourão e Vasconcelos, Par do 
Reino, falecido a 4 de Fevereiro de 1859. 

Tiveram: 
11 - D. Maria ll/ácia de Sousa Botelho, que 

nasceu a 23 de .Janei ro de 1845, e casou a 3 de 
Maio de 18ti5com António Xavier Teixeira Homem 
de Brederode, que morreu a 10 de Dezembro de 
1867. Com ge raç ão. 

II - D. José Luíç de Sousa Botelho, nascido a 
23 de Setembro de 1843, e 3." Conde de Vila Real, 
Oficial-mór da Casa Real, Par do Reino, e tem 
sido Deputado e Governador Civ il do Distrito de 
Vila Real várias vezes. Casou a 2 de Março de 
1867 com a Condessa herde ira de Melo, Senhora 
da casa de Melo, filha dos LOS Condes de Melo. 
Com geração .. 

11- D. Isabel de Sousa Botelho, nasceu a 1 de 
Outubro de 1849, Condessa de P araty, casou a 10 
de Fevereiro de 1872 com D. Miguel de Noronha, 
3.° Conde de Paraty. Com geração. 
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II - D. Anselmo de Sousa Bolelho, nasceu a 31 
de Outubro de 18ó2, e morreu solteiro a 5 de 
Novembro de 1892. 

11 - D. Maria AmJlia de Sousa Bolelho, nasceu 
a 28 de Dezem bro de 1855, Viscondessa de Pin
dela, casou a 23 de Maio de 1889 com Vicente 
Pinheiro Lobo, 2,° Visconde de Pinde la, Par do 
Reino, Ministro em Berlim . 

II - U. Alexali<1re de Sousa Botelho, que nasceu 
a 9 de Abril de 1857, prolJrietár io, 

9 - U. Ma n 'a Clara B ,-aamcamp de Almeida. 
Castelo Branco, 2. a senhora do Morgado da Vic
tõr ia, na~ceu a FI de Junho de 1787, faleceu a 25 
de Jane iro de 186:1-, tendo casado com Manuel de 
Cast ro Pereira de Mesquita, Ministro de Portugal 
em varias COrtes, Não deixaram filhos, passando 
a representação do vínculo para seu sob rinho 
.JOSé Augusto Braamcamp. 

§ -, . o. 

8 - Geraldo Venceslall B"aamcamp de Almeida 
Castelo Brallco, viu a luz a 28 de Setembro de 
1752 na qUinta de seus pais na freguesia de Caro 
nide, e foi baptisado no seu oratório a 1 de No
vembro. Pelo seu casamento a 20 de Fevereiro de 
1773, com a mencionada senhora D. Joana Maria 
da Cruz Sobral, foi 4.& Senhor do Sobral, e Alcaide 
mõr do Freixo de Numão. Foi também ~.o Senhor 
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do morgado da Luz, em que sucedeu a sua mãe , 
Comendador de ~anta Mana dos Açougues na 
Ordem de Cristo, do Conselho de S. M., Admi
nistrador da Companhia de Pernambuco, Deputado 
e Presidente da Real Junta do Comércio, e final 
mente l.P Barão do Sobral de Monteagraço, e m 
14 de Maio de 1813 . 

.J ulgo que ao casar não ficou morando com a 
familia de sua mulhe r , porque em 17910 encontl'o 
habitando na rua Direita de S . VLcente de fóra, 
sendo jà Deputado da Real J unta (I). MOfOU depois 
no palácio do Terreiro do Paço, até ao inCênd io 
a que logo me reftrirei. 

D. Joana faleceu em Lisboa a 21 de Outubro 
de 1812 com cinquenta e dois anos, não chegando 
portanto a ser Baroneza. O Barão faleceu a 6 de 
Julho de 1828. 

A propósito deste Geraldo Vences lau, deixarei 

aqui uma significativa mlOucia : fOl com cartas suas 
de recomendação, que saiu de Lisboa para Paris, 
em 1801, o moço Joao Domingos Bomtempo a 
instr uir·se na musica, e a procurar a glória. A eficaz 
protecçao indirecta de Braamcam p contribuIU por
tanto, logo desde o princípio da labor iosa carreira 

(I ) Almanaque de /791, V6g. 307 . 
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do grande mestre, para dar a Portugal um dos 
maiores talentos de que pode ufanar'se a A rte 
musical do século XIX ( I), 

O 1,° Barão do Sobral e sua mulher foram pais 
dos seguintes filhos: ' 

ri - Hermano Jose B"aamcamp do Sobral de 
Almeida Castflo Brallco, com quem se continua: 

9 - D. Marialllácia B,'aamcampde Melo nasceu 
a 18 de Outubro de 1780, e morreu a õ de Se· 
tembro de 1838, tendo casado com António de 
Melo Correia de Sequeira, Senha!' dos morgados 
de Palhaes, Correias de Sacavém, e outros, Moço 
fidalgo, Capitão de fragata , Sem geração, 

D - D. Maria Teresa Braamcamp de Almeida 
Castelo Brallco nasceu a 7 de Setembro de 1787 
e morreu a 5 de Setembro de 11:H7, Casou a 27 de 
Abr il de 181! com João Maria Rafael de Saldanha 
Albuque!'que Castro Ribafria, Alcaide mór de 
Sintra, Senhor do morgado de Penha Verde (insti. 
tuido pelo grande D. João de Castro) que morreu 
a 27 de Setembro 1787, deixando estes filhos: 

10 - AIllónio de Saldallha Albuquerque Castro 
e Ribafria, que nasceu a 3 de Janei ro de 1815, foi 
2,0 Conde de Penamacor por Carta de 17 de De
zembro de 1844, Par do Reino, Alcáide mór de 
Sintra, etc., e morreu em Roma em Maio de 1864, 

(I) Pode consalt1lr·se o bem elaborado estudo biogr6.iico 
de Bomlempo (JoM Domingos) pelo sr. Ernesto Vieirll . Este 
biógrnlo compulsou doc.lmentos impressos e manuscritos, 
e deixou àcêrca do grlllldc homem a 1Ipreciar;M mais com~ 

piela que posso Imos, 



78 LISBOA ANTIGA 

tendo casado a 9 de .Janeiro de 1837 com D. Maria 
Leonor de Melo, fi lha dos 9.°' Condes de S . Lou
renço. Com geração. 

10 - ]). Maria Emília de Saldanha e Cas tro, 
que nasceu a 22 de Março de 1816 e casou a 28 
de Maio de 1835 com seu primo José Augusto 
Braamcamp, como ficou dito. 

10 - D. COllsta/lça de Saldanhrr e Castro, Con
dessa de Lumiares, nasceu a 25 de Maio de 1817 
e morreu a 27 de Março de 1860. Casou a t,a vez 
a 8 de Junho de 1835 com JOSé Felix da Cunha e 
Meneses, 6.° Conde de Lumiares, que-faleceu a ao 
de Novembro de 1843; e a 2,8 a 1 de Julho de 1848 
com seu cunhado Manuel da Cunha e Meneses, 
Capitao do Batalhão Naval, que morreu a 27 de 
Fevereiro de 1850. Com geração de ambos 05 

casamentos. 
9 - Anselmo José Braamcamp de Almeida Cas

te/o Branco, nasceu a 4 de Janeiro de 1792, e 
casou a 21 de Agosto de 1809 com Slla prima com
irmà D. Maria lnácia Braamcamp. A sua geraç:1o 
já fica expendida a pág. 71. 

9 ~ J-Iel"lllallo José Braamcamp do Sobral de 
Almeida Castelo Brallco, filho de Geraldo Vences
lau supra. Foi homem importante na nossa terra; 
e tendo herdado no berço muitas honras, acres
centou-as pelo seu mérito, pelo seu trabalho, pela 
notor iedade dos seus serviços em períodos politicos 
dificeis de atravessar. 
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Achava-se em Paris nos primeiros anos do sécul o 
XIX, ao mesmo tempo que era ai nosso Ministro o 
célebre D. José Maria de Sousa Botelho Mou rão 
e Vasconcelos, Morgado de Mateus, Cumieira, e 
Sabrosa, etc., homem dado a letras, apreciador 
de engenhos, e de optima companhia em qualqucl· 
parte. Madame de Sousa, a Ministra de Portugal, 
casada em 2.ao nupcias em 1802 com este Morgado 
de Mateus, era viuva do Conde de Flahal:t, um 
dos realistas vitimados pela infame revoluçao. 

Ia certamente às recepçoes da Legação portu
guesa o ilustre Conde de Narbonne·Lara Luis 
Amalrico de Narbonne, antigo realista reconciliado 
com o Império, homem de esfera muito alta, e 
reputado pelo seu saber, pela sua bondade, e pela 
sua graça. Este era casado com Mademoisele Ade
laide Maria de Montholon, filha de um primeiro 
Presidente do Parlamento de Rouen, e tinha duas 
filhas . Insinua Villemain num livro de que logo 
falarei, ter sido M.me de Sousa quem promoveu o 
casamento da mais velha das gentis Narbonnes 
com o portugues Hermano .JOSé Braamcamp, a 
quem ele chama erradamente Conde de Braam
camp, mas de quem diz, com verdade, ter-se visto, 
pela sua cultura, e pelo seu talento, ligado da 
maneIra mais distinta, por mais de trinta anos, às 
vicissitudes da sua versalil nação onde foi Depu
tado, Presidente da Câmara, duas vezes Ministro 
da fazenda, e por fim senador (I). 

(') ... On noble Portuj.Jl'Iis, le Com te de Bronrncamp, que 
ses lami~res et son talent onl, pendant pias de trente ans, 
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Com efeito em 1806 celebrou-se em Paris, a 17 
de Fevereiro, o enlace matrimonial de Hermano 
.José Braamcamp com Luiza Amable de Narbonne 
LaTa, nobre e distintíssima Mulher, que veio dar 
novo lustre às famílias portuguesas com quem se 
aparentou, brilhando entre nós pelas suas altas 
qualidades morais e intelectuais. 

Quanto ao ilustre sogro de Braarncamp, duas 
palavras: 

Entre as figuras secundárias que rodearam Na
poleão I, e cuja história particular se achou ligada 
com a crónica imortal do sublime Usurpador, 
entre os planetas que giraram em volta daquele 
Sol, guiados por ele, arrastados, fascinados por ele, 
avulta muito, pela rectidão de principios morais, 
pela dedicação patriótica, pelo espirito de cavaleiro 
antigo, pela lucida e culta inte1igencia, e até pelo 
desinteresse, o Conde Lui;;; de Narbonne. 

Chamei' lhe figura secundaria; junto a Napoleão 
todos o eram; mas Narbonne tem feições que o 
caracterisam entre os seus pares: a bondade, e a 
aristocrática finura, que já vinham de muito longe, 
e naquela Côrte de adventícios brotados do nada 
o iluminavam do prestigio da Côrte velha. 

Era em 1806 homem de flI anos; tinha ~ido 
Oficial de Artilharia (como Bonaparte), Capitão de 
Dragões, Coronel aos 25 anos, Veador (Chevalier 

mêlé sous les tltre:s les plus honorables (1m; \1iclssitudes de 
SII mobile plltrie, oá II fut toor à Dévuté. Présldente des 
Corti"s, deux lois l'\lnlstre des Finances, et enlin Sénllteur.
Villemllin - SOllvenirs Contemporains, pág. 111. 



o CONOJo: DF. NARBONl'n; -LARA 
Ajudlnl~ de Clmpo do Im perador Nlpot~iio I 





LISBOA ANTIGA 8\ 

d'honneur) da Princeza Adelaide, tia del·Rei Luiz 
XVI, Membro da Assembleia constituinte, Mare· 
chal de campo, Ministro da Guerra durante três 
mezes em 1791, e depois General de Divisão em 
1809, Ajudante de campo do Imperador, na cam· 
panha da Rússia, Embaixador em Munich e em 
Viena de Austria, e por fim Governador de Tor· 
gau, na Alemanha, onde faleceu de um tifo em 
18\3 ('). 

Feliz dele, que ainda pOde levar para o outro 
mundo algumas ilusões, e não assistiu à tremenda 
derrocada de ISlã. Fontainebleau, a Ilha d'Elba, 
os cem dias, Waterloo, Santa Helena, foram os 
cinco actos de uma tragédia que ele não viu, nem 
suspeitou. Feliz dele I 

Era este Conde irmão mais novo de Filipe, 
Visconde de Narbonne-Lara, Grande de Hespanha 
de 1.& classe, Tenente General, que morreu sem 
filhos em J834, passando a representação da Casa 
para sua sobrinha, a Condessa do Sobra l. Foram 
ambos filhos de João Francisco de Narbonne, 4.° 
Senhor d'Aubiac, Duque de Narbonne-Lara em 
sua vida (Duc à brevetJ, Grande de Hespanha de 
l.a classe em 1789. 

( I) Quem qU!l;er apreciar o merito desta notátlel gente 
consulte o lItwo de Vi1lemaln - SOflvenirs contemporains 
d'histoire el de littératllre- Monsiellrde Narbonne- Paris, 
1854. - Nessas 385 C'loqaentíssima3 peigintls encontra rei uma 
serie de quadros admirá"Ocls, onde o tn lcnto, li ogitada uidn 
os raSiJOS de M.. de Narbonne, aparecem pintados por mM 
de mestre. 

6 
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Sobe muito alto esta genealogia; basta dizer 
aqui o seguinte : 

O Conde D. Manrique de Lara, Senhor de Mo~ 

1ina, Tuto r de D. Afonso VII I de Castela, Gover
nador dos seus Reinos, filho do Conde D. Pedro 
Gonçalves de Lara e da Condessa D. Eva Peres de 
Trava, casou em 1140 com Hermezenda, Visco,o
dessa proprietária de Narbonnt:, e foi morto em 
combate no ano de 11 64. O Viscondado de Nar
bonne remonta ao ano de 819 da era de Cristo. 

Tornando aos noivos, direi que a 18 de Abril do 
citado ano de 1806 chegaram a Lisboa, indo estabe
lecer-se na sua quinta da estrada da Luz. 

Num interessante diário que deixou a inteligente 
senhora, a digna filha do Conde de Narbonne, e 
que se conserva em poder do Conde do Sobral, 
lêem-se estes pormenores, que transcrevo tex· 
tua 1m ente : 

. . . Nous júmes le méme jO/I/' de /loire an'ivée 
cOf/cher à LUi, 011 nous nous jixames, 118 ,'olllalll 
pas dérallger la gralld'lIlêre de M. de Sobral (I), 

qui habitait 1Iotre maison de Calhari{ ". , . " " . 

, • . uM. de S ob"aZ ayallt é/é tlOmmé de la dé· 
putatio'l qui devait se relldre eu Frallce ('), llOUS 

1l0US empressames de pat'tir à laft'l d'avriZI808. 

(' ) Era a sen hora Italiana, D. t1arla t1l1dlllena Croco, de 
qClem lIClma tratei , porque li outra 11\)6, D. t1aria lnácill de 
1\lmeldo. Ctlstelo Bra 01~o, falecera em 12 de l\brll de 1796. 

(2) Enulada ao Impcr tldor Napolelío I. 
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..... -..... -........ .. - - .. . - .......... .... .. 
Nous reslames à PaT'isJlIsqu'en 1814. NOllspa,-t i-
11Ies le 19 Mai pour Calais , . .•.. . . . ......•• _ .. 
et a,.,.ivanres à Lisbolllle les premiers jours de Sep
temh,·e . Je me I-etrol/vai apec plaisi,- dalls mala .. 
mil/e; '101IS 1101IS établimes datls lIotre 1Ilaison de 
Cal"an'{ pelldant plusiellrs allllées . .. . ... ... .. . " 

Hermano José Braamcamp do Sobral de Almeida 
Castelo Branco foi 3. 0 Morgado da Luz, 2, o Barão 
do Sobral em S de Março de 1824, Ministro de 
Estado, Par do Reino em 1 de Outubro de 1835, 
Conselheiro de Estado, 1.0 Visconde do Sobral em 
14 de Setembro de 1838, com Grandeza em 24 
de Outubro seguinte, e l.0 Conde do Sobral 
em 13 de Dezembro de 1844. Este Conde faleceu 
no 1,° de Fevereiro de 1846; a sr.B Coodessa 
a 28 de Março de 1849, deixando as seguintes 
filhas: 

10 - D. Adelaide Braamcamp do Sob"al de 
Almeida Castelo lh'allco, com quem se con
tinua; 

10 - D. Mana Lui{a Bl'aamcamp de Almeida 
Castelo B/'auco, nascida a 2 de Outubro de 1812. 
falecida no vel'ão de 1900, casada a 14 de Setem· 
bro de 1834 com António de Melo, 1.0 Marq uez 
e 2.0 Conde de Ficalho, de quem teve 

11- F"Qllcisco de Melo , 3. 0 Conde de Ficalho, 
Par do Reino, Mordomo-mór, Lente da Escola 
Politécnica, etc., nascido a 27 de Julho de 1837, 
casado em 1862 com a Condessa D. Josefa Cruz 
de Brito do Rio. Com geração. 
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§ 7.' 

10- D. Adelaide Braamcamp do Sobral de Al
meida Castelo Brallco de Narbolme-Lara, 6.- Se
nhora e 2.· Condessa do Sobral, Dama de 5 . M. a 
Rainha D. Maria U, nascida a 3 de Junho de 1808, 
fa lecida a 15 de Jun ho de 1886, te ndo casado a 6 
de Outubro de 1834 com Luiz de Melo Breyner, 
filho dos 1.0' Condes de Ficalho, Par do Reino, 
Gran-Cruz da Ordem de Cristo, Governador civil 
de Lisboa, etc. T iveram os seguintes filhos : 

11- D. Mm"ia Eugénia Braamcamp de Mel/o 
Breyltel', nascida a 22 de Outubro de 1837, Mar
queza de Sousa-Holstein pelo seu casamento em 
1862 com D. Francisco de Barja de Sousa-Hels
te in, filho dos 1.'" Duques de Pa lmela, Dama da 
Rainha, falecida em 7 dt: Outubro de 1879. Com 
geração. 

11- Herma1lo José Braamcamp do Sobral de 
Melo Bre)'ller, 3.° Conde do Sobral, com quem 
se continua. 

11 - D. Maria Margat'ida SI'aamcamp de Melo 
Breyllel', nascida a 23 de Junho de 1844, Condessa 
de Mossamedes pelo seu casamento a 23 de Janeiro 
de 1866 com José' de Almeida e Vasconcelos do 
Sovera1 Carvalho Soares de Albergaria, Conde de 
Mossamedes, filho dos 2. O' Condes da Lapa, Dama 
da Rainha . Com geração. 

11- Hermano José Braamcamp do Sobl'al de 
Melo Breyllel', 3,0 Conde do Sobral, Oficial-móI' 
da Casa Real, Par do Reino, .nascido a 26 de Julho 
de 18iO, casado a 11 de Outubro de 1864 com a 
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Condessa D. Francisca de Almeida e Vasconcelos, 
Dama da Rainha, e filha dos 2. 01 Condes da Lapa 
acima mencionados. Com geração. É este Conde 
o~actual representante da família . 

• 
Finda aqui a primeira parte da minuciosa (".fÓ

nica do notável palácio que nos ocupa, desapa
recido para sempre. Ainda há poucos anos, depois 
do incêndio que o devorou, e pouco mais lhe 
deixou que as paredes mestras, levantava cheio 
de nobreza a !>ua carcassa derrocada, e numa 
linguagem melancólica nos falava do tempo antigo. 
O que o substituiu, esse não fala; é mudo como 
a estupirlez. 

Vamos ver se, interrogando a mina, lhe pode
remos ouvir mais algumas interessantes recor
dações da sua crónica. 



CA P!TULO IX 

No palácio Sobral alojava-se no prinCIpIO do 
século XIX a Academia Real das Ciências. É novi
dade para muitos? eu expl ico : 

Foi numas sa las do paço das Necessidades que 
em 1780 fundou a Rainha, a senhora D. Maria I, 
esta nobre instituição. 

Se não me engano, transferiram-na dali pouco 
tempo depois; fo i para o palacete do bêco do Car
rasco ao Poço dos Negros, e ai se achava com 
certeza em 179 1. O palacece ainda lá está, e aí 
residiu, na sua qualidade de Secretário, o Abade 

José Correia da Serra. Não me sei ca lar; o pala· 
cete obriga-me a uma digressão. 
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* 
Nesta mesma casa, hoje transfOl'mada e abur

guezada, foi em tempo dei-Rei D. Afonso VI a 
Embaixada da Grã-Bretanha. Encontrei essa no
ticia numa frase incidente da História Genealógica 
da Casa Real; diz o doutíssimo autor assim: 

. . . "O Enviado de Inglaterra, ..... . .. , .•... 
morava nas casas da rua Direita, que vão dar ao 
Poço dos Negros, no beco que chamam do Car
rasco (I) ." 

Direi mais, que no processo do grande tra
balhador D. Rafael Bluteau para Qualificador do 
Santo Oficio (!), em 1674, uma das testemunhas da 
inquiriçào é João de la Croix, g veio de Paris "a 
perto de !mm AmlO, e lá conlieceo a mar, a Irlllaã, 
e a Tia de D. Rafael. mora 7la calçada do C071gro 
abaixo do poço 1/0110, de/,.onte das ja71ellas do 
q/lilltal do EllIúado d'lllglaten'a.1I 

No mesmo palacete se aquartelou uma esquadra 
da Guarda Real da Policia; aí morou em 1800 o 
Tenente General D. Francisco Xavier de Noronha. 

Em 1840 era no beco do Carrasco o Quar tel 
general da l.n Divisão militar (3), e aí se conservou 
longos anos. 

Modernamente aí morou o poeta António Xavier 
Rodrigues Cordeiro, Bacharel formado em Direito, 
Deputado várias vezes, e abastado proprietário 

(1) T. VII, pág. 399. 
(!) Torre do Tombo, Familiares. 
(' ) Alma/laque estafistico. p<Sg. 114. 
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territorial na aldeia das Cortes, junto a Leiria, 
casado com D. Maria da Piedade Moreira Freire 
Correia Manuel de Aboim, irma. do General de 
Divisão de Engenharia Visconde de Vila Baím. 
Depois morou a sr.· Condessa de Mesquitela, 
D. Mariana da Mota e Silva, com seus filhos, e aí 
morreu o S. o Conde, D. Luis da: Costa de Sousa 
Macedo. 

• 
NãO conheço ao certo a origem do t:tulo muni

cipal do beco do Carrasco; Carrasco é apelido, 
e bem podia ali ter tido casa algum membro dessa 
família. Ouvi porém a pessoa que 'se dizia bem 
informada, o seguinte: 

Um antigo proprietário do sitio senhor de es
cravos, era para eles tão deshumano e cruel, que, 
pe las barbaridades que exercia nos seus, mereceu 
à viz inhança a alcunha sangrenta de carrasco. 
Pode ser, mas não quebro lanças por essa versão. 

Quem fundasse o antigo palacete do beco do 
Carrasco é que não sei; talvez os títulos escla
reçam o ponto, mas não os pude ver. Acho que 
em fi de Setembro de 1800 o prédio pertencia à 
Ordem Terceira de Jesus, e que nesse dia havia 
de arrematar-se em hasta pública, designado como 
.umas casas nobres com entrada pe lo beco do 
Carrasco, e duas cocheiras" no mesmo ('). 

Perdeu este palacete, quási de todo, a sua antiga 
feiçao nobre; as modernas obras fizeram dele um 

(I) Gazeta de Lisboa, n,- XXXIV, Suplemento de 29 de 
l\gosto de 1800. 
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burguês sensaborão. Contudo quem penetrar pelo 
extremo do beco, à esquerda, no grande pátio 
que ainda lá se vê, observará sacadas primitivas, 
de muito cunho, e, ajudado da imaginação, recom
porá. o que foi tudo aquilo nos áureos dias da 
Embaixada de Inglaterra, 

Do lado oposto do beco, onde vemos um jardim 
alto, havia em 1818 uma praça para arlequins e 
corridas de novilhos, mandada construir por um 
José Maria Pimentel Bettencourt (I) . 

* 
Voltemos à Academia, que dei como transferida 

do beco do Cat'rasco para o palácio Sobral. 
Dessa res idCncia aí, conservo, pelo ter ouvido 

a meu Pai, um pormenor interessante para a his
tória das alfaias e dos usos domésticos. Viu ele na 

(1) Tinop - Lisboa de outros tempos- T. I, pág. 2.36 . 

• 
Cnstilho nfiO quebrou lanças pela ueracidade do hlsto~ 

rletn que lentaun explicar n designaç60 municipil l do! Beco 
do Carrasco. E ulu bem o caso. O que é proull."el é que esta 
escusa ser."enUa derl."c o seu nome de om nilnuel Carrasco, 
casado com Maria Gomcs, que .faleceu neste ponto do Poço 
1'Iouo, em 29 de Outubro de 16t6. 

1\ caslI nobre onde cstelle n Embnixadll de Ingla terre. 
e em cojo JlIrdlm alto tnncionon o Circo do Poço Nooo, 
seruiu também de albergue no 4.0 Batalh60 n 6uel em 1833, 
como cons! .. da Grónica COf/slilucional, do 2. 0 semestre 
desse ano. 

O im60cl pertence ho je, por herança familiar, ao nosso 
grande actor Vasco Santana. (Nota de iIl. S.). 
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sua meninice aquelas salas, onde seu Pai, também 
Académico, o levaria de passagem alguma vez. 
O grande salão das sessões solenes era iluminado 
por árvores de metal dourado, postas aos cantos, 
espécie de serpentinas colossais, donde rutilavam 
de entre a ramaria e o folhedo as velas de cera. 
Esses môveis, tão pesados .e ricos, seriam (quem 
sabe ?) pertença do palácio, e não da Academia, e 

. figurariam como adorno dos bailes e das serenatas 
dos Cruzes. Talvez fossem os grandes lustres-de-pé, 
ou candelabros enormes, de que fala a descrição 
de Sousa e Meneses. Com efeito móveis desse feitio 
são antigos, ornamentação medieva e quinhen
tista, que certamente se perpetuou em Portugal. 

• 
Os Almanaques de 1803 dão ai a Academia, e 

dão também como aí morador o Desembargador 
Sebastião António da Cruz Sobral; donde se 
conclui que, sendo enorme a casa, num andar 
moraria o dono, e no outro se alojaria a Academia 
das Ciências. 

Em 1816 encontro rasto certo da Academia no 
palacio Sobral; e em 1812 a descrição de uma sua 
sessão notável, para mim muito interessante, e de
certo para os meus leitores também; escutem pois: 

* 
Foi em 24 de Junho, dia onomástico do Príncipe 

Regente, então no Brasil. Começaram a chegar nas 
suas seges e traquitanas o Vice-Presidente Marques 
de Borba, os Governadores do Reino, e os Sócios. 
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Reunida a Assembleia , proferiu o Vice-Presi
dente um breve discurso de abertura, e deu a 
palavra ao Secretário, que leu o seu relatório dos 
trabalhos desde a última sessão; depois do que, 
subiram suce5sivamente à tribuna e leram memó~ 
rias os seguin tes Sócios : 

José Mar tins da Cunha Pessoa, Médico da Câ
mara Real, uma memória, que Inocêncio não cita, 
sobre os meios de tornar ma is sa lubre a cidade 
do Rio de Janeiro; 
, Francisco de Paula Travassos, Lente de Mate~ 
mâtica na Universidade, Coronel de Engenhe iros, 
um discurso sobre Matemática, pr emiado pela 
Academia, e cujo auto r se viu então, pela aber~ 
tura, ser Mateus Valente do Couto, que recebeu 
os aplausos da assembleia; 

.loão Croft, um estudo sobre o resultado da 
análise das qui nas do Bras il; 

Sebastião Francisco de Me ndo Trigoso, Tenente
~Coronel do Regimento de Voluntârios Reais a 
cavalo, Censor Régio, etc., uma memória sobre 
a pretendida chuva de algodão, que caiu em alguns 
lugares das vizinhanças de Lisboa ; e finalmente 
o dr. José Bonifácio de Andrada e S ilva, Lente 
de Coimbra, um comentário e obse rvações sobre 
o capitulo xxvn do profeta Ezequiel acerca das 
riquesas e vasto comércio dos Fenic ios, nota ilus~ 
trat iva ao seu Ensaio sobre a hi stória e processos 
da Metalu rgia desde os primeiros tempos até à 
irru pção dos Bárbaros do norte (I). 

(t) Gazeta de Lisboa n.~ 160, de 11 de Julho de 1812. 
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• 
Continuo 3. encontrar a Academia alojada ai até 

1820, onde já tinha na porta 0.° IS a sua tipo
grafia, e onde possuía, em algum dos seus nume
rosos aposentos, um Museu e Gabinete de fi sica; 
ai se realizavam em certos dias demon311-ações 
públicas (I). 

Em 1817 encontro uma disposição singular: é 
um aviso ao público, de que na quinta·feira 20 de 
Março se celebraria sessão solene, para ser lido 
o elogio histórico da recém·falecida Rainha, a 
senhora D. Maria I, na sala da Aula do Comércio, 
uq ue el-Rei Nosso Senhor, foi servido destinar 
para se fazerem daqui em diante as assembleias 
públicas da Academia Real das Ciencias. ('). 

Porque seria isto? não tinha a Academia as suas 
salas? estariam em obras? e onde eram as da aula 
do Comércio? tudo preguntas a que não se i res
ponder. 

Quando saiu a Academia? No fim do 2.° se
mestre de 1834, visto que, por decreto de 27 de 
Outubro desse ano, a Rainha cedeu part\ resi. 
dência da douta corporação o vasto edifício do 
extinto convento de Nossa Senhora de Jesus, de 
Franciscanos da B." Ordem da Penitência. 

Quando começou a reinar a senhora D. Maria II 
teve a Academia uma renovação de vitalidade. 
Está-me diante dos olhos o discurso li do pelo Se-

(I) Almanaque de 1804, p6!]. 544. 
(!) Gazeta, n.~ 65, de 17 de /'1arço de 1817. 



LISBOA ANTIG .... 93 

cretário perpétuo, Conselheiro Costa de Macedo, 
na sessão pública de 15 de Maio de Um8, primeira 
celeb rada depois de seis anos de interrupção. 
~Motivos que a todos são patentes - dizia o Se
cretário -, e que é doloroso recordar, causaram 
tno longo si lêncio, em que as Letras portuguesas 
tiveram a sorte de tudo mais: gemeram, esmore· 
ceram, e ameaçaram por muito tempo total esq ue

'Cimento". 
Depois de desenhar a traço largo as conquistas 

científicas da Europa e do mundo, diz: 
.. E que fazia entretanto Portugal, e a Aca· 

demia? 
"Portugal, estranho ao movimento geral da 

Ciência, como que estava fora da esfera da sua acti
vidade, Portugal, mostrava a aparência definhada 
e mortal de uma desorganização complet.."\, e a hebe
lação mental acompanhava o marasmo político. 

liA Academia, orfa de uma parte de seus 
membros. agrilhoados em masmorras, desterrados 
e dispersos, caminhava lentamente, por uma ina· 
nição gradual, à sua total dissoluçãO . 

... ...... "Uma série de prodígios trouxe a 
Portugal o senhor D. Pedro; e o Libertador da 
Pátria não podia deixar de procurar ser também 
o Restaurador das Letras." 

Com efeito, a Portaria de 9 de Maio de 1834 
nomeia uma Comissão para apresentar as bas(::s 
da reorganização da Academia ; essa Comissão 
apresentou o seu plano em 2 de Julho; mas o 
definhamento g r adual do Duque de Bragança 
impediu·o de pensar mais no assunto. Só em 15 
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de Outubro, já depois de falecido o senhor 
D. Pedro, é que sua Augusta Sucessora aprovou 
os estatutos novos. 

Fez mais a Rainha: por Decreto de 27 cedeu à 
Academia o edifício de Jesus, da T erceira Ol'dem 
da Penitência, e elevou a dotação académica de 
4:8006000 reis a 6:0006000 reis. 

Logo tratarei do assunto, e veremos a insta
lação da Academia na casa roubada aos Frades. 

Como o palácio do Calhariz era central, nele 
esteve estabelecido em 1811, ao mesmo tempo 
que os Académicos, o quartel general de Lord 
Wellington. (I) 

Durante muito tempo hesitei se o quartel ge. 
neral seria neste palácio, ou no próx imo, da Casa 
Palmela; hoje não hesito. Esteve também aí o 
Marechal Bercsford, segundo informação autêntica 
e irrecusável; e hã até um pormenor interessan
tissimo : o Conde do Sobral actual, meu bom 
amigo) e que muito me auxiliou nestas p.esquisas, 
com o seu amor de família, e o seu espirita con
servador, disse-me que numa das janelas da sala 
10.' , que deitavam para a rua do Carvalho, se via 
na vidraça um vidro, onde muitas vezes leu o nome 
de Beresfo rd arranhado a diama nte . Esse precioso 
autógrafo desapareceu decerto naquele incêndio 

(I) Gazeta de Lisboa, n.o 273, de 16 de Ho\)embro de 181t. 
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Há em 1812 e 1813 muitas ordens do dia 
assinadas pe lo Marechal Beresford, Conde de 
Trancoso; trazem-nas as Gatetas; são datadas do 
quartel gef//?I-al tIO CallJart''.{; ordens do dia decerto 
muito comentadas, durante o entusiasmo politico 
do tempo, pelos Jrequentadores do fron teiro café 
Toscano. 

O cale Toscano era uma loja de bebidas que aí 
existia já em 1814(1), e onde no verão ia o público 
tomar sorvetes. Os cafés são muitas vezes umas 
academias em ponto pequeno. Quem sabe se este 
não competiria, até certo ponto, na laqueia e no 
espírito, com a sábia agremiação que estanciava 
no próximo palácio? 

* 
Mas essa noticia é que certamente não pode 

competir em importância com estas outras: 
Nesse mesmo largo do Calhan'{, habitava em 

1791 (não conheço a casa) o Advogado da Casa da 
Suplicação Dr. Francisco Martins de Sampaio, 
que ai possuia um gabinete de moedas e história 
natural (!l 

Em 1820 morava aí também, no n.o 14, o honrado 
e tal entoso liberal Manuel Fernandes Tomás e). 
Como tudo quanto se refere a um homem notave l 
é in teressante, Sé-lo-ia certamente averiguar a qual 
daquelas casas correspondia o n. o 14 da antiga 
numeração. 

(I) Gazela, n.O 141, de 24 de Junho de 1814. 
(~) Almanaque, de 1191 , pág. 46 1. 
(l) Almanaque, do tempo, pág. 344. 



CAPíTULO X 

o que vejo é que esta ilustre família dos Sobrais 
e Braamcamps morou muitos anos no seu outro 
palácio do Ten"eiro do Paço , na esquina da RI/a 
da Prata, construido por Anselmo José da Cruz 
Sobral, quando Fiscal das Obras públicas. Em 
1791 aí morava ele, sendo Contratador do Tabaco, 
sua mulher, e seu filho Sebastião António da Cruz 
Sobral, Desembargador extravagante da Casa da 
Sllplicação. 

Passando o prédio ao gemo de Anselmo, o citado 
Geraldo Venceslau Braarncamp de Almeida Castelo 
Branco, 1.0 Barão do Sobral, este também aí mo
rava em 1820, segundo os Almanaques do tempo . 

Aí padeceu em 3 de Janeiro de 1830 um incêndio 
medonho, que não foi (digo-o de passagem) o que 
destruiu o retrato de José Francisco Braamcamp 
pintado por Sequeira. Desse incençlio tratarei 
noutro volume. :Reedificado o palácio, coube em 
partilhas ao filho segundo do Barão, que era 
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Anselmo .José Braamcamp, deste a sua filha a 
Baroneza de Almeirim, e desta senhora a seu 
segundo filho o actual Anselmo Braamcam p Fl-eire, 
que em Junho de 1889 o vendeu a Ernesto Jorge, 
Director e agente de Companhias de vapores (I). 

Depoisdo incendio do Terreirodo Paço mudou-se 
a família outra vez para o Calhariz. 

* 
Quando em 1845 era Ministro da Prússia em 

L isboa o Conde Raczynski, achou dignas de men
ção as preciosidades artísticas conservadas no 
palácio; e diz: 

.. Vi em casa do Visconde do Sobral muitos 
objectos notáveis . Devo em primeiro Jugar o tri
buto da minha homenagem a uma pequena Sacra 
]"àlllilia atribui da ao Corregia; acho-a encanta· 
dora, e parece-me original. A ser cópia, é jâ an tiga, 

<I) Quanto <lO incêndio direi illg<lmll coisa, 
I)eu-sc cm 3 de Janeiro de 1830, de\1orando ilS labaredas 

o pr~dio, tanto para fi banua do 1'erreirodo Paço, como para 
n da run Nova dei-Rei. Foi ta! li uio!C!ncia do sinistro. em 
tempo de menos perícia técnica e pronlldll.o nos socon'os 
do que hoJ e, qoe hOGue perda de \lidas. Entl'e os. mortos 
figuro u um Lulz Ferreira da Sl!uD, confeiteiro. com loja na 
rua .VOI'O dei-Rei entlio n.o 124, e conhecido por umn ílk'unha 
picaresca impossílJel de r eprodnzlr aq ui. 1\ Justiça, indo 
procedcr ao inuentário do estllbc!eeimenlO do pObre homem , 
nchou~lhe numa gaue la, enlre os destroços, o testamento, 
pelo q<ln l ele constitnia herdeira aniuersal sua mulher; mns 
Vrounndo~se ter ela morri do em 1826, toram os ben s á praça. 
Entre outras coisas possuia o fa lecido um prédiO nu roa de 
S. Bartolomeu, hoje 7 e 9, e em 1846,4 e 5. Este prédio lo 

7 
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e excelente. Delic ioso quadrol As minhas dúvidas 
proveem menos do meu sentir, do que da reOex :lo. 
São raras as obras de Corregio; e contudo, pare
ce-me es ta ser trabalho do mestre. Se fôsse minha, 
não hesitava um instante em mandá-la autenticar, 
ainda que tivesse de a mandar a Parma; confesso 
que me seria im possível viver numa dúvida assim . 

• / f ambém merece elogios um Salvador Rosa 
autent ico, representando S . Romualdo no deserto; 
tem õ palmos e meio por 4 e meio (1,10 por 1,00): 
as figuras medem talvez 12 polegadas (32 centí
metros). De Salvador Rosa não conheço quadro 
histórico de maior valia; verdade é que pOllCOS vi 
desse gênero (I). 

!I,\)i)lI l'Ido cm 2:044$800 r eis; comprou-o ti 16 de Dezembro 
de 1830, em hasta pdbllclI, o con lcllciro JOtlqulm Luis paI' 
2:9095000 reis. 

JOllqnim Laís ftllceea Il 2~ de 1\gosto de 184ó, delxMdo 
sua \l ld\lll, l1arlanll dll 1\ssu nçdo c SUoa , e oárlos !Ilhas c 
tIIhlls. NlIs par ti lhas coube II ctlsa de S. Bartolomeu 1'I 111hll 
D. Henriqueta Rosi'l do SIl\lo, casnda com 1\ngt:sto de Deus 
de Oll-oclra Bastos, Caplt60 de lnlantnr ia 10 e ti-oeram II lhll 
D. Hcnriquc ta 1\ogustn da SIl\la de OlilH'iro Bastos, o qatll 
casou com Eugénio Rodrigues Se\lerlm de l\zt'\ledo, Oflc[al 
de Engen heiros. Estes possuidores \lenderam o prédio a 
1\ntónlo dtls Ne-oes l'\nrtlns, por escritora de 28 de Dezembro 
de 1880. Intormnções UrildllS dos tlw!os, que me toram obse .. 
qalosamente emprestlldos . Se todos os proprletdrlos 
Uoessem o generosidade do sr, l1ar ti ns , aatentieaua-se 
mullll notícia hlstÓricll. 

(I) Este qnad ro coube em I'tlrlilhas à sr. ' r1arqucza de 
Sousa-Holsteln. O l1arque;: uendeu-o ao Conde de Daupltls , 
orgenlár io, amador de beltls-ortes. NM sei aond e foi para r 
depois do !eUM dele, 
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,,0 retrato do Conde de Narbonne pai da 
sr! Viscondessa (Ajudante de Campo de Napoleão, 
Tenente General, morto em Torgau) é do pincel 
de Gérarcl (I). e do de M.mc Guiard o da Duqueza 
de Narbonne·Lara sua avó ('). O retrato de um 
tio do Visconde do Sobral, Gerret Braamcamp, 
por Therbouché, pintor d'el-Rei de França, é de 
todos três o que tenho em maior conta, se bem 
que outros támbém sejam bons. Este Braamcamp 
(Gerret) possuia uma colecçào opulenta de quadros 
em Amesterdão, e o Visconde possue ainda o 
catálogo com o retrato do do no gravado à frente 
do livro e). 

"Tambem lá vi uma enorme Biblia pertencente 
a seu gen ro, o Marquês de Ficalho. Os assu ntos 
históricos são tratados muito finam ente ; excelente 
especimen este das iluminuras borgonhezas do 
xv .O século. Pelo que toca aos arabescos são gros
seiros. 

fiA sr." Viscondessa também possue um curioso 
objecto, que é ao mesmo tempo valiosa recordação 
de famíl ia, e documento histórico; são retratos em 
esmalte dos filhos de Lu ís XV. Estes oito I'eti'atos 
acham-se reunidos em duas chapas de metal , que 
se fecham uma sobre a outra. Como obra de arte 
são valiosos (~). 

(I) Pertence hoje a seH deseendenle o Conde do 
Sobro1. 

F) Pertence tílmbém ao Conde do Sobral acltlo1. 
(I) Idem. 
(1) Ex Istem, e pertencem também DO Conde do Sobral . 
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"Em França houve sempre, desde Petitot até 
Augustin, quem pintasse perfeitame nte em 
esmalte ; estes cá, com quanto um pouco amanei
rados, são de grande acabamento, e de desen ho 
impecável. Foi o próprio Luis XV quem os mandou 
fazer para os oferece i' a sua filha mais velha, a 
Pr incesa Adelaide; deu-os esta à sua dama de 
honor a D llqueza de Narbonlle, de que m os recebeu 
a SL a Viscondessa do S obral para os transmit ir 
a seus filhos (t) .• ) 

O Conde do Sobral, meu velho amigo e condis
cípulo, conserva também com muito apreço um 
retrato de sua avó a SI'.' Condessa de Narbonne, 
desenhado por M.",e Vigée ·Lebrun, célebre retra
tista da Rainha Maria Antonieta. 

* 
Neste pr édio interessantíss imo nasceram vários 

membros da família: o actual Conde do Sobral, 
Hermano, em 1840; o inCeli:>: irmão dele ; suas 
irmãs: duas filhas deste Conde, e quatro sobrinhos. 

Se tantas me mórias alegres se acham ligadas 
a essa casa, também as há tristes. 

Ai faleceu , como disse, o Cundador em 1781; 
seu irmao Anselmo José cm 1802 ; em lS05 o 
Desembargador Sebastião António da Cruz 
Sobral; em 1801 a cunhada de Joaquim Inácio, 
mulher do herdeiro do vi nculo, Anselmo, D. f..'Jaria 
Madalena ; em 1846 o Conde do Sobral; cm 1849 
sua mulher a sr. a Condessa (Narbonne-Lara). 

(I) Les Arls cn Porlllgal-I~ág. 273. 

C. M. ,_ 
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Em 1879 ali funcionava desde anos, e continuou 
algllm tempo, o afamado Hotel Mata. Lembro-me 
de aí ter jantado duas Oll tres vezes; a grande sala 
da meza era a 4.1

, a antiga sala da música de 1793 [ 
Achava-se o palác io onerado de pesadas hipo

tecas na Companhia do C r édito Predial pelo 
Marques de Sousa, malogrado e ta lentoso homem! 



CAPITULO XI 

Por Carta de Lei de 2 de Agosto de 1887, sendo 
Ministro da Fazenda o sr. Conselheiro Mariano 
de Carvalho, fo i mandado comprar um prédio para 
instalaçào da Caixa geral dos depósitos e Caixa 
económica portuguesa. O Govêrno comprou este 
palácio ao Banco predial por 50:522,s00 reis, 
tirados dos lucros líquidos da Caixa geral no ano 
económico de 1886·87. 

No entanto, não parecia conveniente afastar do 
centro do movimento da Baixa a CaIxa geral, e 
nessa ideia projectou-se dar a esta o edificio todo 
do Ministério da Justiça, em cujo andar supe rior 
aquela repartiçãO funcionava com poucas comodi
dades ; chegou-se a fazer o orçamento das obras 
necessárias. O Ministério da Fazenda queria se 
desse o trabalho de empreitada adjudicada em 
concur30; ao que, se OpOZ o das Obras públicas. 
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Nisto se estava (porque Portuga l vive perene
mente afogado em papelada, e e mbalado em inde· 
cisões e reconsiderações burocráti cas), quando o 
palácio ardeu. Nova delonga . 

Caindo o Ministério progressista, voltou a reinar 
a ideia d.e pOr no Calha riz a Caixa gt.:ral. Come
çaram as obras de transformação completa, presi
didas pelo mais escandaloso e extraordinário mau 
gosto. Demoraram-se muito. e sairam caríssimas. 
Em lagar de um lindo e majestoso tipo de arqui 
tectura urbana do século XVIII, tipo que por fora 
devia ter-se conservad9 com escrúpulo, as O bras 
pllblicas dera m-nos um monst r o, que é uma 
vergonha ( !). 

Repito o que lá se fez, ou se perpetrou, não tem 
nome. Ignoro quem fosse o arquitecto, nem quero 
sabe·lo; mas quem quer que fosse, não tem impu
tação . A culpa vem de mais alto: ve m dos diri
gentes, vem dos ministros que então reinavam . 
A eles pertence vig iar, e nunca sancionar com seu 
nome atentados artísticos que nos delustrall1. 

D ir-se-me·ha: os Min istros não podem ne m 
devem descer a pormenores. Respondo: aquilo 
não era um pormenor desprezível ; era uma obra 
nacional , que ficava como ates tado do que sabemos; 
era um traçado que ia substituír um traçado ele· 
gantíssimo; era um prédio do Estado, e como tal 

I 

(I) Informações qaásl todas colhidas (menos as apr('~ 

dações seueras, que st'io minhas) de fi m artigo do Jornal 
O Pop/l/ar, de 21 de Dezembro de 1896, e de apontamentos 
oferec idos ao antor. 
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merecia atenção. Todo o edi Ci cio públi co deve ser 
uma escola, um pacl!-ão, u m exemplo. Com aquilo 
assinalámos um tremendo retrocesso com respeito 
a nossos avós. A culpa cabe toda aos Ministros 
que o aprovaram . 

Não sei quem foram, nem isso im porta muito à 
História. Entram uns, entram outros , todos rota
tlVOSj o público vê-os com supina indife rença nu m 
eterno g irar de alcatruzes . .. cheios de água doce; 
as responsabi lidades ·cabem a todos os que vão 
agarrados ao calabre. 

Em 15 de Fevereiro de -1897, dez anos depois 
da compra, concluiu-se a instalação da Caixa no 
seu novo domicílio. 

* 
Eis pintada em esboço a aciden tada crónica 

deste casarão. Quando ali passo, revive-me tudo 
isto no espIrita, e pasmo do que é o mu ndo: um 
sonho! ... 

DECLARAÇÃO FINAL 

Para eSCl'ever a .história ~ ucinta desta familia 
notável, vali-me das seguintes fontes, além da 
tradição oral conservada entr e os descendentes : 

,1- Resenha dos Titlllares, por A. A. da Si lveira 
Pinto e o Visconde de Sapches de Baena, 

11 - Ga:;etas de Lisboa. 
III - Recordacões, de Ja come Ratton - 1813, 

• , • I 

IV, - Ao se'n/ioi' José F,'al/cisco da Cru{ Alagóa, 
Fidalgo da Casa de (S. M. F., do /seu Conselho e 
do d,J ' ReaL Fa,ellda, Tesow'eiro mó,· do Real 
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Eran'o, J)ona tán'o do Morgado de Alagóa, etc. 
etc. etc.- Romance hendecasyllabo - e dois Sane· 
los-Este folhe to saiu anónimo, mas é de Rogerio 
Bargllda Teles, criptonimo anagramát ico de 
Alberto Rodl'iglles Lage. Sem data. 

V - Elogio fimebre, e histórico, que lia sentidis· 
sima morte do senhor Joseph Frallcisco da Cnq 
Alagoa, reci/ou dentro das enlutadas sombras do 
seu coraçâo, e oferece ao senhol' Joaq/lim [nácio 
da Crll~, e/,; . etc. etc. Nogério Barguda Teles.
Lisboa, Na Oficilla de Joseph da Sll1'a Na'{a,·etlt. 
- MDCCLXVnT.- Com ltcellça da Real Mesa 
Cel/so1'Ía. 4.° _ 1 folheto de 40 pág. 

VI - Ca,'ta de amisade do autor (Rogér io Bar
guda Teles, anagrama de Alberto Rodrigues Lage) 
para um amigo parliculm' e hall/em ve"dadeira 
mente sábio pedilldo~/he p.:lI'ecer sob,'e o Elogio de 
José Frallcisco da C1'I/1. Alagoa. l\1anuscl'ito. 
12 pág. 

VIr - Ra{ão de formar este Panegirico - mss. 
VIII - Carta de Damião José Sarai1'a, a Alberto 

Rodrigues Lage, em Lisboa a 21 de Setembro 
de 1768. Manuscrito autógrafo. 

IX - Carta de D. Tomás CaeJal/o de Bem, a 
Alberto Rodrigues Lage, em Lisboa a 2G de 
Setembro (de 1768J. Manuscrito autógrafo. 

X - Ao Alllor do Elogio fllllebre do COllselheiro 
Joseph F,:allcisco da Cril, Alagoa, senav o primei,'o 
que com pura ele{!allcia lou1'ou suas acções com a 
modeslla de oculJar seu liame, em Anagrama
SOlleto- assinado D . B. M. (Diogo Barbosa 
Machado?) - Manuscrito autógrafo. 
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XI - Admi"ando o precede," e Elogio FZlllehre, 
e Histórico , e decl/rando o Anagra ma do NOI1l!! do 
seI/modesto Aufor, mui dip.I/O de se publicar, rompo 
nesta - Rima DecasticQ. (Décima manusCrita auto 
grafa assinada pelo DZ,or .101'10 Gomes Ferreira). 

X II - Carta do Pad'-e Anlónio Peren-Q de 
Figueiredo, manuscrita e alllógrafa, a Alberto 
Rudrigues Lage (sem data) a respeito do sell Elo
gio funebre de José Francisco da Cruz Alagoa. 

X lI1 - Resposta de Alberto Rodrigues Lage á 
carta precedeI/ te, manuscrito autógra fo, mas não 
assinado. 

XIV - Elogio cOllsagl'ado á saudosa memó,-iJ do 
sel/hm' Come/heiro Joaquim Inácio da Cril, Sob/-ai, 
Cavaleiro professo lla Ordem de Cristo, Fidalgo 
da Casa de Sua N/agestade, do seu C01/.sellio e do 
da SI/a Real Fai ellda. Tesoureiro mór do Erário, 
Régio, TesOlll"eiro e Consellleil'o da Casa da 
Rainha N. S., Provedo/' e Feitol' mó,' das AlJal/. 
degas do Reino, Alcaide mór de Freixo de Numão, 
e SeI/I"". DOllatário de RegllC1lgo, e Vila do Sobral 
de MOI/te Agraço, etc, etc. etc, por João Joseph 
Pil/to de Vasc01lcelos, Sec/'etdrio q/le foi do Go
verno, e Estado do Reino de Angola.-(Logar de uma 
vinheta em cobre com o retrato de Joaquim Inácio) 
- Lisboa ~ Na Oficilla Patria/'cal de Francisco 
Lllís AmeI/O, -M. DCC. L XX",tl, - Com licença 
da Real Mesa CensÓ /'ia. -4,o- , folheto de 20 pág, 

XV - Elogio do senhor Joaquim !llócio da C/'u, 
Sobral, Fidalgo da Casa Real, Cavaleil'o da 
Ordem de Cristo, do Conselho do Senhor Rei 
D. José I e d:l Raillha N, Sell/M'd, COJlselheiro da 
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sI/a R eal Fa{ellda, Admillislrador da Alfim:ie{!;(I 
desta Corte, Tesoureiro mór do E,-ário Régio, 
Alcáide mór do Freixo de Numão, SenhOl- da 
fli la do Sob/-ai de MOI/te Agraço, e seu Reguengo, 
PadroeH'o da Freguesia de S. {sab.-l_ Por seu 
1-ecollhecido amigo Lourenço Anastácio Mexia 
Gab,ão, E'slriheú-Q da Raúlha !lossa Senhora, elc. 
-(Lugar de uma vinheta em cobrel-Lisboa 
N'l ojicilla P.Jtriarcal de rj-ancisco Luis AmC7lo. 
-M_ DCC. LXXXI. Com [ICença da Real Meta 
Censóri.l - 4-_ Q 

- folheto de 27 pág. 
XVI - Carla anónima a Lourenço Anastácio 

Mexia Gal va.o atacando· o por causa do seu Elogio 
de Joaquim Inác io da Cruz Sobral. É uma série 
de miseráve is invectivas contra o aucto!", e sobre
tudo contra o fal ecido; obra cobarde de chacal 

\ que devora carne morta. Manuscrito coevo. Tem 
no alto, pOl' letra de Alberto Rodrig ues Lage o 
segLlinte : Safira perfida feita a q. ln le{ um Elogio 
ao COl/s. ro Joaqln Igll ." da C/'U{ Sobral por F. J. 
da Sen'a mal contente de o não atenderem: á qual 
respondeu o M~ de meninos da Escola do Soh,·al. 
Faleceu em 24 Maio 1781. Manuscrito. 

XVII - Cal-ta a Francisco Jose da Serra. Deve 
se r do Professor do Sobral; é manuscrita, Tem 
no princípio, por letra de Al be rto Rodrigues Lage, 
o seguinte: A cal'la em jretlte e em deslorço da 
Sá tira q/le o 111mtiroso salirico le'{ contra LOllr. ,..-, 
Anast.o Mexia Gaivão ElogiadO/' do COl/s. ro Joaq. m 

Ign." d.:z Cru_i. Sohral, e atacando a fama deste 
Min,o, A ele ,.esponde 1Ia Carta em/rellte o M.e de 
Ler, e escrepel', e contar da V" do Sohral e 5 011-
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besse que F,"an. to l o;/! da Se/ora q foi famu/o do 
De".or Jg'I ,O Barbosa Machado a q.m sel'via de Ama. 
lIuetlse c escovado,' de Slla Livraria rompera /la1/1e la 
jitria em resiio de lhe não dele"; ,. e proteger III/a 
il/just,- q IlIe pedia. Este c1éri70 simples e Doulo'
de T ibiquoqul! se a nIlOU de Soli Deo, boln"el/!, aliei 
Doutoral etc. que em P/agidr /o . 

XVIII - Ao senhor Joaq/l im II/ácio da en/{, 

Ca pa/ei'"Q professo lia Ordem de Cristo, Fidalgo 
da Casa de Sua /II/ages/ade, do seu COI/se/lia, e do 
de ma Real Faiel/,;ia, do da Raillh.l 'lOssa SeI/lia/-o, 
Tesoureiro IIIÓ'- do J:.'ni,.,"o Ré;âo, P rovedr,,' da 
J III/ta do eOll/b'cio destes I?eiuos, e seus Domilljos, 
Adllli/:istrado,- geral da Alfândega de L isboa, 
/! Feitor IIIÓ" ads mais do aeillo. Ode - (2 pág.) 
e soneto por se/l Compad" e e fiel Crrado João 
Dias Talara So toma)'o" , Fol.-

XIX - Elogio fiwebre do COllselheiro Allselmo 
José da Cril; Sob"al, etc. elc. elc. por João José 
de V.lSconcelos, ConSIl [ Ge,'al da Nação PfJ"//I' 

guesa em Dil/amarca . - L isboa: - Na .oficina 
N Ull esia1/a. - A lIO M. DCCCTI. - Com Licel/ça 
da Mesa do Deselllba l-go do Paço 4.<> - 1 folh eto de 
23 P'g . 

XX -- Ecos saudosos ouvidos 110. Capital portll ' 
guesa lia passagem a meU,o,' vida do i/listre Con. 
selheiro o sel/hor AI/selmo José da Cr/lr Sobral, 
etc, elc, e/c, ,ecolhidos e oluecidos a seu ilust,'e 
filho o senho/' Sebastião Anlóll io da C nt:{ Sobral, 
do Conselho de S ilO. Mageslade, etc, elc. etc, apre· 
sel/tados 1/0. I{;rl';a , de Nossa Senhora da Vida da 
Vila de Sobra!', de que é Sel/lim' Donatário, por 
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ocasião das solenes Exeqllias por /1m dos seus mais 
obrigados. - (Lagar de uma vinheta com Armas 
Reais) - Lisboa - Na régia Oficilla Tipográfica. 
Ano. M.DCCClI. - POI' Ordem Superiot". _ 8.0 

- 1 folheto. Contém poesias: de Manuel Maria 
Barboza du Bocage, uma Elegia em tercetos; mais 
quatro Sonetos, e três décimas anónimas. 

XXl- 50nelo á famíl ia dos Cruzes , por Domin· 
gos dos Reis Quita: é o LXVII das Obras poéticas 
do mesmo. 

Todos estes documen tos, vi na livraria do meu 
querido amigo Anselmo Braamcamp Freire. 

XXII - LIV/'o Pl'imeiro dos Brasões, da Sala 
do Paço de Cintra, por Anselmo Braamcamp 
Freire. 

XXIII - Informaçúes autênt icas obtidas das 
segui ntes pessoas, a quem apresento aqui a 
expressão do meu agradec imento mais cordeai: 
S. S. Ex ." as senhoras: 

Condessa de fl'lossâmedes D. Maria Margarida 
Braamcamp de Melo Breyne r i 

D. Maria Luisa da Cunha e Meneses . 
e os senhores: 
Conde do Sobral, Hermano .1osé Braamcamp 

do Sobral de Me lo Breyner i 
Anselmo Braamcamp Frei re ; 
Luís Antôr.io Neto da Silva. 
i-'. S. - Re lendo o que escrevi sobre este palâcio, 

mais célebre que muitos outros que teem séculos, 
receio que o leitor ache o mesmo que eu achei: 
que disse pOllCO. Posso porém afirmar·lhe fi z tudo 
quanto estava ao meu alcance. Im portunei pessoas 
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amigas, descendentes dos antigos Sobrais, revolvi 
papelada, consu ltei impl-essos e manuscritos, para 
mesquinho r esultado. 

Como acima mostrei, o Marque;.:: de Sousa Hols
teio, casando com a s r.a Marqueza D. Maria 
Eugénia firaamcamp de Melo Breyner , recebeu 
uma parte da desvin culada casa de seu sogro o 
Conde do Sobral. Nesse quinhão foi o palácio 
do Calhariz. O s preciosos títulos desse préd io, ~ 
inst ituição do vínculo, e muitos outros documentos, 
que podei-iam esclarecer estes assuntos, e dar· lhes 
cOr e interêsse, passaram para o filho do mesmo 
Marquês, o sr. D. Luís de Sousa. Não os vi, mas 
é de crer que o mesmo SenhOl", apreciando este 
depósito sagrado, que lhe fal a dos Cruzes, seus 
próximos avós, o g uarde , o conserve como um 
lesoiro. O sr. D, Luis tem obl'igação dupla de o 
razer : como descendente daqueles beneméritos, 
deve zelar-lhes a rama e a honra; como filho do 
talentoso Marquês de Sousa, e neto do g rande 
Duque de Palmela, cabe· lhe o dever de prezar 
glórias artísticas , que perteücem tanto ao seu 
sangue como ao País, 

Isto de guardar papeis antigos não ê para todos. 
O apreço ao documento velho é uma prova de 
cultura de espírito; honrar os avós é prova de 
coração e alma. Quero portanto Cl'er que o 
s r. D . Luis de Sousa venera essas preciosidades, 
e ha-de testar conscenciosamente a seus netos o 
que herdou de seus avós os Cruzes. 

Qualquer outro de menos fino espirita queimaria 
esse cartório ... e passava á orde m do dia. 



CAPÍTULO XII 

Há uma tradição confusa, que me chegou por in
tennédio de um distin to membro da familia Sobral, 
relativamente à construção do palacio do Calhar iz . 

Dizia-se, há duas gerações, que Joaquim Inácio 
levantara o seu prédIO sobre restos comprados ao 
Pdncipal Lázaro Lei tão Aranha. Ora tem-me ensi
nado a expe riência que nunca se deve m desprezal
trad ições de familia, embora vagas; o pr udente é 
registá-las, c esperar que um dia as venha con
firmar, ou reduzir a pó, um documento qualquer. 

Esta era verdadeira. Os titulas do edi fi cio, as 
esc rituras da compra pelos Cruzes, podiam escla
rccer o assunto; in felizmente não vi esses pape is; 
mas prescindo deles; tenho prova muito cabal 
sacada de fonte genuina e irrccusavel. Essa fonte 
é o Tombo da Cidade, levantado depois do terre
moto de 17õ5, c de que estudei a bela cópia que 
existe, da letra de José Valentim de Freitas, na 
Biblioteca Nacional. 
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Com efeito, correndo as mediçOes e confron
tações do Bairro de Santa Caterina, vejo, a página 
15, que os engenheiros, de pois de mencionarem o 
palácio da travessa de Alldn! Valente, seguem pelo 
lado setentrional da grande artéria que se dirigia 
para o Lareto, deixam o grande palácio do Mo nteiro 
mor (o nosso antigo Correio geral), e, passada uma 
casa de .10ão de Setem, apresentam "o palácio do 
Principal Lazaro Leitão A ["anha", que era, como se 
vê, sem tira r nem pOr, no sitio exacto do palácio 
Sobral, que ainda não pertencia à família, nem 
existia como o conhecemos. 

A página 19, quando desc revem a banda oriental 
da Tua da Rosa, subindo, tornam a mostrar-nos 
nessa rua o mesmo palácio, isto é a sua face 
ocidental. 

A página 20, tornam a mencionar-lhe a face do 
norte na rua das Nlercês. 

Não pode haver pois a minima dúvida: são as 
mesmas marcaçües. 

Parece-me conludo que, no tempo do Principal, 
o palácio não ocupava exclusivamente, como agora, 
um quarteirão inteiro, pois vejo confrontava, não 
sei já por que banda, com casa de Luiz de Bem 
Salinas. 

O que se vê, pois, é que Joaquim Inácio comprou 
ao Principal, ou a seus herdeiros, o palácio, e o 
reedificou. 

Era esse Lázaro Leitão A ranha, em dias do 
1.0 Patriarca D. Tomás de Almeida, filho de um 
ourives da pra ta chamado Manuel Leitão. Estudou, 
formou-se, foi Colegial de S. Paulo, Cónego da 
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Colegiada de S . Tomé, Secretário de Embaixada a 
Roma, Deputado da Meza da Consciência e Ordens, 
etc. (I). 

Subiu de pois à elevada dignidade de Principal 
na Se. 

Parece que era rico; e tanto, que fundou, do 
seu bolsinha, o Recolhimento, que ainda hoje lhe 
perpetua o nome, entre Santa Apolónia e a Cruz 
da Pedra. 

Fiado pois na tradiçao, e no Tombo, admito que 
Lázaro Leitão possuisse um palacete, e que.loaquim 
lnãcio da Cruz lho comprasse. O que é cer to é que 
a sessno da Arcadia de lO de .Junho de 1704 se 
ce lebrou nas casas do Princ ipal Lázaro Leitão 
Aranha (! ); o que nos mostra o palácio resistindo 
ao terremoto, ou r eed ificado pelo dono nalgum 
desses nove anos (17ú5 a 1704) . 

• 
Que já era prédio nobre, demonstra·o uma 

circunstância interessante: morou ai em 175õ 
o Embaixador de França, Marques de Baschi. 
Eu explico: 

Tinha recolhido ã sua COrte o Marques de 
Chavigny, que em Lisboa residira alguns anos po'· 
Embaixador del ·Rei Luis XV, e me parece morou, 
segundo li algures, em pal·te do palácio Pombal, 

( I) Vi isso numll lisLa de c6oegos , nama /,,\iscciê.ncQ 0111-
nuscrit(l da BibJlotecQ Nacional B - 11 - 6, no fi. 9. 

P) José Ramos Coelho - Estudos sobre o flrssopc. 
8 
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à rua FOf'lllQsa. Na vaga desse diplomata, nomeou 
o mesmo Soberano outro membro não menos 
ilustre da aristocracia franceza, o Marquês de 
Baschi, cuja família, a r i u n d a de antiq uíssima 
estirpe italiana, que o dicionarista Moreri traz por 
miudos, se estabelecera havia sécu los em França, 
e possuia lá , no Languedoc, na Diocese de Nimes, 
um solar de admirável estructura, e terras consi · 
deráveis. 

Ao certo o titulo deste Ministro era o de Marquês 
de Pignan, Barão de Aubais e de las Ribes. 
Nascido em Montpellier, em 1687, casou em 1725 
com Ana Renata d'Estrades. Era pois ao tempo da 
sua ernhaixada sujeito que andava pe los 68 e cer
tamente digno da confiança do seu Soberano. 

MOfOU neste palácio em Lisboa, e teve em Junho 
de 1755 de fazer a sua entrada pública e solene, 
pela forma que vou refer ir. 

A 8 passou a residir três dias, por conta e como 
hospede deI-Rei de Portugal, na quinta patriarcal 
da Mitra em Marvila (poço do Bispo). 

* 
A quinta da Mitra I admirável edifício, cheio de 

recordações, para mim em especial. Já que aí 
vamos poisar, na agradável companhia do Embai
xada]', fa lemos da casa. 

Possuiam, imagino que desde séculos, os Pre
lados lisbonenses este re tiro suburbano, C]ue, pela 
sua situação à beira do Tejo, pela sua parte rústica 
opulentamente arborisada, e pelo esplendor do 
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edificio em s i mesmo, era uma verdadei ra pérola 
dos arredores da Capital. O Cardeal D. T omás de 
Almeida, magnífi co sempre, reformou tudo, impri
mindo às bemfeitorias o seu cunho de elegância 
e gosto . 

A calçada em frente do palácio fê-la também 
D. Tomás, mais um cais, onde certamente S ua 
Emi[]encia embarcava quando ia a Lisboa em 
galeota. 

Chegou intacta aos nossos dias esta habitação 
sum ptuosa, que vista do Tejo apresenta o aspecto 
dos mais aristocráticos palacios do século XVIII. 

Compõe·se de sobreloja muito alta e andar nobre, 
com suas nove sacadas elegantissimas coroadas de 
corn ija. Ao poente, entre duas janelas gradeadas, 
rompe-se o vistoso e largo port~o de ferro pa ra o 
pátio, donde sobe a bela escadaria largamente 
ilu minada, que leva ,ao primeiro salão. Ê num dos 
vastos patamares desta escada monumenta l, que se 
abre a porta da tribuna, que domina a linda capela 
particu lar da casa. 

Os salões, todos com muito pé direito, reves
tidos de azulejos ricos, mostram um ar q uási Real. 
O L" tem duas sacadas sobre o páteo, e tl'ês sobre 
a estrada. O 2.° duas sobre a estrada. O 3.° quatro 
sobre a estrada, e dilas portas sobre o jard im. 
Segue sobre o mesmo jardim a vasta e elegante 
sala de mesa. 

O jardim, desenhado à antiga, repartido em 
buxos recortados, ail1da oste nta estátuas velhas, 
enegrecidas do tempo, um desafogado tanque, 
e numerosos azulejos ornamentais . 



, 

116 USBOA ANTIGA 

Ao fundo um portão sobre a mata sombria, 
chilreada, profunda, infel izmente cortada lá em 
cima pela linha ferrea, mas comunicada por uma 
ponte com o resto da propriedade. 

Tal IS, ao correr da pena, a célebre quinta dos 
Prelados. para onde se transportou o Marquês 
de Baschi. 

* 
À chegada dele, recebido por D. Francisco 

Xavier Pedro de Sousa, Comendador nas Ordens 
de Cristo e Santiago, Véctor da Casa Real, tudo 
ali respirava festa, porque do T esoiro dei-Rei se 
tinham levado para lá as mais vistosas armações 
de parede, os mais belas cortinados, camas com
pletas para o Ministro e seu séquito, a baixela de 
prata mais opulenta, acrescentada en tão de doze 
düzias de pratos de trinchar primorosamenle 
lav rados em prata . Bizarrias portuguesas r 

Vamos, com licença do ilustre habitante, per
correr as salas. 

Nas duas primeiras viam·se os antigos retratos 
dos Arcebispos, renovados segundo diz João 
Baptista de Castro (I), pelo pincel eloquente e 
conceituoso do meu grande Vieira Lusitano. Exa
minemo·los. 

O l.0 retrato da primeira sala não tinha nome. 
""Fatal descuidolll-observa Castro, e muito bem. 
Regra sem excepção, quanto a mim: todo o retrato 

(I) _ Mapa de Portugal- freguesia dos Olllmls. 
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deve levar, patente ou disfarçado, o nome da 
pessoa figurada. Faça o pintor como quiser ; mas 
consideremos: muito mais valeriam para nós, se 
lhes conhecessem os os assuntos, certas telas de 
Hubens, Van·Dick, ou Murillo, hoje 56 apreciadas 
como pintura. 

O 2.0 era D. António de Mendonça-, da Casa de 
Val·de.Reis, 18.0 Arcebispo. Por ter ele vinculado 
toda a sua fazenda ao morgado dos seus, fingiu· lhe 
Vieira no mesmo quadro um painel de Enêas com 
o pai ás costas, e por mote na moldura: Pius iII 
Parelltem (Compassivo e respeitoso para com seu 
Pai). 

O 3.0
, o Cardeal D. Luis de Sousa, 19.0 Arce· 

bisbo. Liam-se os seus títulos num papel dobrado 
encostado a um copo com as suas Armas gravadas. 

0 . 4.°, D. Rodrigo da Cunha, 17.0 Arcebispo, 
no meio de uma livraria, em cujas lombadas se 
liam os titulas das suas obras literá rias , tão caos· 
cienciosas e eruditas. Por baixo estes do is disticos: 

[n;tida Nalura: pOluit tibi lollerc vitam 
lIIors; viram Fama: lol/erc non poterit. 

ViI'it ad/me, spiralquc simulllla, Pr cesul, imago. 
Vivi! ifl l/is libris, spirat iII ha~ labula. 

(IoueJQsa da Natureza, pôde a M.orte arrancar·tc a "ida; 
nlio lhe será dado, por~m, destruir a t<la Fama. ESSlI, 6 
Prehldo, vll1e ainda, assIm como il tua figura aqui respira; 
\)iue nesses liuros, respira nessa tela). 

o 5.0
, D. Jorge da Costa, o chamado Cardeal 

de Alpedrinha, 8.° Arcebispo. Representava·se o 
Cardeal enco~tado a um bufete; sobre este um 

C. M. L. 
GABINETE 

OE E S TUCOS 
OLISI~ONENSES 
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livro aberto, onde aparecia a estampa do para!itico, 
a quem di sse Cristo : ToJle graba tunl tI/um (I). 

A lusão á fug ida do Prelado para fora de Por tu gal 
em dias dei -Rei D. Afonso V. Sobre o bufete via-se 
também um globo com um a roda de oavalhas de 
Santa Caterina; a lusão à Infan ta D. Caterina sua 
protectora . Ao canto as Armas dos Costas de 
Alpedrinha. 

06.°, D . João rVianuel, 16.0 Arcebispo, Vice·Rei 
de POl"tugal. 

O 7.°, D. Afonso Furtado de Mendonça, 15.0 

Arcebispo. 
O 8.° D. Miguel de Castro, 14.0 Arcebispo. 

"Deste Arcebispo -conta o incansável Castro 
não se achou em todo Portugal outro retrato , mais 
que um, fe ito depois dele morto, com os olhos 
fechados, e deitado ; e dizendo el·Rci a Vieira que 
era preci!:iQ ressuscitá-lo, ele o expressou com a 
mão esquerda no peito, e com a direita apontando 
para um reló ia, que mostrava em duas aberturas 
adequadas o número do dia, e o nome do mês cm 
que nascera, e no termo inferior do dito relójio o 
ano; e para significar que o tal relógio ali cessara, 
fez-lhe o apontador caido no bufete; e para du 
satisfação à ordem do Rei , figurou-lhe no fundo 
um medalhão pendurado com a ressureiça.o de 
Lázaro, e um letreiro na moldura, que diz: Vwi 
foras." (Sai daí). 

(1)- LeuanLIl o teu Jeito e caminha - disse Cristo ao 
parlllitico de Capharnaum. S. l1arcos, 11,9. 



LISBOA ANTIGA 119 

o 9.D
, . D. Jorge de Almeida, 13.0 Arcebi spo. 

O 10.°, o Cardeal Rei D. Henrique Descreve-o 
Castro assim: .. Está figurado em um jardim soli
tário, em acto pensativo, com um massa de papeis 
na mão, e estas encruzadas. Ao lado direi to uma 
estátua de bronze, que representa a Lusitânia, com 
a sua lança calda, e a figura di sposta de modo, que 
está sem cabeça, porque justamente fica cortada 
com a moldura para simu lar o conceito . .J unto do 
pedestal da dita figura está uma planta de cardo 
seco com dois caracóis pegados. Da parte esquerda 
está um bufete de pedra avermelhada, e sobre este 
um livro grande fechado, que tem no lombo escrito 
um letreil'O, que diz Reillo de Portuga l. Sobre o 
dito livro está uma corOa de loil-o, e sobre ela 
uma corõa Real, e um coelho, s ímbolo de Espanha, 
que desde um canto pllcha pela lallrea, e tomba 
a di ta corõa Régian. 

O I l,O, D. Fernando de Vasconcelos e Meneses, 
11.° Arcebispo. Tinha, na parede do quarto em 

que figu rava estar, um Aglllls Dei de Paulo III, 
que fo i o Pontifice que o cr iou Arcebispo (tI. 

O 12.°, o Cardeal Infante D. Afonso, 10." Arce· 
bispo. Expressava (não sei como) preferir a T eo
logia à Filosofia. 

<!) - uAgnlls-Dei. - J\ssim se chamam uma~ relíquias de 
eera branca, em forma de medôlhils, que de uma parte tcem 
n figura de um cordciI'O, simboto de Nosso Senhor Jcsus 
Cristo, e da outm alguma outra de\)ola ImaQem. O Sumo 
Pontiflce os benze e os COnsagra, o 1.0 ano do seu Ponti~ 
ilCDdo, e reglJlarmente de sete em sete anos.» 

Bl.UTEAU - Vocab. 
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o 13.°, D. Martinho Vaz da Costa, jrmao do 
Cardeal D. Jorge, e 9.° Arcebispo. Estava em acto 
de ler umas conclusões, em que se lia o seu nome, 
e numa urna indiana as suas Armas. 

Que bela ga leria! onde parará hoje? o nosso 
desleixo português que responda, se pode (' ). 

Nou'tras salas armaram-se mezas para os festins, 
ricamente adornadas e providas. Na principal 
comia o Embaixador com o seu hospedeiro, e nas 
outras o séquito, sendo servidos todos por criados 
da Casa Real. O que havia melhor na cozinha ele
gante, e mais "toda a sorte de limonadas e orchatas 
nevadas. vinhos ge nerosos, chocolates, e outras 
várias bebidas". tudo apareceu. 

Acabados os três dias de hospedagem, reco
lheu-se o Embaixador à sua casa da rua do Loreto, 
onde foi visitado por todos os senhores da CO rte. 
que tinham ordem de o acompanhare m à audiencia 
del-Rei D_ José. 

Nesse mesmo dia 11 ai apareceu pelas 3 horas 
ela tarde o Marques de Valença, D. José Miguel 
de Portugal e Castro, em coche Real admiravel, 
acompanhado de mais quatro vasios para a comi~ 
tiva estranjei ra, escoltado de outros seus, e com 

(1 ) Já 1l 1g[Jcm me afirmou qae se ochn no pOç'o de S. Vi
cente . Não creio. Os rdratos que M numo dos s<lllls de sua 
Eminenci<l, e que mu!tfts nezes tcnho cxominlldo, não sôo 
(nem podem ser) os que Vieirll retocoa. São outros. 
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o seu estribeiro à porti nhola. Desceu o Embaixador 
a escadaria; o condutor apeou-se, e ai nda o encon
trou na escada_ Saudaram-se rec iprocamente com 
todo o cerimonial an tigo, e subiram às salas, dando 
o Francês sempre a direita ao Português, o pri
meil-o passo nas portas, e o lugar reservado nos 
sofáS. Feito o comprimento do pesado protocolo, 
levan taram-se; e, como desde esse instante come~ 
çavam as funções diplomáticas do condutOl- , deu 
este à descida a direita ao ~mbaixador, fe-lo entrar 
em primeiro lugar no coche, e sentou-se-lhe à 
esquerda. 

o Mal·quês de Baschi ia namante: de capa e 
volta, com um vestido de veludo negro bordado a 
oiro, com bandas e canhões de setim encarnado 
também bordado a oiro, e abotoadura de oiro guar
necida de diamantes. O seu condutor D., Francisco 
ia também tão ricamente vestido, quanto o per
mitia a última pragmatica. 

Logo foram entrando todos nas suas carruagens, 
que enchiam os arredores, entre as admirações 
beati ficas do povoleo; seguiram pelo Loreto, 
Chiado, rua Nova do Almada, Calcetaria, rua Nova 
dos Ferros, praça do Pelourinho velho, e desem
bocaram no canto oriental do Terreiro do Paço. 
E ra uma fileira de cincoenta e sete coches; pri
meira os Fidalgos da Côrte; depois os Grandes 
acompanhados dos seus gcntis-home.os; depois dois 
coches riquissimos do Marquês de Gouveia, 
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D. José de Mascarenhas de Lancastre, Mordomo
-mór, P residente do Desembargo do Paço; depo is 
tres coches do Marquês condutor, indo vasio o da 
sua pessoa, todo coberto de veludo azul guarne· 
cido de doirados; as pai és eram escultura com 
chaparia de bronze, tudo coberto de fo lha de oiro; 
depois outro do senhor D. ,1oão filho do l nfante 
D. Francisco; outro do Cardeal Patriarca; outro 
de estado da Rainha, vasio; e logo a seguir, tirado 
por seis fo rmosos cavalos murze los, o riqu issimo 
coche que levava os Marqueses de Baschi e de 
Valença, seguido de dois estribeiros a cavalo; 
logo os quatro coches com os gentis-homens do 
Embaixador, três em cada um, trajando pano fino 
cor de chumbo agaloado d e prata; por último o 
sequito do Embaixador, composto de tres coches : 
o de estado, que ia vazio, com quatro criados a pé 
a cada portinhola, forrado de veludo carmesim 
agaloado e franjado de oiro, e tirado por seis 
cavalos castanhos; nos outros dois iam criados 
graves, e Franceses nobres da colónia domiciliada 
em Lisboa; um com murzelos, o outro com urcos, 
ricamente adornados de xaireis, jaezes, e tirantes 
de cores, que respondiam às dos forros dos mes
mos coches, e cada um com dois creados âs por
teiras . Fechavam o préstito quat]"o picadores do 
Embaixador, a cavalo, de casacas verdes , véstias 
e canhões amarelos, tudo agaloado de prata; e por 
último ° seu ferrador e o seu porteiro, ambos a 
cavalo e com a mesma libré, e este último com um 
talabarte agaloado, e empunhando um grande 
bastao de casUlo de prata. 



o PAÇO nA R IBE IRA 

Chegada do cortejo d ... um Embaixador 11 audiênda d'el-Rci 
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No Terreiro do Paço achavam-se formados qua 
tro reg imentos de Infantaria; a saber: os da 
Armada e Marinha, de que eram Coroneis D. João 
de Lancastre e D. Luís Henr iques, e dois da guar
nição da COrte, Coroo eis o Coode de Lumiares e 
Manuel de Beça. T udo a uma voz apresentou 
armas ao Embaixador, que suavemente inc linava 
a fronte. 

Entraram no pátio da Capela Real os coches 
Reais. ficando de fora os estribeiros. 

Os Marquezes ambos se apearam no péda escada 
da sala dos Tudescos, onde os receberam D. Antão 
de Menezes, Mestre-sala, servindo de Mestre de 
cerimónias, e D. Francisco Xav ier Pedro de Sousa, 
já nosso conhecido, VédOl' da Casa dei-Rei. Demo· 
rara m·se algum te mpo na sala dos Gentis homens, 
talvez para dar tempo a que na sala do doce I se 
formasse a COrte na sua ordem. Depois conduziram 
os dois entre si o Embaixador à presença dei-Rei. 

Estava el·[{e i no Trono, e formavam pal-eeIe os 
Oficiais mores, e os Grandes eclesiásticos e secu
lares. 

Inclinou o Marquês, ao entrar, e ao passo q ue 
ia caminhando, as três cortesias, e chegou junto 
dei -Rei, que se descobriu, e se cobriu logo. Falou 
o Em baixador, respondeu el-Rei, e retirou·se com 
outras três cortesias. 

Dai passou ao quarto da Rainha D. Mariana 
Victória, e depois ao dos Infantes, D. Pedro e 
D. António. 
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Pelo mesmo caminho tornou o mesmo présti to 
ao palácio do Calhariz, dando sempre o condutor 
a direita ao Francês. Chegados à sala principal, 
concluida a cer imónia, logo se tl:ocaram os papeis, 
passando Baschi a dar o lugar de honra ao Marquês 
de Valença. Serviu~se um grandiosu púcaro de 
água, e terminado ele despediu-se o Português . 
O Em bai.xador deu ·lhe a mão direita, e acom
panhou-o até ao extremo in fer ior da escada, sem 
se retirar em quanto o não viu entrar no coche 
e abalar (I). 

Acabei de descrever essa pomposa festa. Gran
dezas humanas, o que sois vós?!. .. Me nos de 
cinco mezes andados. estremecia nos seus alicerces 
a esplêndida Lisboa que tal vira; e o paço da 
I~ ibeira, com as suas pompas, os seus arrazes, as 
suas colu natas, os seus salões, os seus quadros, as 
suas estátuas, as suas memórias ... desatava-se 
num montão de ruinas! 

Quem o diria aos Marquezes no dia II de 
Junho?! 

(I) _ Tudo isto é tirado do folheto Relaçam da magni
fica, c pOli/posa el/i rada que fez nesta Corte de Lisboa no 
dia 11 de jll/lflO de /755 o E.11:clelllíssimo senl/or Marquês 
de Basc/!i, Embairador de el-Rei Cristian{ssi/llo. - Lisboa 
- Com todas as licenças lIecesst1rias. 



CAPÍTU LO xm 

Mais duas palavras sobre a quinta da Mitra. 
Foi para aí que fugiram, a acolher-se do estrago 

do terremoto de 1755, as Freiras de Santa Mónica. 
Prim eiro albergaram-se em confuSào numa quinta 
próxima a S. Vicente, donde, logo a a, partiram 
para Marvi la procissionalmente. ãs 8 horas da 
manhã, chegando às 5 da tarde . .lá. é andar I 

Diz Castro : 
"Acomodaram-se em algumas casas do palácio, 

que lhes mandou franqu ear Sua Eminencia, onde 
existiram exercitando recta e exemplarmente as 
suas obrigações religiosas, em quanto se não 
restituíram ao seu an tigo domicilio. II 

O sumptuoso palácio desta quinta resistiu ao 
te rremoto. A escada é das melhores que tenho 
visto. Mármores, azulejos, traçado, tudo é ma
gní fi co. 
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Neste palácio faleceu a 7 de Maio de 1845 o 
grande D. Frei Francisco de S. Luis, e consta-me 
que as suas visceras, extraidas por ocasião do 
embalsamamento, se acham sepultas na ermida. (') 

• 
Um dos seus sucessores en tendeu alheal' esta 

quinta, célebre por tantos motivos, e vendeu-a, 
comprando em seu lugar o palácio dos Condes de 
Barbacena no campo de Santa Clara. Sem me 
atrever, sen30 com muito custo, a discutir actos 
de tào elevadas personagens, dIrei apenas : não se 
percebe o motivo que obrigou à venda. Ruina do 
prédio de Marvila? não. Operação financei ra que 
melhorasse os rendimenlOS da Mitra? também nào, 
visto que o preço foi pagar a compra de outl'a 

grande casa. E para que foi esta compra ? para 
morada urbana dn Prelado? nao, visto que Suas 
Eminencias teem habitado sempre o paço de 
S . Vicente. Logo) o que se luc rou foi só a perda 
de uma tão bela residencia suburbana a dois passos 
da Capital. 

Poderá o leitor objectar.me : 
- O Prelado lisbonense vendedor da quinta 

não tinha que dar ao púb li co expli cações da venda. 
Respondo: 
Não teria, de certo, se se tratasse de um prédio 

vulgar e banal, sem passado e sem interesseI como 

( ') Alapa - fr~g, de $, Vicente, 
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há tantos; mas tratando-se de uma propriedade 
desta ordem, temos direito nós outros, nós os artis
tas, os homens de letras, os Portugueses estu
diosos, enfim, de perguntar: que resultou a bem 
do público, a bem da Arte, a bem das tradições, 
que a Mitra representa, que resultou dessa venda 
de tão nobre propriedade? sendo um brasão dos 
Prelados lisbonenses , e um espécime arquitectó
nico de primeira ordem, era não menos um brasão 
da Arte em POI-tugal. Era preciso conservar aquele 
ed ificio_ 

Há objectos, que, mais ou menos, perttncem á 
Nação; alheá -los, despresá-los, é defraudar o Pais. 
A Lei moral, que rege a propriedade artística, é 
superior aos códigos humanos. 

Nem toda a gente assim o entende, e isso é que 
escandalisa o bom senso. 

Deus me livre de que os espiritos acanhados, 
fabri cantes de interpretações, queiram ver nas 
minhas palavras francas e leais a minima falta de 
res peito aos Prelados. Não os posso discutir na 
esfera da sua acção ecles iástica; no mais, em 
matérias artísticas ou administrativas, são falíveis 
como qualquer. 

Ainda assim, é bem provável que a in iciativa 
da venda não provisse do senhor Cardeal ; foi-lhe 
talvez suger ida essa triste ideia por algum admi
nistrador secundário sem responsabilidades; mas 
o que é certo é que o Prelado sancionou esse acto 
com a sua bondosa aquiescência, e a quinta da 
Mi tra saiu da posse dos seus antigos e veneráveis 
donos. 
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• 
Foi comprador o argen tário cas telhano Marquês 

de Salamanca; este vendeu-a em 1874 ao meu 
saudoso amigo o sr. Horatio Justus Perry, Encar
regado de Negóc ios dos Estados - Unidos em 
Mad rid, e um dos melhores, mais finos, e ma is 
cul tivados homens que tenho conhecido na minha 
carreira, que já não é curta . Como Perry se achava 
em Lisboa, foi seu representante na escritura de 
compra em Mad r id seu cunhado o sr. D. Ale~ 
xandre Groizard, depois Embaixador em Roma e 
Ministro de Estado e da Justiça dei-Re i Católico. 
A quinta custou 54-:000 duros (54 contos fie reis). 

Ficou pertencendo à ilustre viuva do bom Perry, 
a sr. a D. Carolina Coranado, cujo nome dispensa 
elogios. Aí vou de vez em quando, áquele ninho 
de um glorioso passado, refocilar o espirita na 
conversação de S. Ex", como um dos seus mais 
devotos e gratos admiradores e amigos, e na de 
sua filha a sr.a D. Matilde, casada hoje com (\ meu 
querido D. Pedro de Torres-Cabrera, fi lho dos 
ilustres Marqueses de Torres-Cabrera. 

A sr.' D. Carol ina Coronado vendeu em 31 de 
Outubro de 1902 esta residência Cé le b re ao 
sr. António Centena, banqueiro em Lisboa. 



CAPfT ULO XIV 

Sel-·me-ia muito agradável, neste li vro de me
mórias, deixá-las minuciosas do bondoso Mr. Perry: 
de mais a mais, desde que ligou o seu nome ao 
da g rande e incomparável CAROLINA CORONAOQ, 
pertence á história literária de Hespanha, e "Hes
panhóis somos nós todos, os Peninsulares", Como 
a biografia comple ta de tal homem seria impossível 
aqu i, algumas palavras ao menos. 

* 
Horácio .I ustus PeIT)', fil ho de Justos Perry e 

Mary Edwards nasceu em Keene. cidade ferro
mine ira do New-Hampshire, na florescente Répu
blica dos Estados-Unidos da América do norte, a 
23 de Janeiro de 1824. O pai, opulento proprie
tário, e cidadão conspícuo de Keene, e a mãe, 
senhora de Boston, no rvlassachussetts, fa leceram 

9 
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deixando filhos de menor idade, mas este já come· 
çado a encarreirar num daqueles admiráveis colé
gios. ou antes academias, como tem a juvenil 
América, onde a educação física e prática, sábia- , 
mente unida à instrução gradual e profunda, tanto I 
costuma desenvolver as faculdades dos alunos. Os 
cursos de I-Iorâcio foram brilhan tes ; em todas as 
humanidades deu provas ele muita in te ligencia, 
muita aplicação e muito senso. 

Saído do colégio de J(eene, entrou no de Har
vard em 1840, onde cursou Direito, e ao mesmo 
tempo estudou a fu ndo qu ímica e electricidade, 
etc ., tudo coisas eminentemente práticas, ao passo 
que se tornnva sabedor em todos os exercícios 
cor porais, a carreira, o tir(\, a equitação, o l'cmo, 
e l!m todas as prendas de sala. 

Depois de ter cursado Leis, levou-o o seu espi
rita aventuroso a lima viagem com o seu amigo e 
condiscípulo T. Bigelow pelos Estados do Sul, 
correndo e estudando as principais cidades. Che
gado á Nova Orleans achou a população a pre
parar-se para a invasão do México sob o comando 
do G eneral Scott. 

O que se represen tou POI- css(:!s anos aos olhos 
do mundo é mais uma prova de que o ve locino 
áurco c os Jasões são de todos os tempos_ 

Foi o caso, que a ferti lidade de certas regiões 
mexicanas suscitou as cubiças, q uási s ilvestres , da 
República sua Jimitrofe, c, mais do que essa ferti
lidade, a porta aberta da baía de S. F ranci sco. Em 
nome da comunhão dos interesses, reclama ram os 
Estados-Unidos o Orégon, conquistaram o Texas, 
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e fitaram os olhos na Califôrnia, torrão pejado de 
oiro, e inexplorado pelos possuidores, com detri
men to geral.:Abortando, como abortou, a tentativa 
do Comoc\orp ]ones, à mão armada, o gabinete de 
" Tashington, contra todos os principias do dire ito 
comum e da equidade, começou hosti li dades claras 
contra o v izinho México. Muito sangue correu, à 
voz do General Taylor pela banda do norte, e do 
General Scott peja do sul. 

Nessa conjectura, e no meio da fumaceira das 
batalhas, chegou o jovem Perry, como disse, á 
Nova Orleans. Acendeu-se-lhe a imaginaç:l.o, o 
patriotismo, o valor pessoal. Obteve logo licença 
pal'a se alistar entre os valorosos voluntários, e 
tomou lugar a bordo de um navio carregado de 
recrutas, que iam preparar-se para a invasão de 
Vera-Cruz, Apresentou-se, apenas armado de uma 
pistola fabricada por ele prôprio, porque neste 
homem singular as faculdades mecâ nicas sabiam 
unir-se às intelectuais, 

Ofereceu-lhe o General .lames, a ~quem foi 
recomendado, o cargo de seu Ajudante de campo, 
com o posto de Capitão, deu-lhe a sua prôpria 
espada, e forne ceu-o com um bom cavalo, 

Serviu Perry va lentemente no cerco e bombar
deamento de Vera-Cruz; e finda a campanha pela 
capitulação da cidade, foi mandado a Nova Orleaos 
por tador de despachos, com tençào de voltar á 
guerra. 

Tendo coincidido a sua viagem com o falec i
mento de sua querida irmã, teve que se demo rar 
nos lares da familia; mas a mudança do clima 
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temperadC) de Vera-Cru z para os frios de New
-England atacou- lhe a saúde, já de si combal ida, 
e ordenaram-lhe os médicos deixasse por certo 
tempo a guerra, e empreendesse uma viagem á 
Eurc.pa. Pelo que, saiu para o Havre, demol"Ou-se 
pouco em França, bebeu as primeiras bafagens 
dos ares europeus, viu de perto a República fran
cesa, e, quando se sentiu robustecido, e ~nbarcou 
a bordo do IfTayn, com deslino à Havana, donde 
esperava transportar-se de novo, retemperado de 
forças , para Vera-Cruz . 

Mas o homem põe, e Deus dispõe. Intrometeu-se 
uma série de incidente!> e demoras, que protrai
ram a viagem de três semanas a vários meses; 
e ao chegar Perry às águas de Vera-Cruz, acha
va-se a guerra concluída. Contudo, montou a 
cavalo, e encaminhou-sI! para a cidade do México, 
atravessando os principais campos de bata lha, 
visitou os postos ocupados ainda pelo exércilo 
americano, assistiu à rendição do General Sant'
-Ana, e teve uma interessante entrev ista com o 
General Scott, voltando à costa com um troço de 
oficiais que abalavam com licença, entre eles o 
General Caleb Cushing. 

Aquela conquista, que valeu, ainda assim , ao 
Méx ico a indemnização de 15 milhões de piastras 
(uns 40 milhões de cruzados), interessará a todos. 
Trasbordou sobre a Califórnia um dilúvio de fo ras
teiros à busca de oiro; fizeram-se fortunas colos~ 

saes; houve um estremecimento de alegria no 
mundo comercial ; e mais lima vez se viu, que as 
prepotências dos Governos fortes redundam não 
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raro em civilização. É triste, mas a espécie humana 
é assim; é preciso ás vezes desemperrar à força 
as molas da máquina. 

Para descansar, e dar largas ao seu espír ito 
irrequieto e aventuroso, empreendeu Perry, moço 
então de 23 anos, uma digressão pelos Estados 
Ocidentais, e visitou pela segunda vez o célebre 
Niagara. 

Ao chegar o seguinte inverno, de 1848 para 49, 
tornando a sentir·se incomodado, mandaram-no 
servir como Consul num porto da India, donde fo i 
logo transferido, a instàncias do Presidente Taylor, 
para Madrid na categoria de Secretário de Legação. 
É a sua nomeação datada de 4 de Outubro de 1849. 

Começa com esse novo emprego uma longa sé rie 
de serviços, prestados ao seu Pais com um zelo, 
uma pontualidade uma inteligência, superiores a 
toda a expressão. Era Perry um formoso mancebo, 
cheio de talento, amável, conciliador, e soube 
g rangear na Côrte de Espanha as mais dedicadas 
simpatias, que muito contribuíram para aplanar 
dificuldades políticas, e dispôr sempre favorável
mente o Governo cas te lhano em favor dos inte
resses da grande República. 

Quem lhe diria então, que esse doirado exílio 
diplomático nas terras peninsulares havia de afas
tá-lo para todo sempre da Pátria! assim foi; nunca 
mais a ela logrou voltar. 

Serviu como Secretário da Legação dos Estados 
Unidos, e durante temporadas de anos como Encar
regado de Negócios, no interregno dos Ministros 
titulares, ou na ausencia deles; foi em conjuncturas 
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dífice is verdadeiro Ministro, assumi ndo com de~ 
nodo responsabilidades árd uas, e conseguindo tem
perar pe l3.s suas maneiras, pela sua fi Olll"a. e pela 
sua nut:ca desmentida bondade, as asperezas do 
serv iço. 

Passo por alto a lista dos Ministros com qlle m 
trabalhou, e a quem mllito auxiliou, conSel"Van
do-se na sombra quanto podia, e desejando só uma 
coisa: que os Estados Unidos obtivessem nasCõrtes 
do ve lho mundo a alta e merecida consideraçào. 

Passo também por alto os tratados inte rnacionais 
em que interveio, e chego a um marco miliádo da 
sua existência: o seu casamento com uma formosa 
e talentosissima Caste lhana . 

Nas salas da primeira soc iedade madrilena flo
resc ia, entre o aplauso e a estima de todos, a 
começar em S . M. a Rainha D. lsabe l !l, uma g ra
ciosa adolescente, cheia de prestígio, celebrada 
pelos poetas, admirada do público, e rutilando já 
então como estrela de primeira grandeza na Lite
rat ura de Castela: falo de Carolina Coronado, fi lha 
de D. Nicolau Coronado COi·tez, de la Serena, e de 
D. Maria Anlónia Romero de T ejada, de Almen
dral ejo. Descendiam ambos de famíl ias an tigas da 
aristocracia provincial, mas nem sequer suspeita
vam ainda, talvez, que a maior ar istocracia da 
raça havia de provir· lhes de uma tal filha. 

Entre todos os mais nobres e dis tintos preten
dentes, preferiu a juveni l Carolina o Secretário 
de Legação Perry, a quem deu mão de esposa, a 
6 de Julho de 1852, provando assim a sagac idade 
e os dotes da sua alma. 
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Diz um jornalist3 americano: r :.0 

(, Era já então a jovem noiva escrito]'a de finos 
q uilates, e apreciavam-na já os mel hores críticos 
como a primeira poetisa das Espanhas. A estima 
que lhe grangeavam os seus talentos e as suas 
virtudes, o seu encanto pessoal na sociedad~l . a 
sua influencia, como chefe nos centros literârios 
(que o eram tam bém politicas, porque os estadistas 
madrilenos são muitas veze~ altos cultores das 
Letras), o especial agrado que lhe mostrava a 
Rainha Isabel, todo esse conjunto de circunstâncias 
contribuiu para o bom êxito do pape l diplomático 
do marido, e, unido à sua reconhecida perícia, 
elevado carácter, e maneira insinuante, lhe grano 
geou junto do GovC:rno de Espanha influencia 
sem precedente e ntre os diplomatas americanos.!1 

Tencionava, e desejava ardentemente, o nosso 
zeloso servido]- ir matar saudades da Pát ria; mas 
quando se preparava para a viagem, o estado de 
sua mulher, mu ito abalado desde o nascimento da 
primeira filha, Caro lina, obrigo li a familia a adiar 
o projecto. 

Nisto, principiava a comunicar,se aos antigos 
continentes a actividade industrial e cientifica da 
g rande América; ia despertando a opinião para o 
estabe lecimento de linhas te:egráficas submarinas 
internacionais; e Perry aproveitado aluno de bons 
mestres electricistas na terra clássica de Edison, 
entrou em emp]'ezas colossais, sob a direcção e 
com a cooperação de grandes sábios, tais como o 
Professor S. F. B. MOI'se , Sir Charles 1'. Bright, 
1\1r. John 'Vlskkins Brett e outros ingleses e ame-
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rica nos, para a fundação de cabos electricos entre 
a Espanha e vários pontos do Mediterrâneo, pro~ 
jec tando a larga rede entre as principa is ilhas 
Oest-ocidentais e os continentes americanos do sul 
e do norte . Tudo isso, hoje aproveitado, se deveu 
aos privilégios origináriamente concedidos pelo 
Governo espanhol a Mr. P erry cm 1859. 

A medonha luta da secessão veio encontra-lo 
prestes a largar os seus pacíficos empregos, aliás 
tão trabalhosos, e a ir oferece r o seu braço e a sua 
es pada em defensa da União; o q ue não pôde 
realisar, porque as instâncias do seu Govêrno o 
const rangeram a ficar em Madrid, com a graduação 
de chefe de MIssão IOterino. A 5 de .Junho de 1861 
tomou posse da Legação americana; e tão influen
temente lidou, que em poucos dias alcançou do 
Governo da Rainha a proclamação da neutralidade, 
datada de J 7 do mesmo mês. 

Nenhum dos muitos e valiosos serviços que pres
tou mereceram à sua mgrata Pâtria, onde os gover
nos e as intrigas se sucediam com vertiginosa 
rapidez, ser elevado, como auspiciavam os amigos, 
à categoria de Ministro Plenipotenciário ; e achan
do·se aos quarenta e seis anos de idade. e cansado 
de lutas, resignou o cargo, e retirou-se à vida par
ticular, continuando em Madrid, onde o retinham 
os seus interesses, assim como a casa e a saúde 
de sua virtuosa mulher. 

Ficou Director da Companhia de telégrafos de 
Cuba, e' de outras, protegendo sempre os seus 
concidadãos, conservando a consideração do corpo 
diplomâtico, e a estima da alta sociedade madrilena. 
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Perry, além das outras prendas com que o dotara 
Deus , era escritor; mas ta.o modesto quanto dis
tinto. Em trechos autobiográficos, por ele publi
cados em algu mas folhas da sua terra, mostra dotes 
raros de contista, um Itumour sereno e fácil, um 
coraça.o afectuoso e lembrado, e um esti lo terso e 
puro, qu e é verdadeira delicia literária, Nisso, e em 
algu ns estudos histór icos empregava os ócios que 
lhe sobravam da vida elegante e da vidade família. 

Em 1873 teve a desgraça de perder sua fi lha 
primogénita, com dezasseis primaveras; esse des
gosto. que o surpreendeu e acabrunhou, esteve a 
pon to de destruir a existência da sua gloriosa 
companheira; pelo que, saíram de Madrid e fi xa
ram·se em Portugal. 

Comprou Perry a Tomás Maria Bessooe a linda 
casa e quinta de Paço de Arcos; habitava quási 
sempre no Hotel de Bragança; e com prou ao 
Marques de Salamanca a soberba quinta da Mit ra , 
no Poço do Bispo, 

Estimadíssimo entre nós, fl-equentando um resu
mido círculo de amigos e diplomatas, em Paço de 
Arcos veio a falecer entre os braços de sua mulhel· 
e de sua segunda filha, Matilde, a 22 de Fevereiro 
de 189 1. 

A s ua morte foi inolvidáve l pe rda para lodos os 
que o conheciam, para as Com panhias onde o seu 
nome era garantia segura, e para a sua Pátria, 
onde os jornais celebraram , em termos calorosos, 
a instrução, a probidade, a bondade, o t to 
tão bem personificados pela Providência no sim
pático e dignissimo Horácio .lustllS Peno)'. 
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Possam estas linhas durar na memória dos 
homens, e levar à posteridade os exemplos de um 
bom. 

Conheci-o de perto ; tive a honra da sua intimi
dade ; as minhas pa lavras de elogio póstumo 
devem ser acolhidas como verdadeiras. (I) 

(I) O palácio da Mitra 101 adqu irido peln Cdmi'lrn à Sacie" 
di'lde Exploradora da Fábrica Seixas, em 15 de f\b rll de 1930, 
no In tenç'iio de instnlar ali o Mnt1\dotlro que <lcnbal! por ser 
instalado nos Oliuõis. Nos terrenos da Soc icdnde Seixos, 
ncomodou~se, então, n Eslaç'8o do Ll mpezn Orienl(ll , C!, em 
parte deles , criou-se o Rlbergu C! dil l'\itra . No Palácio que 
tOro dos Prelados de Lisbofl, onde este\.1c, no r ez do chilo a 
BlblioteCI\ do Poço do Bispo , inaugurada cru 17 de Outtlbro 
de 19M. lIelw-se ago ra, c desde 1942, depOiS uárias obrns 
de adaptl'lç'60, o Musea da Cidade de Lisboa qUI!, decerto, 
terá, em melhor oportanidade , uma tlcomodaçfio mais a pro~ 
priadn e mais central. O/ota de M. S.) 



CAPÍT ULO XV 

/1.0 nascente do palâcio Sobral, hoje da Caixa 
geral dos depôsitos, e separado dele apenas pela 
rua da Rosa, vemos o belo solar que deu no me 
ao sitio. Pertence aos srs. Duques de Palmela, 
descendentes e representantes dos antigos Sousas 
Calb.rizes, morgados do Calhar!z. 

Até se fundar este palácio, pelo modo que vou 
narrar, encontro estes Sousas morando em várias 
partes, não saberei dizer se de pr opriedade, se de 
aluguer. Em lõ61 na ma da Pelada, freguesia dos 
Martires, a den tro do postigo do Duque de Bra
gança; (I) e possuíam nos principios do século XVIII 

umas casas ao FonlO do Tejolo, em I isboa, ava
liadas em 18 mil cruzados (7:6006000 reis), as 
quais subrogaram (') . 

(I) J. C. Feo - Os Duqlles - pilg. 438. 
(Z) J. C. feo - Os Duques - V<1!J. 460. 
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• 
Vivia no século xvn D. Francisco de Sousa, de 

quem tratei no vo lume antecedente, homem notá
vel muito importante na soc iedade do seu tempo, 
nascido a 7 de Agosto de 1631, 4.° Capitão da 
Guarda alema, filho de D. Antôn io de Sousa e de 
D. Leonor de Melo Coelho. Fala dele, e de todos 
os parentes, João Carlos Fea, o conhecido e apre· 
ciadissimo genealogista, no seu livro dos Duques, 
e diz por outros termos muito mais do que vou 
dizer. 

Morava D. Francisco pelo 3.0 quartel do século, 
na rua do Lamba{ , pOI" trás da paróquia de Santa 
Catarina. Esse no me tomou·Q a rua por causa de 
um irmão de seu bisavô, o qual irmão se cham€lu 
D. Diogo de Sousa, o Lamba{ de alcu nha, guel" 
reiro valente, morador em Abril de !ó90, segundo 
um documento, /ta Santa Catherina", o que decerto 
se re fere à mesma casa, vista a situação da men
cionada rua. 

Essa alcunha do Lamba, (sempre fomos muito 
fortes neste género de epigramas) não me consta 
donde proviesse: ou da guede!ha hirsuta do sujeito) 
ou talvez antes de ser ele guloso, lambareiro , apre
ciador e entendedor dos produtos culinários (go llr
meIJ, ou lambãO, comedor , lambaz, palavra que diz 
mu ito, mas qu3.si desapareceu da circulação. 

Morava ai; mas onde? não vejo outra habitação 
nobre nessa curta viela, senão aque la onde viveu 
muitos anos o Conselheiro .10sé S ilvestre Ri beiro, 
e onde várias vezes o visitei. 
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Se do escolhido dos manjares, e da pericia dos 
cozinheiros proveio a alcunha que distinguia a 
D. Diogo na alta sociedade contemporânea, não sei 
decidir; há problemas indecifraveis. O que não é 
duvidoso é o elevado merecimento de D. Francisco . 

• 
Era D. Francisco pessoa muito culta, e amiga 

dos doutos. Haja vista uma carta, que em 15 de 
Setembro de 1699 esc reveu, em termos afectuosos 
e lisonjeiros, ao grande Bluteau então em Paris (I); 
e o Theatino denuncia-o a poste ridade como IIval'ão 
cortado dos astros para modelo da galantaria 
aulica e da politica sagacidaden (2). Noutra parte 
dá-o como acavalheiro em toda a matéria aulica 
consu ltado como oráculo; cuja presença inspirava 
respeito, e cuja ausencia ainda hoje martirisa a 
nossa saudade .. (l). 

• 
Talvez mal contente com a sua casa de Belver, 

ambicionou D. Francisco de Sousa outra residencia, 
cm sitio mais alegre e frequentado; deitou os 
olbos a um terreno ai perto, enquadrado entre a 
rua direittl. do LOl'elo, a do Trombeta. a travessa 
das Mel'cês, e a da Rosa . Era proprietária do chão 
a Condessa Baroneza de Alvito, muito sua parenta, 
CJue lhe vendeu o seu CJuinhão por 18.()(X) cruzados, 
mais um terreno e limas moradinhas contiguas na 

(') 1\c:hIl R se no prlnc:ipio do T. I. do Vocabllkírio por· 
fllJ(lleS e latino. 

e) Prologo Ao lei/or mofellolo no SI/piem. do Vocab. 
( ~) Prosas académicas - P. I. 
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mesma illta. Havia ta mbém outro casebre na tra 
vessa das Me"cês pertencente à capela instítuida 
por um cer to Fernão Peres, com encargo de Mi~sas 

, no conve nto de S . Fra ncisco; ad minist rava-a o 
Licenciado João Bati sta, que a subrogou a D. Fran
cisco por llm juro de 5;5000 reis, re ndime nto dela , 
no Es tanque do tabaco; para o que, se lhe passou 
alvará de licença em 20 de O utll bro de 1699. 

D. Franc isco, precisando dinheiro pa ra essas 
transacções, que fez? vendeu uma casa nobre de 
dois andares, que possui a na visinhança de S . Cds
pim, e onde moravam, cada um em seu piso, Joao 
Pereira de Araújo, e o Prior da Madalena, e tam
bem outras, que lhe pagavam 8:5000 reis de foro, 
no mesmo sítio, todas elas 'pertença do vincu lo 
instituido por D. Maria da Silva; renderam-lhe 
8.000 ct'uzado~ . P recedeu esta alheação o alvará 
de 23 de Janeiro de 1698. Vendeu mais uma qui nta, 
herdades, e te rras, que possuia em T avira, e que 
eram do morgado de Francisco da Costa e D. Filipa 
Barreto, subl"Ogando-as, em virtude do alvará de 
licença àe 2 de Fevereiro de 1703, a Sebastião 
da Fonseca Pimentel, Escrivão da Câmara da 
dita cidade, fi cando os compradores obrigados aos 
encargos pios (t). 

Healizou então o seu sonho, e ed ificou o grande 
e alto prédio, que, por ser do Morgado do Call1a
,·ii. deu nome ao sítio . 

(') Tudo Isso ",cm nas MCII1. dos Duqflcs- p6g. 448.-Per~ 

gun to : seria esse Sebastilio pl)i, OU 1) \)0, da boa , da tatentosn 
Leonor da f onSCC'6 Pimenlel, que tanlo brado deu em Itália? 
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A pesar de que o palacio teve modername nte 
muitas alteraçóes, percebe-se q ue foi desde o seu 
principio obra notável. Um anexo lhe faltava : 
jardim. 

E apesar disso, parece ter sido este D. Francisco 
de Sousa muito apreciada r de flores. Sabem por
que? porque possuia , não sei em que quinta, tal· 
vez nalguma estufa, uma flor muito especial, cha
mada então Gabo da hoa-esperança, por ser oriunda 
desse promontório cé l ebre. Algum jardineiro 
saberá d izer a que planta corresponde hóje aquela 
denominação. Os sinais são estes, segundo Blu
teau (t): "Tem as folhas vermelhas, com visas de 
oiro; tarda anos em nasce l-n. 

A mesma flor fez um antigo o soneto seguin te, 
que o bom do Theatino se não dedigno!l de 
transcrever: 

Esta OO\1a africana Hor "cslidt'l 
de oiro purpureo e purpnrt'l doirado, 
do Tormentoso Cabo lro.slndl':ldl':l, 
dos nossos olhos nunca conhecida, 

I':IS "Istos busca, as otenções conllidll, 
pois qoe rica se 'O~, se ostenta ornada, 
en tre luzidos raios encarnada , 
cntre encarnados nácares luzida. 

Quando os realces, qllnndo os resplendores 
da purpura consegue, do oiro alcança, 
resplandece na côr, no metal arde. 

E se tarda em nascer mais que outras !lores, 
como natUI"!\1 é de umn esperaoça, 
t raz da pátrill a razão para que tarde. 

(I) Vocab. _ SUPIlI. - uerb. Cabo . 
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• 
Já neste novo palácio da rua direita do L orefo 

habitou um 6lho do fundador, chamado também 
Francisco, e nascido em Lisboa, ta lvez na rua do 
Lamba,. (,Passando para o sumptuoso palácio que 
seu pa i edificou, desde os prime iros anos flores
ceram e fructificaram os seus estudos ", - palavras 
do Conde da Ericeira no Elo!(io recitado a 17 de 
Novembro de 1729 numa conferência da Academia 
Real da História ('). 

D. Francisco, o fundador, faleceu a 5 de Feve
reiro de 1711, com seus noventa anos de vida e 
poucos de goso do seu magnífico prédio . 

• 
Seu fi lho, o mencionado D. Francisco, també m 

ali faleceu em 14 de Novembro de 1729, com 
vinte e nove anos, nove meses, e vinte dias, 
have ndo nascido a 25 de Fevere iro de 1700. Foi 
senhor da Casa, e Capitão da Guarda alema. dos 
Archeiros . Sepultaram~no na sua c a p e I a dos 
Santos Reis, em S . Francisco de Xabregas (' ) 

Parece ter sido rapaz aplicado e inteligenle. 
Inocêncio não me dá noticia dele; mas num volume 
de an tigas Miscelãneas manuscri tas, que possuo, 
e que pertenceu a meu Pai (3) topei com uns sen-

<I) COlceÇ"do da mesmn .'\eôdem ia - T. X. 
(1) Gazela de Lisboa, n.o 46, de 17 de No'Oembro de 1729, 
(J) E O códice 220 da minha colceçtío Olisipo/lia/la. 
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saborissimos versos, de autOI- anónimo, que dedi
cou a D. Francisco, Capitão da Guarda Alemã e 
Académico da Academia Real da História, uma 
série de insulsas oitavas ao casamento do Pr íncipe 
D . .losé em 1729. A sua dedicatória ergue ás 
nuvens os merecimentos cívicos e áulicos do Aca
démico, bem como os seus predicados literários; 
e nela se confessa o poeta por autor de versos 
latinos em elogio do Calhariz. 

E se em plectro latillo 
do 1'0550 Call1ariz callto as grandczas, elc, 

Não cl'eio fosse o elogio do palác io novo, mas 
talvez antes o da Célebre quinta desse nome, 
Ta lvez esta circunstância descubra o poetastro a 
alguém mais atilado do que eu. Da mesma peça 
poélica também se infere que D. Francisco estava 
escrevendo para a Académica uma história, ou 
crónica de i Rei D. Femando e del·Rei D. Pedro 
o Cru, Tudo nobilitações intelectuais para a estirpe. 

10 



CAPíTULO XVI 

A quinta do Calhariz, junto à Arrábida, merecia 
aqu i (entre parêntesis) muito demorada e muito 
especial menção. O sitio, o palácio, as matas, as 
tradições que animam o formoso ermo, requeriam 
poemas, e eu não tenho forças para essas áfricas. 
Só deixarei aqui uma notícia: 

Este mesmo D. Francisco teve a honra de hos
pedar no Calhariz, de 15 para 16 de Maio de 1726, 
a el Rei D. João V e aos Infantes D. Francisco e 
D. António, que tinham ido mantear à serra, 
chegando a Lisboa ás S horas da noite de 16 (I). 

* 
Depois desta notícia magra e sucinta, seja.me 

permitido intercalar nas minhas páginas uns fra
gmentos do livro de Eduardo Barreiros intitulado 
Caça, obra Illuito vivida, muito pitoresca, e de 

(1) Gazeta n,o 20, de 16 de l'1aio de: 1726. 
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tanta sedução, que até aos boçaes, como eu, aos que 
detestam a arte cinegética, sabe encantar e arrastar. 

Trata·se de uma caçada no palácio do Calhariz. 
E diz o autor: 

l/Anunciada ao som da buzina - a verdadeira, 
de concha, o búzio dos pintados e esculpidos 
tritões mitol6gicos-, à luz de archotes que tomava 
pálida as luzentes estrelas da fria noite de 20 de 
Janeiro de l870, entrava os portais de ferl"O da 
esplanada, em frente do palácio do Calhariz, uma 
cavalgada de prestas e bons cavalos, q ue, rendidos 
um pouco da jornada, estendiam o pescoço à cedida 
mão dos que os montavam, não menos cançados 
també m. 

/,Creados do séquito, e outros de casa, tomavam 
das redeas e do freio as abandonadas bestas, de 
que se apeavam duas senhor as, - uma a dona da 
casa-ajudadas pelos cavaleiros, os maridos, e o 
que estas linhas escreve. 

"Descançava mais que os outros, com o terminar 
do dia, para ele mais fadigoso no trabalho e nas 
responsabilidades, ° já não moço feitor da pro· 
priedade, dela administrador, e patrão, na ausê ncia 
larga dos verdadeiros donos. 

"No seu cavalo ruço, lanzudo, pacato, e triste, 
fizera duas vezes o caminho, com as voltas e revi. 
ravoltas a que ° obrigava, não s6 o chamar as 
atrasadas carruagens para as senhoras descan· 
çarem, mas também o acud i.I" à dispersa e extensa 
caravana de carros e criados, assim como procurar 
os que nas inúmeras veredas se perdiam. 
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"A toque de busina - de latão essa, e de 
palheta, que demandava menos sopro e arte 
- chamava os extraviados, despe rtando ecos nos 
pinhais, sons plangentes sem resposta, que o 
faziam rubro de desespero, ficando ele e a alimaria 
estafados ambos. 

"varamos de Lisboa (pelo S e i x a i, ou por 
Cacilhas, dúvidas das senhoras, que a delicadeza 
ainda hoje manda respeitar) por caminhos - não 
havendo ainda estradas - traiçoeiros, que, apesar 
de reparados a propósito, estafavam na fMa areia 
o gado, e nas ocultas raizes faziam em astilbas 
as carruagens. Que o diga a victol-ia, que dex
tras maos, e mais videntes olhos femininos a 
guiá-la, não souberam impedir que ficasse num 
feixe. 

"Mas que de be lezas I 
"Deixavamos o formoso Tejo atraz, e a alvejar 

ao lonje a casaria de Lisboa. Passada, no principio, 
seguida rua, viam-se casas a rarear, a da pintada 
jan ela do gato no tapete, e outras, qu intas, pan·ei 
ras portuguesa,>, e mirantes debruçados sobre a 
estrada - ali estrada ainda - que entrava pro
funda nas barreiras dos vermelhos saibros, e em 
que sobrance iros pinheiros verdes se destacavam , 
com as raízes a descoberto, parecendo mal seguros, 
mas firmes, tranquilos. E de quando em quando o 
Tejo aparecia ainda, a despedir-se nos esteiros, 
em baixo, formando se renos e espelhentos lagos, 
em que se reflectiam as árvores e o céu desse 
limpido azul tão nosso. Mais adiante, o sol em 
raios rompia as verduras eternas das copas 
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dos sombrios pinheirais, alumiando as rasteiras 
plantas com brilhantes reflexos nas hum idas 
fo lhas, e, em cambiantes, as névoas, que por ve
zes subiam dos fojos, para, no cair da tarde, 
prolongar sombras, roxo o céu no triste desapa
recer do dia. 

IIEra a natureza a segredar-nos na alma, com 
a sempre eterna arte, mistérios para nos con· 
fartaI'. 

Di riposa e di pace albergo vera. 

"Es te gazalhador convite liamos sobre a porta 
principal do palácio, a que chegavamos. 

"Olpalácio parecia enorme na escuridão da noite; 
fantástico nas trémulas luzes dos archotes, acor
dava pensamentos cavaleirosos e roman ticos de 
Montoyas e Tenorios. Trazia à lembrança, a par 
das fes tas e prazeres realmente ali gosados, mais 
vivas as mágoas e acerbas do res também so
fridas. " 

Depois descreve-nos o vestíbulo vasto, com a 
sua larga chaminé ao fundo, a sua grande Diana 
caçadora, e em volta os meios-corpos de colossais 
veados ressaíndo da parede. Depois as merendas 
na quinta, as gu itarradas camponezas , a Missa 
na capela, e as alegrias expansivas dos victoriosos 
caçadores. 

Respiram mocidade e entusiasmo essas páginas 
de Barreiros, burocrata cumpridor e severo, de 
quem a aragem dos pinhais fez um estilista do 
maior agrado. 
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* 
Veio tudo isto a propósito do palácio da se rra . 

Voltemos num relance a Lisboa; e continuemos 
com a rápida his tória da habitação que os mesmos 
do nos possuem no coração da Capital. 

Não me arrependo de ter forrageado com tanta 
sem-cerimónia no livro de Barreiros. Se o leitor 
é amante ele caçadas, hã-de agradecer-me o brinde. 
Se é artista, há-de agradect!:·lo aos dois: ao autor, 
e ao plagiário. 

C. M. :. .. 
<O A~. ii: 

o, E 



CAP!TULO XVI! 

É bem provável, ou certo, que no novo palácio 
de Lisboa ficaram habitando as sucessivas gera
ções descendentes; parece-me porém entrever que 
nos fins do século XVIII, e principios do XIX, aí se 
estabeleceu, por se achar devoluto o palácio, a 
Academia Real de Fortificação fundada em 1790. 
Os Almanaques dão as aulas funciooando no 
palácio do Calhari{. Ora como então se achou 
muitos anos D. Alexandre de SOllsa-Holstein, 
Embaixador em Roma, não me parece impossível 
que arrendasse a sua morada. 

Em 1803, e seguin tes anos, aí se achava a Aca
demia de Fortificação, avó da nossa Escola do 
Exército; parece-me que se interromperia pouco 
depois a sua estada, atento este aviso da Ga:{eta ('): 

"Segunda feira, que se hão·de contar 14 do 
corrente mez de Outubro, pelas 10 horas da manhã 

(I) 1'1,.2'13, de 12 de üntabro de 1811. 
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abrem-se todas as aulas da Academia Real de 
Fortificaçào, Artilharia, e Desenho, que se acha 
outra vez no palácio do Calhariz ao Bairl"O altoD. 

Esse out ,"a pe{ indica interrupção. Com efeito, 
em 1791, e anos seguintes, esta Academia era 
/las casas da Funaiçao , ao Campo de San ta Clara ('l , 
donde passou, como digo, para o Calhariz . 

* 
Chegando aos tempos modernos, depara-se-nos 

na longa e brilhante resenha genealógica dos 
Sousas Calharizes o mais célebre dos seus mem
bros, o ilustre O. Pedro de Sousa-I-lolstein, 1.0 
Conde, L" Marquez, e 1.0 Duque de Palmela , 
homem de esfera superior, talento insigne como 
diplomata e estadista, mundano elegan te e senhoril, 
que ate como poeta em lingua estranjeira con
quistou merecido aplauso . 

Este Duque alugou o andar nobre do palácio de 
seus maiores à Câmara Eclesiástica pela renda de 
800600 reis. Em 1830 foi mandada esta Câmara 
sair, e desde Junho desse ano ocupou a casa a 
Contadoria fiscal da Tesouraria ge ral das Tropas. 
Durante o Govêrno do senhor D. Miguel o pro
prietário não au feria renda, porque esse Governo 
considerava seus os bens de todos os que se 
ti nham dedicado à causa da senhora D. Maria II . 
O Duque depois da instauração do Govêrno cons
titucio nal pediu ser indemnisado do que deixara de 
receber. Creio que foi embolsado de tudo. 

(I) Almanaque, piSg . 430. 



o D VQuf. III': 1" ..... ).11-:1.,\ 

D. Ped ro de Sous:'I -H!>lsh:in (na sua mocid:l(lc) 



PAI .• ':cro DOS nUQUES Df. P.u.~!F.r.", 

n(j lar)-:o do Calhllrü .. em I. isboa 

'. 
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Como era artista na alma, magnificente de índole, 
e habituado desde o·be rço às g randezas da Europa 
mais aristocrática, desejou aperfeiçoar e restaurar 
a sua casa. 

Em 1834, na auro ra do sistema constitucional, 
que tanto prometeu, e tanto nos enganou, não 
morava o Duque ai, mas sim num palacete de um 
só andar, pertencente ao Marq ues de Santa Iria, na 
rua de S. Ped,·o de A/cal/tara esquina da travessa 
de S. Pedl'o, palacete nobre e com ar antigo, que 
ainda conheci, e que hoje se acha substítuido por 
uma garrida habitação modernu, destas que pare
cem de biscuil. No verão de 1834 ai morava o 
Duque, estando sua família a banhos em Pedrouços. 
Por sinal que aí foi pintado, po r um bom pintor 
inglez, 5 i m pso n , um belo retrato do Duque 
D. Pedro; este retrato deve existir em poder de 
sua ilus tre neta. Simpson também pintou o Impe
rador, o Almirante Napier, etc. (I). 

Não sei quando findaram as ob ras no Calhariz; 
mas sei que em 1842 davam começo. Vejamos 
como: 

* 
A rua do Trombeta, que desemboca pe lo norte 

na travessa dos Fieis de Deus, desembocava dantes 
pelo sul no largo do Calharq , costeando a face 

(I) In formações autênticas obtidas em 8 ue 1\gosto de 
]866, de pessoa que freqnentll\.lll a cllsa Palmcla. Tomcl Jogo 
apontamento do que ouol, porqne esses assuntos ligam-se 
louos. 
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oriental do palácio. Em Dezembro de 1842 com· 
binou a Camara Municipal com o Hustre homem 
de Estado ceder-lhe o lanço da dita rll a ao longo 
do palác io, e as casas pequenas e insignificantes 
que a miavam até a rua da A ta/aia, a fim de le 
derrubar esses pardieil"OS, e e m todo o espaço 
const ruir um jardim e um prédio em cont inuação 
da fachada sobre a travessa das Merces. Nenhum 
transtorno causava essa alteração à viação públir.a, 
visto existirem a curtíssima distância as ruas da 
Rosa e da AtalaÚl, que ambas desagoam no Calh.l
ri,. Por essa cedência entregou o Duque ao Muni· 
cipio um conto de reis para ser aplicado à cons
truçâo de um cano gera l na calçada do Cambra (I) . 

Mãos á obra; e passado tempo, o sítio gosava de 
incontestave is melhoramentos artisticos dev idos á 
iniciativa de Palmela; e não só artísticos; haja 
vista o cano geral que ele à sua custa constru IU 
em 1845 em parte da rua a.1 Atalaia, desde a porta 
do seu palácio até á rua das Salgadeú"as, bem como 
outro que recebesse as águas em duas sargetas no 
prínciplO da rua do Trombeta, que ambos doou ao 
Municipio (!). 

* 
Quando cá esteve Raczynski, andava em 1844 

acesa no Calhari{ a faina das obras do Duque, 
dirigidas pelos cenógrafos e arquitectos Hambois 

( I) Spn. dos prillc. acto adfll. da C. M. de L., em 1842, 
pá!!. 51. 

(2) Spll. dos pállc. acto adm. da C. ,l!. de L., cm 1845, 
pág. 19. 
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e Cinatti (I). Com Cioatti visitou o Conde o palácio 
do Calhariz, em obras, e desabitado, por morar 
en tão o Duque de Palmela no seu palácio do R ato, 
de que tratarei 110 seguinte vol ume. Viu as novas 
pinturas deco rativas e os estuques, que tudo era 
executado sob a direcção do talentoso cenógrafo. 
Raczynski, sem pre severo, (muiLa vez de mais), 
não aprova tudo. 

* 

o palácio, tal como o vemos hoj e, consta de 
lojas, sobrelojas, 1.0 andar, e 2.0 andar, que é o 
nobre, corrido de mezan inos elipticos colocados 
no sentido horizontal. Sete janelas de frente ; as 
da sobreloja pequenas, as do 1.0 andar maiores, 
todas de peitos , as do andar principal belas sacadas 
adornadas de cornija ressaida. No meio, um largo 
portão muito e legante entre duas colunas dóricas 
reunidas por um entablame nto que se rve de suporte 
a uma varanda abalaustrada respondente à sacada 
única do 1.0 andar. Sobre as ruas da Rosa e a do 
Trombeta, (antigameute prolongada, como disse, 
até â rua do Calhar/i! tinha o palácio duas faces; 
a segunda porém dá hoje sobre o jardim contigua, 
ornado de seu grande portão de ferro entre duas 
colunas g rossas sobrepujadas de vasos com piteI
ras; na esqulOa da rua c/a Alalaia tem este jardim 
um ediculo monumental de cantaria, em bonito 
estilo, que nada desdiz do da casa, traçado pelo 

(I) Dict. lIiM. ad., pJg. 239. 
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lapis imaginoso e teatral de Cinatti . A frente sobre 
a travessa das Jo;Iercés é maior que as outras, por
que se prolonga num novo corpo de edifício acres
centado pelo Duque D . Pedro, e que faz fundo 
ao jardim. 

No alto, junto à cornija da frente principal, cam
peia o Brasão, adoptado (menos acertadamente, 
quanto a mim) por estes nobres Sousas: as Armas 
puras do apelido; quando é certo não serem eles 
os chefes da linhagem dos Sousas ( I) • 

• 
Entre os quadros que Raczynski examinou, men

ciona um S. Miguel derrubando o dragão, tamanho 
natural , em madeira, que ele já tinha visto na 
oficina de Tiniranzi, grande restaurador que então 
trabalhava em Lisboa; mais oito quadros da vida 
da Virgem, de Abraão Prim; quatro quadros em 
cobre, estilo de Breughel; o re trato de um homem 
calvo; o de um Ministro do tempo de Pombal; um 
tecto antigo, estilo Luís XV, rico, como compo
s ição e como perspectiva. Menciona mais alguns 
quadros do palácio do Rato, que não têm lugar 
aqui, e por fim, referindo-se ao palácio do Lumiar, 

( I) Toda esta descriçllO arquitectónica, llsslm como o 
desenho dll gra\)Orll que o leitor tem dil'lnte dos olhos. 
toram feitos à \)ista de aml! bela tOlogrnlia, que em 8 de 
fC l1erei ro de 1890 me ofereceo o mcu \){'Iho amigo Edoardo 
l'1ontular Barreiros, Pôr do Reino, Secrel1kio geral do 
l'1inistério dos Neg óciOS Estrangeiros_ 
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cuja quinta contemplo neste momento(27 de Agosto 
de 1901, 8 1h da manhã), escreve isto, que não 
resisto a estampar: 

uNo seu palácio do L~miar possui o Duque 
belos esmaltes no género dos de Limoges dos 
séculos XtV e xv. V i-os eu, por sinal em certo dia 
que tem de ficar sempre a lembrar-me. Foi em 24 
de Novembro, no dia seguinte ao encerramento da 
grande discussão decisiva da sorte do Ministério. 
Tinha o Duque dado uma esplêndida reunião e m 
honra de Fuad Effendi, Embaixador da Turquia. 
Viam-se reunidos às mesas de jogo, e ao banquete, 
e às contradanças, os adversários politicas ma is 
encarniçados; todos pareciam satisfeitos. O dono 
da casa ostentava-se perfeitamente amavel; e até 
mesmo as jovens e grac iosas senhoras, acusadas 
na véspera ainda (creio que sem justiça) de atiça
rem o fogo, mostravam nesse dia aquela alegria 

. suave e aquele retraimento elegante e natural que 
as distingue" (I). 

* 
Este Fuad Effendi, que não sei se era Embai

xador, se kJillistro Plellipolencian'o, era um belo 
sujeito, alto, com grandes bigodes, vestido á Euro· 
peia, a não ser ofes, que trazia sempre na cabeça. 
Usava óculos doirados. O Secretário da Missão 
era um Turco baixo e de cabelo loiro. 

No baile estiveram também o tenor Conti, e a cé · 
lebre Boccabadati, deS. Carlos, e cantaram duas pe
ças, sendo uma delas um dueto da Lucrécia Borgia. 

(I) Les Aris en Portugal, pág . 40 1. 
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o Duque levava a Gran-Cruz da Torre e Espada, 
e o T osào d'oiro ao pescoço. Foi ele mesmo quem, 
por um requinte próprio da sua alta polidez, foi 
conduzir pelo braço a Boccabadati até o piano (I). 

A festa deve ter sido em 1841 ou 1842, pela 
comparaÇno das datas em que esses dois actores 
se acharam em Lisboa (2). 

* 
No palácio do Calhariz deu este 1.° Duque mui

tas festas notáveis, realçadas pela sua maneira 
gazalhadora e fácil. Dizem-me que uma das coisas 
que mais impunham era a G uarda Real dos Archei
ros, formada em alas ao longo da escadaria, e dois 
a cada porta das salas; circunstancia que só lá se 
podia ver, por ser ele o Capitão da dita Guarda. 

* 
Muitos anos conheci desabitado o palácio. 
Em 1855 e 56 aí morou, de aluguel, o capitalista 

Manuel Pinto da Fonseca, bem conhecido do 
público pela doirada alcunha de "O Monte-Cristo" I 

homem largamente benéfico e generoso_ 

(I) Informações muito ndedlgnlls, obtidl'ls de {1m dos meus 
melhores amigos, Joiío Cnetano Fllto Infante, qae ha mais 
de sessenta inuernos assistia a essa fesLa, e e(]jll memória 
fotograflca é ainda hoje prodig iosa nos seus anos, que Deus 
prolongue e prospere ! 

(1) Consulte~se o belíssimo (juro de Francisco da Fonseca 
Beneuides, mea uelho l'Imlgo, O Real Teatro de S. Carlos, 
pág. 186. 
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Depois, não sei em que ano, aí esteve a Com. 
panhia dos caminhos de ferro da em preza Sala
manca. Eusébio Page, representante do Director , 
morava numa parte da casa. 

Em principias de Julho de 1882 ai se estabeleceu 
o Ministér io dos Negócios Estrangeiros, pagando 
o aluguer de 4:420r$OOO reis. Em principio de 
Janeiro de 1892 passou para o lado oriental do 
Terreiro do Paço, onde esteve muitos anos o 
Ministério do Reino) e então se achava outra repar
tição, creio que a Direcção Geral das Alfandegas. 

Desde cntão voltou o palácio Palmela ao seu 
desconsolado isolamento . (t) 

(I) fi obrll do fi nal dn. prlmeire metede do século pesslldo, 
que substituiu os casebres que ladca ol'lm o troço su l da Rua 
do Trombeta, obra dos lI rquitectos-cenógrllfos RlImbo!s e 
Clnatti -oql]clc gracioso jardim, atalaiado por urna édlcalll 
de tipo romântico, fechado por um decoratillO porti'io, e mos
trando O ar senhor ial e galanle da tachl'ldll acrescentada ao 
palácio, Tal IIrrazada totalmente, b. pIcareta, neste üno 
corrente (1956). O palllcio uendido ôo Estôdo, pelo actub! 
sr. DUql1C de PlI lme!o , e destlnedo para nouas Instalações 
de Calxo Geral dos Depósitos, está coodeoedo à mesmo. 
sortc dn casa dos Sobrais. O otilitarismo c: de uma ieroel
dllde tremenda. E. ficil-se n pensor no destino qoe teri'lO as 
pintu res dos seus notl90s so1ões , que o 1\u tomÓllel Clube 
-o anter ior Inqoilino deste imÓllc l -soube eonseruar. 
(Nora de M. $.;. 



CAPiT ULO XVIII 

Levanta-se na esquina da rua Direita das Cha
gas, defronte do palácio Palmela, um palacete de 
antiquada e nobre arquitectura, sobre o qual 
pouco sei ; ainda assim nno quero deixar de o 
mencionar; e oxalá, para o futuro, se me depa
re m, ou a outro colega, materiais históricos que 
façam conhecida a crónica de tão interessante 
hab itação, hoje pertencente ao sr. Conselhe iro 
Joaquim Pires. 

Não me foi passiveI apesar elas minhas dili
gências, estudar os títulos, e isso justifica a po
breza das minhas informações. 

Só sei que por 1838 aí se achava o afamado 
colég io francês de Carignan. 

E se i mais, que esta mesma casa foi em 1870, 
71, 72, residência do Min istro de Espanha 
D. Angelo F ernandez de los R ios, grande amigo 
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de Portugal. Foi esta casa teatro de lima festa 
lindissima, que tem lugar nos nossos modernos 
anais literários. 

* 

Terminara o cantor do AII/or e melancolia a slla 
versão do Fallsto de Goethe. O Mini!:itro de 
Espanha, que frequentava muito a casa do poeta, 
em S . Francisco de Paula, e tinha sido às vezes, 
naqueles serões inl imos admitido, como enten
dedor que era, aos arnegostos dos princ ipais tre
chos da obra monumental do semi·deus de \:\,' eimar, 
desejou que a primeira lei tura em forma se rea· 
lisasse numa data Célebre e perante o corpo 
diplomático e o literário. Obtida anuência do poeta, 
convidadas centenas de pessoas, o palácio ilumi
nado, por ser o dia do Santo do nome del·Rei 
Amadeu, recebia no principio da noite de 31 de 
Março de 1871 toda a Lisboa inteligente e culta; 
e os salões da Legação de Espanha, sumptuosa
mente adornados, vira m-se transformados por 
encanto na mais hospital eira academia. 

Os jornais do tempo dirão quem assistiu; eu 
próp rio noutra parte descrevi com min úc ia a festa; 
quero deixar consignado aqui, por curiosidade, o 
horário, seguido ponLualmente: 

Entraram todos às 6 1/2 da tarde : o primeiro 
trecho da leitura, feita por um dos filhos do tra 
dutor no salão grande do palácio, começou às 6 l/4 , 
e durou até às 8. As 8 veio o chá; às 8 \/~ reco
meçou a leitura até às 9 1/t. Serviram-se então 

11 
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gelados e refrescos. A lei tura recomeçou às 10, 
e terminou às li 'h. Pela meia noite serviu-se no 
bufete uma bonita ceia, e discursaram durante ela, 
além do ilustre dono da casa, muitos dos prin
cipais convidados. 

Eis aí o que foi a leitura do Fausto na Legação 
de Espanha; reun ião puramente literária e artls
tica; abraço ibérico, mas no bom sentido; preito 
fraternal da cavaleirosa Castela ás Letras portu
guezas. 

Nessa noite se inauguraram a porta e a escadaria 
que são hoje as principais do palácio, construidas 
expressamente para serem então estreadas pelo 
poeta heroi da noite. Entrou.se pe la escada antiga, 
que era até ali o portão 0.° 27 sobre a rua das 
Chagas; quando Castilho se dispunha a sair, Fer
nandez de los Rios deu-Lhe o braço, e conduz iu-o, 
seguido pelos outros convidados, pela escada nova 
até à carruagem. (II 

(I) Sobre li. história deste pnláclo, de que ensUlho nllO 
conseguiu obter Inlormes , eScre\1emos 001 largo artigo no 
n.o 71 da re'Oista -OJlslpo», escla recidos que fomos por 
docrJmentos do 1\rqul\10 da casa de Plnteos (condes da 
Cunha) e pelos titulas do ImÓ\1el que nos forllm 1ocultados 
pelo nossa amigo Jtllio Pires, representllnte de um dos 
diUrnos proprietários e um dos seus moradores actuais. 

Em resumo, a cnsa, que fora ca beça do morgado de Santa 
l'l.aria da Vlclórla, lnstituldo pelos Cunhas, senhores da 
T6bua, no final do quinhentismo, passoa na corrente do 
século seguin te à famllia Barros Cardoso, depois a D. Fran .. 
cisco de Lima, Genernl da firmada e GO\1ernadorde Maçam .. 
bique, c a segu ir iol doado por este nl'l.lsericÓrdia de Lisboa. 
Posto depois cm hasta pdblica foi arrematado por D. Fran .. 
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ciSCO 611rrelo, Conselheiro de Goerro e Presidente da 
juotll do ComérciO, que deixou a sna filha D. f'i llrgarlda 
joliaoa de T(il.'ora que estal.'{\ casada srgnoda VCi: com 
D. Pedro l'\nscarenhas, Conde de Sandomll. O ediliclo 
sofreu um desmoronamento em 1709. Esta!)a cntM hlpote~ 
cada . Depois foi \lendido 11 Tamíliil. Rebelo, Cllrregado eom 
a hipoteca à Condessa do Rio Grllnde . Pr. segnir passou por 
herllnça aos Qninhones de l'\atos Cabral, e, a seguir, por 
I)en~a 110 Visconde das Fontainhas . Foi este que, em 1876, 

o \lendeu ao Conselheil'O Joaquim Pires j11olor. Herdado 
por soa f!lho, D. Henriqueta Pires, rol nO\lllmente vendido 
li seu primo João da Crnz Gonçalves. Deste pllSSOU à 50" 
eled6de de l\dministra,ões, e mais tarde ao eomereillnte 
Carlos Silva. É aetlJal proprietária a ftlha deste, D. l'1aria 
JOsé da Silvl'l. 

Por um 11'Ipso de localizaç!lo, o Dr. Carlos Ola tiO, no seu 
excelente livro «Pr. Vida amargurada de Felinto [lisio', diz 
que o poeta fora morodor nesta casa, ao tempo da perse
goiçOo qne lhe moveu o Sa nto Oficio, em 1778. O ,StHl!)!' 
Fellnlo", como lhe chaml'ltla flleipe, morava na cail;ada do 
Combro, esquina da Tra\lesso das Chagas, m<'lS era na 
esquina 5111, numa C<'lSlI pertencente ao marceneiro Iranefs. 
Monsleur Pierre, como se conclui do Inquérito feito pelll 
InqUisIçãO , em l'1arço de t 779, pelo Comiss6rlo r1atias de 
Andrade l\lmelda (págs. 158 a 160 do cltlldo li."ro). 

(Noto de M. $.). 
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Desçamos alguns passos pe la calçada do Combm, 
ou dos Paulistas, como também se chama. 

Deixamos cá em cima o palacio dos Cun has da 
Casa de Ulhão e Castromarim, hoje representados 
pelo meu simpático D . .José da Cunha, morador 
no seu hereditá rio palácio de Xabregas; nada posso 
dizer desta enorme casa, que, se se tivesse eon· 
duido, se ria um dos tipos mais belos e nobres, 
mais artisticos e grandiosos, de Portugal. A penas 
sei que ai esteve longos anos o Correio gera l com 
mil depe ndências, e de lá foi transferido para o 
Terreiro do Paço onde se encontra. (I) 

(\ ) Foi no 1. 0 de I\tJril de 1779, q(!e aqui se inslalou, 
depois qoe o ser\li~o dos Correios e Postas pnSSOo à aêmi~ 

nlstrnc;ao do Estado. a S(lb- In spccçliO Geral dos Correios 
e PosLas do Reino, mllnlcndo~sc na casa dos M.ontciros 
f\ores Ilté 1881. O edilicio loi tomado de aluguer por um 
conto dc r<'is Il nUIlI, e soTreu então imporCll ntes obrlls de 
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Algum dia, depois de colher apontamentos q~le 
ainda nào pude alcançar, direi que farte. 

Basta-me aqui dizer que, antes de estragado 
pelas ú I ti m as reconstruções, apresentava este 
pa lá.cio um tipo admirável, raro, raríssimo de 
resid~ncia fidalga portuguesa . 

• 
Numas salas com entrada pela travessa das 

Mercês, onde este"'e a redacç<'lo e tipografia da 
Revolução de Setembro, residiu a benemérita Asso~ 
dação da moc idade católica, onde tão bons e 
instructivos serões passámos todos. ouvindo gran
des oradores, sob a presidcncin do talentoso 
D. Tomaz de Almeida Manuel de Vilhena, com a 
comparencia dos Ex. moi Núncios , Monsenhor Jaco. 
bini, e Monsenhor Ajuti, e Prelados portugueses . 

•• 
Ma is a baixo, logo antes da igreja do extinto 

convento dos Paulistas da serra d'Ossa, dá o 
passean te com lima ermida de uma s6 porta pegada 
ao palác io velho, que torneja para a travessa de 
,André /lalen te. É a ermida da Ascenção de Cristo. 

lIdapt/'lCilO Q(le ("ustllrnm cerca de onze contos, quantia 
eleuada para oqucle tempo. No liurQ do sr. Godoiredo 
Ferrelrn. ~Pape is Velhos do Corrdo~, e nocltro do mesmo 
l'1utor, ~Tr~s pllláclos do Corre jo na rua de S. José- há 
num erosos e ul'1l1osos informes sobre a e~ladil'1 nQoi do 
Correio Gerzll,- Parn 16 enviamos o curiOSO leitor,no cer~ 
teza que lhc damos uma boa lndiraç;5o. (Nota dI? ii!. S.). 
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Poucos sabem ter ela sido a séde pr imitiva da 
paróquia das Mercês ( I). Pois assim foi . Criada a 
Paróqu ia em 1625, desmembrada da de San ta 
Caterina, como indiquei no lugar próprio, ali come· 
çaram a administrar-se os Sacramen tos. 

Era esta ermida pertença do palác io contig uo, 
e dele havia uma tribuna, de onde os m6radores 
podiam antigamente assistir às festas rituai s. 

Viv ia no fins do sécu lo xv nes ta Cidade um 
Anlónio Simões, ou António S imões de Pina, 
"pessoa nobre e rica pelos anos de l õOO pouco 
mais ou menos" I segundo diz Frei Agostinho de 
Santa Mar ia. Era casado com Lulsa Mendes. 
POSSlIia na calçada do Combro, do COllgl'O, ou do 
COligO, umas casas nobres com ermida; e tomando 
essas casas, e mais umas atafanas que tinha dClllro 
das portas da Mouraria ("), vinculou-as em testa
mento, deixando por herde ira sua mulher, a quem 
impoz a cláusu la de Missa semanal na sua ermida 
da Ascensão junto às ditas casas. 

Dei xou a capela a sua mulher Luísa Me ndes, 
pa ra esta a nomear em qualque r das filhas que 
lhe aprouvesse. 

(') Padre Luis Cardoso. - Dicc. /1/55. na Torre do Tombo, 
T. 20. 

(l) l\jnda lá se \)(; ti \)et(Jsta rua das A!afor1(ls, que liga o 
antigo largo 'do fol!O da pela com o largo ao lado da cg rcja 
paro';J.niol do Socorro. 



LISBOA ANTIGA 167 

Por sua vez a vluva fez testamento, nomeando 
em sua filha Maria a terça, com obrigação de 
l'vlissa semanal, e anexou esta nova capela à do 
marido, de que ela era fideicomissária. 

Por morte da administradora Ma ria, sucedeu-lhe 
sua irmã Caterina de Jesus, que depois se chamou 
D. Caterina de Pina. Esta já em 1600 se achava 
casada com o Dr. André Valente. 

Estamos agora na presença de um func ionário 
importante , que, pelo seu talento e actividade, 
gosou a maior influencia na Lisboa cos últimos 
Reis da dinastia filipina. Formado em Coimbra foi 
nomeado para cargos importantes: o de Corre · 
gedor de Elvas (I), de Vereador da Cãmara de 
Lisboa (1" de Corregedor do crime na mesma 
cidade (3) de Desembargador dos Agravos no 
Porto (' I, de Desem bargador na Relação do Porto(5), 
e de Desembargador da Casa da Suplicação (6). 

O seu prédio de Lisboa ficou sendo a sua resi· 
dência, e nele real izou importantes bemfeitorias, 
aumentando e tornando as paredes que edificara I 
o velho António Simões "nobres como estào~, diz 
em 1671 certo documento que tenho à vista. 

(I) Chancelaria del·Rei D. Filipe II de Porlu!1t11. L.12,n. 92. 
(1) 1/:Ild. L. 4."i, tI. 282 \lo 

n I/:Iid. L. 16 , fi. 20. 
(~) Ibid. L. 2.9, II, 120. 
(,) [bid. L. 21, fi. 113. 
(6) [bid. L. 36, fI. 131. 
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Fel. no S i tiO vários me lhoramentos, como este 
que para exemplo vou I'c rer!r. 

O edifício, com seu jardim interior, formava ilha 
sobre si; confro ntava pelo nascente com a travessa, 
que e m âng ul o I'eeta comunica a rua Fonnosa 
com a calçada do Combl'u; pelo norte com a ser
ve ntia da quinta d e Ambrosio Brandão; pelo 
poente com uma viela escusa, que, tornejando por 
traz do jard im , formava a. ngula e caia na calçada 
do Cambro; pelo su l, emfim, com essa mesma 
calçada . Ora acontecia que a tal viela se tornára 
um mooturo, um vazadoiro de detritos animais . 
O estrume, o gato morto, as cascas, as águas 
podres, o lixo, ti nham ali reunião de morada, e os 
cães vad ios, bastos em Lisboa, exploração habitual. 
É provável que os eflúvios de tal beco imundo 
não lembrassem aMuas rosadas de toucador ; e por 
isso a escandaliz.ada pitllitária do Dr. André Va· 
len te obrigou.Q a sérias reclamaçóes. Perante 
quem? peran te o S enado da Cimara. 

«Diz. Andre Vallente, c.or do crime desta cidade 
de lix.&-(eis ahi com a sua orthographia o reque · 
ri mento do angusti ado proprietário ; escreveu· o 
tal vez com o lenço sobre o nariz) - q junlo á 
irmida dascenção, s itta na calçada do congro, de 
q elle soprican te he padroeiro, estaa hua trauesa, 
q esta fey ta 1110nturo, e não serue mais q de lan
çar fi ella immundicias; e se algüa se ru entia haa 
p. ~ a dita trauesa, a principall he das casas delle 
sopricante, e a elIe s6 pode fazer prejlli zo taparse, 
como se pode uer por vista de ol hos; e he muito 



LISBOA ANTIGA 169 

indecente estar o dito mõturo peguado a dita 
igreja: pede a vasa senhoria e merces fi, constando 
do que diz nesta petição pr vista de olhos, e p. mais 
informação li parecer, lhe dem IY pa a poder tapar, 
ou lha afforE. E recebe ra merc(!~. 

A Câmar<l , não vendo inconveniente no afora
mento da viela, aforoll·a ao sup li cante por despa
cho de 16 de Maio ele 1609, por 300 reis de foro 
anual; e o contrato foi lavrado a 8 de Novembro 
de 16tO ('l. 

o Desembargador André Valente era rico. 
Além do seu nobre prédio da calçada do COlllho, 
e de quaisquer outros bens que não conheço, 
possui a no então muito campestre sítio de Arroios 
urna casa e qu inta, que era e que veio a ser dos 

(I) Sr. Eduardo Freire de 01!IJeira - Elemenlos, T. III, 
ptlg. 9;; e seq .• citando do CartÓrio da Câmara O UI1. XIV de 
escrltnras de aforamentos, 11. ó5. 1\ tra"essa foi assim 
medido e confrontadll ' 

Da banda do 1I0r le parte cô a trauesa, senil/ia da quintà 
de ambrozio brandi1o, c da dila banda ao fonKG dela tem 
seis ... aras c Ires palmos; c da banda do leual/te parte có 
quintall das casas do dito alldre I'allel/te, e cõ a irmida 
dasenção, e da banda ao fonguo del/e iem de comprido 
trinla ... aras c duis pallmos; c da banda do sul parle com rua 
dr. ta c calçada do r.:onJ.(ro, e da dita ballda ao lonf!/IO deI/a 
tem de farf.!,o sete ... aras e ires palmos; e da banda do poenle 
parte com a quinte'fQ de all1brozio bral/dt1o; c da dita banda 
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Senhores de Pancas no largo de "h·roios. Essa 
quinta parece ter sido comprada pelo Conde de 
Vi la-Flor, ou ao Desem bargador, ou à sua herança. 
Pertencia já ao dito Conde em 1686 ('). 

Como muitos dos antigos arredores de Lisboa, 
hoje encravados dentro da povoação, era o arra· 
balde de Arroios paragem essencialmente cam
pestre, bucólica, lavada de ares, serpeada de águas, 
sombreada de olivedo, tapizada de vinhas e seáras. 
Custa cre r, mas é verdade. Esse aspecto bucó lico 
chegou aos nossos dias. 

Vál"Ías vezes me contou D . António da Costa 
o seguinte: 

A fam ília Mesq uitela morava no palácio do Poço 
/lOVU, que era SO/,sa de Macedo, e possula na rua 
Din!lta de Arroios, defronte do Nicho da Imagem 
e do Caracol da Pellha, um vasto palácio, que era 
Costa, contigua à sua ermida de Santa Rosa de 

ao lonKIlO deI/a te de comprido lIinle e seis I'aras e q.tro 
pallmos e meio, e esta mediçc10 se laz pelo IIi/O e grosidQo 
das paredes ... e p. r lIara de medir de cil/co palmos, 

1\ directriz da extinta travessll ainda se vê moito bem do 
jardim do pal6do, que tem janelas para 111. É uma espéclt: 
de 5n9n&0 Inulil; separil o Jardim e o templo dos Paulistas, 
que ao tempo do DcscmbuQador nllo exlsUn . Vrlrills vezes 
examinei isso. 

( I) Pormenores Urados dos depoimentos das leslcmunhlls 
no processo de habili tação de 1\ot6010 Cardoso Pereira pllrll 
fllmiliar do $flnto Oiiclo. - Torre do Tombo - familiares 
-1\ntonIOs -1'1. 24, n." 672 a 683. 
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Lima. No tempo do Conde ve lho, D. Luis, por 
1830, e 30 e tantos, quando chegava Abril, com as 
suas aragens perfumadas, dizia o pai: 

- Meninos, está me o espirita a pedir campo. 
Para a semana abalámos para Arroios. 

E lã iam: e o palácio, com a sua desafogada 
vista sobre as terras da Penha de França, com o 
seu logradoiro arborizado ao poente (hoje a rua 
de Passos Ma1l1lel e outras), por onde ficava a 
chamada quinta do Pinhei ro, e diversas mais (hoje 
as ruas de Passos Manl/el, de Jusé Estevam, etc.) 
era inteiramente saloio. Quem ali morava sentia~se 
no campo; e os Condes vinham a Lisboa na sua 
tl'aquitana; e cada um dos filhos, D. João, D. Luíz, 
D. P edro, e D. António, tinha um cava lo pa ra se 
transportar até Lisboa 

Imagina~se bem, portanto. que no século XVIl o 
palácio do Desembargador André Valente, no 
largo de ArroIOS, era tudo q ue se põde descreve r 
mais campesinho; náo é isto assim? 

Em [627 achava·se André Valente, Vereador do 
Senado, bastante combalido, e talvez gasto dos 
invernos; dou com ele nesse ano IIsangl'ado algu~ 
mas vezes~ ; pelo que, no impedimento do seu 
serviço oficial, o mandou a Câmara substitui r (L). 

Talvez falecesse por eSSe prazo. 

(I) Li\l. [ de cons. e d("c. de D. Filipe III, II . 11 6, no Car~ 
tório di::> C. M. de L., citaçélo nos E/em. do sr. F. de Oliuelra. 
T. I!I, p<lg . 251. 
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Sucedeu-lhe na administração dos bens sua 
viuva. a nossa já conhecida D. Caterina de Pina. 

Mui to religiosa, muilo do seu tempo, muito 
exclusiva no seu modo de pensar, ordcnoll em 
testamento, que nas suas casas da calçada do 
Combra, junto à sua que rida ermida da Asccllçao, 
se edificasse um mostei ro para Carmelitas des
calças . Era a mania do tempo, corno lodos sabem ; 
e t:lo ge neralizada, que foi indispensável em muitos 
casos atravessarem os Governos um lJe l o aos pie
dosos mas inconsiderados fundadores de mais 
casas monacais. Por isso e que D . Caterina , r e
ceando irn!)cd imentos, determinou que, no caso 
de vir a faltar a necessária licença, se instituísse 
por sLla alma uma capela, a que chamou "obra piaN, 
e vinculava- lhe Lodos os seus bens, impondo aos 
administradores a obrigação de ci nco cape laes , 
com Missas quotidianas na ermida, e tc. 
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Isso devaneava ela na sua fantasia piedosa. 
Vamos a ver corno o destino a contrariou. 

Por falecim en to dessa senhora, entrou subrepti
ciamente na posse dos bens um íntimo amigo da 
família, e parece que ainda parente, magistrCldo 
alto, que nào comu de descer a uma verdadeIra 
burla pa ra beneficial- a sua pessoa e a sua des
cendência . 

Resvalo depressa por sobre isso tudo, que tem 
peores aromas que o bêco aforado por André 
Valente; deslizo ao de leve; nem sequer citarei 
os nomes, apesa r de possuir todos os papeis com
provativos do triste caso. 

Basta-me dize r que , passados anos, acumuladas 
inducçOes, compulsados documentos, inquiridas 
testemunhas, comprovada a usurpação, os legi
timas herdeiros reiv indicaram o seu morgado. As 
provas aduz idas perante os tribunais foram jurí
dicas e genealógicas. 

Averiguou-se, por testemunhas irrecusáveis, o 
seguinte : 

Tinha D. Caterina, enferma da sua doença 
mortal, lavrado testamento, em que deixava os 
bens aos legítimos herdeiros. A factura do acto 
assistiram o tabelião Leão Ricardes, o PadreJesuita 
Diogo de Areda , mandado ex pressamente chamar 
a Odivelas (onde acaso se achava), o ta l amigo 
intimo, outro, que de seu punho escreveu os 
dizeres, e não sei quem mais. 
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Com as cautelas de esp írito prudente, e alao. 
ceado de incertezas, gml.rdava ela o papel debaixo 
do travesseiro e dormitava. Velava-o carinhosa
mente a sua criada Antónia de Morais. Nisto 
viu-se en trar de mansinho, cauteloso, no aposento, 
o íntimo da família, e andar como que procurando, 
por cima da meza, o que quer que fosse. 

-Que deseja Vossa Merce r-pergunta baixinho 
a fie l Antónia. 

-O testamento da sr.n D. Caterina-responde 
ele; - precisava ver uma coisa. 

-Esta aqui, debaixoda cabeceira de minha ama. 
- Faz favor de me o confiar? 
Antónia tirou-o, sem que a doente percebesse; 

e sem que a ela passassem pelo espírito os males 
que ia causal', entregou-o. 

O amigo de Peniche saíu, fechou-se numa sala 
mais o outro mise rável, a quem prometeu cin 
coenta mil reis (visto se r sua a letra do docume nto) 
para interpolar meia folha de papel no s itio pró
pr io, alte rando a deixa em favor dele. aliciador, 
e fingir habilmente a r úbrica do notário no alto da 
página. Feito e consumado o tenebroso conluio, 
entregou-se de novo o testamento, Antónia repô-lo 
sob o travesse iro, a doente faleceu, e a farta 
herança passou para indevidos herdeiros. 

O rio derivou assim do alvéo n'1-tural, e penetrou 
cachoando no canal suspeito que lhe ab riam mãos 
atraiçoadas. 

Em quanto essas cenas sinistras se represen
tavam ali , numa das salas desse pala.cio tão meu 
conhecido, nem D. Caterina sonhava sequer que 
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a estavam esbulhanclo do seu direito sagrado de 
moribunda, nem os passantes da calçada do Com
bro suspeitavam que a dentro daquelas paredes 
se transformava o edifíc io nobre do velho André 
Valente na caverna de Caco. O Legatário uui· 
versai de Regnard foi um plágio a esta tragi
comédia; e já a imperatriz Platina, mulher do bom 
T rajano, inaugurára o género às vistas da Roma 
imperial. 

Como as aparências todas eram legais, o rapi
nante entrou de posse da fazenda, e deixou-a, como 
disse. a um hlho. 

Foi em vida deste que a acção de reivindicação, 
largamente desenvolvida, desfechou na sen tença, 
pela q ual os bens entraram na posse dos herdeiros 
legitimos de D. Caterina de Pina. 

* 
A genealogia provou o seguinte : 
1- SIMÃO VIEGAS, cuja ascendência ig noro, 

casou com Luisa Vaz Corrêa; tiveram: 
2 - JERÓNIMO CORRETA DA SILVA, que foi pai de 

Francisco Corre ia da Silva. 
S - FRANCI::;CO CORREIA DA SH.VA foi senhor da 

quinta da Flamenga em Vialonga, onde vivia, e 
que posteriormente pertenceu ao 1.0 Duque de 
Loulé, Nuno José Severo de Mendonça Rolim de 
Moura Barreto , e hoje pertence a S. E. a Condessa 
de Belmonte filha do Duque. Foi Tesoureiro mór 
da Casa da India, e casou com D. Ana da Gama, 
filha de .. .... . e de Madalena Gomes da Gama. 
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Esta última era prima cc-irmã de Caterina de 
Pina, por ser filha de um irmão de Luisa Mendes 
mãe da dita Caterina. Tiveram: António Correia 
da S ilva. 

4 - ANTÓNIQ CORREIA DA SILVA, foi Tesoureiro
-mor da Casa da índia, e serviu na guerra, na me
noridade de e l-Rei D. Afonso VI, em vários postos, 
e à sua custa. A este competia, como parente mais 
próximo, suceder no vinculo de sua tia Caterina; 
foi ele quem, vendo-se esbulhado dessa herança, 
tanto barafustou, tanto lidou nos tribunais, que 
obteve a sentença de 21 de Maio de 1671, pela 
qual se arrancaram ao ilegal possuidor os bens 
que indevidamente usufruía. Talvez estivesse de 
boa·fé, porque os recebera de seu pai, que tinha 
sido, anos antes, o mal avisado autor de toda a 
tramoia. 

* 

A sentença opôs-se JoãO de Paiva da Gama, 
alegando ser também parente, em melhor linha; 
porém não foi atendido; e a primeira decisão viu-se 
confirmada pela nova sen tença de 27 de Maio de 
1672, e confirmada novamente em Maio de J763 
pela Casa da Supl icação. 

Esse António Corre ia da Silva, casado com 
D. Joana de Melo da Silva, teve dela: 

5-António Correia da Silva, que parece ter 
morrido moço, e 

5 - FRANCISCO CORREIA DA SILVA, padroeiro da 
Ermida da Ascenção de Cristo junto às suas casas 
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da calçada do Cambra, vivo ainda em 1712, quando 
se imprimia o 3.° volume da CorograJia do Padre 
António Carvalho da Cosia . 

• 
Outra linha: 

l -Pedro Gonçab1es, cuja procedência não 
consta, casou com ........ e te ve 

2 - Luísa A/elides, com quem se continua, e 
2 - Alia VIcente , que logo seguirá. 
2 - Luísa ,\lJelldes casou com Antón io Simões 

de Pina, supra mencionado. Ao vínculo dele juntou 
por testamento a sua terça, fOI'mando com ela nova 
cape la anexa à primeira, e para a administração 
das duas nomeou sua filha Maria. António Simões 
e Luísa Mendes tiveram: 

a - ,\faria, 1. 3 admin istradora das capelas ins· 
tituídas pelo pai e pela mãe; morreu solteira. 

3-Caterina de Jesus, depois chamada D. Cate· 
rilla de Pina, 2:' administradora, e mulher do 
D.or André Va lente. De pois viúva, juntou todos 
os seus b,ens li vres ao morgado; faleceu sem 
geração . 

§ 2.' 

2 - Ana Vicente, filha de Pedro Gonçalves n.O 1 
casou com . . ..•... e teve filhos: 

3 - Antonia da Gama, sem mais notícia. 
3 - Maria da Gal/u, CO{ll quem se continua. 

12 
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3 - Madalena Gomes da Gama parece foi a 2.
filha do casamento de seus pais, como pretendia 
prova r o filho dela. Casou com . .. . . . .. e teve 

4 -João de Paill3 da Galll~, que foi apoente à 
administração do morgado contra António Correia 
da S ilva, mas teve sentença contrá.ria em 27 de 
Maio de 1672; e já tivera sentença, não se lhe 
recebendo os embargos, nesta mesma causa, em 
26 de Janei ro de 1669, mandando-lhe a Relaçã.o 
provasse porque via era Ana Vicente prima co irmã 
de D. Caterina de Pina. 

a - Madalena Gomes da Gama, filha B. A de Ana 
Vicente 0.0 2, casou com ........ e teve 

4- D . Ana da Galll~, mulhe r de Francisco 
Correia da Si lva; seus descendentes sucederam na 
ad ministração do morgado da capela da Ascensão, 
como acima fica referido . 

Temos portanto, depois de todo esse Qul em 
/{elluit1 a Francisco Corre ia da S ilva na posse legal 
da casa ; era homem douto, aplicado, latinista, e 
autor de uns Comel/ta,.ios a Suetonio. Mais uma 
nobilitaçào para aquelas paredes vetustas. 

Foi seu filho António Correia da Si lva, Tesou
reiro·mor da Casa da índia, militar que serviu à 
sua custa na guerra, em tempo da Raínha D. Luísa, 
em postos importantes, neto de outro Francisco 
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Correia da Silva, também Tesoureiro·mor, j á men
cionado, e senhor da nobre quinta da Flamenga 
em Vialonga, onde vivia; bisneto de .Jerónimo 
Correia da Silva, homem fida lgo; trineto de Simão 
Viegas , e de D. Luísa Vaz Correia, dos Correias 
bons destes Reinos, etc., segundo diz, fundando se 
em documentos que vi u, o Pad re Carvalho da 
Costa ('l . 

Por muitos passos desta obra se vê a alta im
portância que têm para a llislór ia os estudos 
genealógicos . O que é prec iso é serem feitos c"m 
crité rio; o que é indisp~llsâvel é serem extraidas 
de fontes genuínas; o que os torna convincentes 
é dizer-nos um esc ritor honesto: "Eu vi", 

(I) CoroQ., T, m, pl!g. 1.50. 
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Por uma linha que ignoro, veio a pertencer o 
palacio e o morgado a D. António José de Melo 
Homem, fi lho de O. Pedro José de Melo Homem, 
que roi Vedor da Raínha D. Maria Ana de Austr ia, 
mulher de el-Rei D . .I oão V, e Cavaleiro na Ordem 
de Cristo em 23 de Maio de 172õ (I). D. Amónio 
casou em 28 de Outubro de 1131 com D. Mariana 
Joaquina de Portugal, fi lha de D. Filipe de Sousa, 
5." Capi tão da Guarda alemã (2) . 

Ao te mpo do terremoto pertencia o palácio a inda 
a este D. António. 

Arruinou-se um pouco a ermida em 1755j o pa
lacio não se arruinou, segundo creio. 

Em 1791 possu ía-o D. José António de Melo 
Homem, q ue ai morava (3), Comendador na Ord em 

(') Torre do Tom bo - Hllbilllllções na O. de C. - Lelro. P, 
r\. 11, n,- 128. 

(2) Goxcta de Lisboa, n.~ 44. de 1 de :ioucmbro de 1731. 
(3) Almanaque, desse 1'Ino. pllg. ! !4. 
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de Cristo, Corone l do 1.0 Regimento das Orde
nanças da Corte, e Capitao interino de uma das com
panhias da Guarda Real. Aí fa leceu com sessenta 
e tres anos em Outubro de 1802. Logo em I de De
zembro seguinte ha vi a de fazer·se l ei~ào das suas 
carruagens e bestas na travessa Alldré Valellte (I) . 

Sua fi lha e herdeira, D. Maria José de Melo de 
Meneses da Silva, senhora como ele dos morgados 
da Figueira, landeira, etc ., casou em 29 de Agosto 
de 1804 com D. José Maria R ita de Castelo Branco 
Correia e Cu nha de Vasconcelos e Sousa, que 
nasceu em Salvate rra a 5 de Fevereiro de 1788, 
e faleceu em Lisboa a Hl de Março de 1872, tendo 
recebido o titulo de 1.0 Conde de Figueira, mor
gado pertencente a essa senh ora, fa lecida em 1818. 

D. José , 1.0 Conde da Fi gueira, passou a 
2.U núpcias com D. Maria Amália Machado de 
Mendoça de Eça e Castro de Vasconcelos Orosco 
y Ribera, e é seu filho o actual Conde da Figueira, 
D . .J osé, meu nobre e respeitável amigo e mestre. 

Como a Casa desta s r.' Condessa era diversa, 
passou a represen taçao dos Melas para a Casa de 
Murça, pela seguinte forma: 

* 
D. Migue l António de Melo, que em 1826 foi 

nomeado Conde de Murça, era o imediato sucessor 
da Condessa da Figueira, D. Maria José de Melo. 
Por procu ração passada em 12 de Agosto de 18 18 
a An tónio Mãncio Rami res Caldeira tomou posse 

(1) Gazeta, n." 47, de Nouembro de 1802. 
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a 20, por falec imen to da Condessa, do palácio da 
travessa de André Valente e suas pe rtenças, o q ual 
tinha sobre a calçada do Cambra os 0.0

$ 60 a 7õ 
(õ8 a 74 modernos), e para a travessa os o.OS 1 a 3 
(1 a 7 modernos). 

Os vár ios inquilinos, notificados j udi cialmente 
para reconhecerem o novo dono, fo ram: F'rancisco 
Fonunato (aba, Francisco da S ilva Pere ira de 
Carvalho, Joaquim António, Ãnge la Teresa de 
Jesus, Antón io de Almeida, Fili pe Jose, Manuel 
José Martins, Domingos Salgado, e AntânioAgard. 

Havia próx imas ou tras propriedades, na calçada 
e na travessa, de que D. Mig uel lomou também 
posse no mesmo dia, mas não importa menciona. las 
aqUI. 

D. Mi gue l António de Melo teve por filho e ime
ctiato sucessor a D. José Maria de Melo, 2." Conde 
de Murça, nascido a '1 de Setembro de 18 17, casado 
em 21 de Junho de 1837 com O. Helena de 
Lancastre, fi lha dos 3.'U Marqueses de Abrantes. 
Não tiveram geração. 

Por falecimento desse 2.° Conde, passou a Casa 
a seu irmão segundo D . . loão José Maria de Me lo, 
3.° Conde de Murça, nascido a 30 de Agosto de 
1820, casado com D. Ana de Sousa Continha 
Montei ro Paim, filha dos 1.0 1 Marqueses de Santa 
Id a, e 2.°5 Condes de Alva. 

O 3.° Conde teve duas filhas: 
D. Mariana dHS Dores de Melo de Abreu Soares 

de Vasconcelos e Brito de Barbosa e Palha, 
4.a Condessa de Murça herdei ra, e hoje pelo seu 
casamento Condessa de Sabugosa ; e 
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D. Maria José de Melo, nascida a !) de Junho de 
i857, casada a 16 de Julho de 1877 com Bernardo 
Pinheiro Correia de Melo, filho dos l.~' Viscondes 
de Pindela, e hoje Conde de Arnoso, Capitão de 
Engenharia, Par do Reino, Secretário de S. M. 
el-I~ei, nascido a 27 de Maio de l85õ. A sr.a D. Maria 
Josê de Melo faleceu a 10 de janeiro de 1882, 
cleixandC', além de dois outros filhos, o segundo
génito .lona Maria Pinheiro de r..'1c lo, a quem coube 
o palácio da travessa de Andl·é Valen te, descri to 
a 21 de A bnl de 1884, com outros bens, no registo 
da Conservatôria. 

Em 1879 assim o designa um documento: 
"Palácio com lojas, sobrelojas, dois andares , 

cavalariça, cocheira, p:!.lheiro, poço em casa con
tígua ao páteo de entrada, pequeno jardim murado, 
e uma grande janela, ou tribuna, que de ita pal-a a ca· 
pe la-mar da ermida da Assunção (I). Rendimento U
quido: 6100908 reis: valor venal: 14:0006000 reis (') . 

E um casarão enorme, que se estende desde 
a esquina da travessa até á ermida, com as suas 
nove sacadas para a calçada, no 1." andar, e um 
2.° de janelas de peitos. Em baixo aninham-se 
vários estabelecimentos do pequeno comércio. 
I-Ia. boas salas com azulejos, mas nenhuns restos 
de valta artística. 

f') Aliás da Ascenção. 
(l) Vi os documentos no CllrtórilJ lia Cosa lIe {'\urça, 

graÇ:(ls à amabil idade dos Condes de Sa bugosa e dc 1\rnoso 
em 30 de {'\arço de 1903, auxilhHlo pelo ObsCII{1ioso s r. Paalo 
de 1\zc>Jedo Cha>Jes. 
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• 
Em quanto foi habitado pelos Meios, possufa 

este palácio alguns quadros ; entre eles umas oito 
famosas tábuas (expressão de Wolkmar Machado, 
que ai as viu), perten cente~ anteriormente à 
colecção do Marquês de Valença, e herdadas de 
sua mulher pe lo mencionado l.0 Conde da Figueira; 
a saber: 

O encontro de Santa Ana com S. Joaquim; 
o nascimento da Virgem; 
a Anunciação ; 
a Natividade ; 
a Apresentação no templo; 
a Circuncisão; 
a Adoração dos Magos; 
o Casamento da Virgem. 
Estes quadros, que muitos atribuíam ao famoso 

e enigmático mestre Grã·Vasco, acham-se hoje 
na escada do palácio do srs. Duques de Palmela 
ao Rato; creio que os comprou ai nda o 1.0 Duque, 
visto Raczynski 05 ter achado em poder dele (I). 

Em 1814 encontro estabelecida neste palácio da 
travessa de André Valente a secretaria do Comis· 
sarjado Britânico t' ). 

Em 1816 já aí se ia abl-ir a 1 de Fevereiro um 
colégio denominado das Letras, de que era director 
Francisco Fortunato Lobo, professor de matemá· 

(I) Les Ar!s en Port, pág . 126. 
(1) A secrelaria do Deputado COl11issdrio Geral )0110 

Vau.:', aos PaI/listas, na travessa de André Valente - sl'io 
pala\lras da Gazeia de Lisboa, n.· 202, de 27 de 1\gosto de 1814. 
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tica, português, e latim ('); mas jâ em Maio de 1820 
se fechava, tendo arruinado a saúde do director, 
seg-undo ele próprio declara no Aviso que publica 
na Ga;eta (2) . 

Em 1826 e 1828 ai morou o Desembargador do 
Paço, Chanceler da Casa da Suplicação, etc., João 
de Matos e Vasconcelos Barbosa de Magalhães, e 
ai foi apedrejado na noite de 25 para 26 de Julho 
de l B28 ('J. 

• 

Desse ano em d iante tenho llIna lacuna grande 
até Janeiro de 1849, em que ai veio residir o ne
gociante Henrique José Pires, ai mesmo falec ido 
em Janeiro de 18õ4. Na casa continuou a sua viúva, 
até falecer em Fevereiro de 1816 Cl ) . 

Pouco depois instalava-se là com uma casa de 
hóspedes um honrado empregado menor da Alfân
dega, Manuel Rodrigues. Nessa casa pousei muita 
vez, e às vezes largas te mporadas, enquanto mo
rava nos Olivais. Por isso conheço tào bem o 
ed ificio, cuja fei ção arquitectónica é ai nda hoje 
caracteristica: salas grandes, bons azulejos, sacadas 
altas, pouco conforto, e a vastidão nua das antigas 
moradias aristocráticas. 

(I) Gazela, n.- 2.3, de 26 de Jl:meiro de 1816. 
<,) N.- 126, de 29 de 111110 de 1820. 
<,) Sorillno - /tis!. da !!turra civil, T. II. P. II, pág . 143. 
(') Infol'moções de om membro da fll míllo Pires, o sr. Eu-

génio Pires. 
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Falecendo o bom Manuel Rodri gues , sua idosa 
viúva, a sr. Maria da Conceição Rodrigues, ha 
pouco fal ecida (Novembro de 1901), conti nou por 
algum tempo a sua indústria, até fechar a casa e 
se mudar (comigo só por hóspede) para o largo 
do Intendente, esquina meridional da travessa do 
NIaldonado, em Julho de 1887; dai parti para 
Zanzibar, e ela mudou-se. 

Estabeleceu se em 1887 no palácio da calçada 
do CUlIlbro um Colégio, que ainda lá subsiste, 
denominado Liceu Politécnico (Fevereiro de 19OB). 



CA PiTULO XXIl 

Casava muita notoriedade já nos fins do sé
cu lo XVI a e rmida da Asce nsão. Em 21 d e Maio 
ele 1502 de termi nou o Senado da Câmara, que 
toda a pess')a que achasse menino perdido, o le
vasse aí, e o entregas~e à ermitoa. Havia para o 
mesmo fim ou tros poisos, a que logo aludirei 
quando tratar da ermida dos Fieis de De us ('). 

A Irmandade que supe rintendia nessa casa reli
giosa, celebrou lá vá r ias fes tas; e pouco depois 
da posse do edifício e do morgado por Francisco 
Correia da Si lva, este contribuiu para a reedifi· 
cação da obra primItiva . 

Sobre a verga do portal aind a se lê; 

ESTA OBHA SE I'ES A CV5T i\ DOS IR

MÁO~ UE N . S. DO E~I PA Ru ANNO 1G73 (t) 

(I) Consultem-se os Elemefltos do meu nm igo o sr. Frei re 
de OH\leirn, T. ]l, pág . 61:1. 

( ~) 1\ pal<11' ra DE es\~ escr ita com (1m E in cluso no D. 
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• 
As próprias Pessoas Reais visitavam este s;Jce!o. 

Na sexta-feira I(l de Maio de 1720, por exemplo, 
a Rainha, a senhora D. Mariana de Áustr ia, ai 
assistiu à festa de S . .João Nepomuceno (I). 

A ermida ce lebra ainda de vez em quando as 
suas bonitas festas, a que tenho assistido; tenho 
ali ouvido rezar o tel'ço; numa palavra, os manes 
dos instituidores ainda al ém-mundo tem a conso
lação de ver, que a sua fundação piedosa não es
corregou (como tantas out ras) pa ra o abismo do 
nada. A sua ermida nao é ainda uma taberna . 

• 
Tem este pequenino tempo trés capelas : amor, 

e duas laterais. 
A cape la-mor é separada do resto, com seu tecto 

espec ial em forma de zimbório de estuque, de onde 
cai a lui': que a ilumina. Aos dois lados duas tri 
bunas em grande altura; a da esquerda é fingida; 
a da direita ainda a conheci prat icavel, e comu· 
nicava com o inter ior do palác io. No altar·mor 
ainda vi um retábulo figurando a Ascenção do 
Senhor, e que ouvi ter sido pintado por um dos 
membros da familia Pires; tiraram·no, e leva ram. 
·no para uma ermida em Aldeia Galega, segundo 
me consta. Porqu~, e para que ? ignoro. O obse· 
quioso pintor, há anos falecido, executou· o para 

(') Gazela de t.isboa, n.o 21. de 23 de nalo de 1720. 
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al i; q,;cria o ali na capela do prédio onde tinham 
falecido seus pais . Frustou-se· lhe a piedosa in~ 

tenção. Sempn:! mudanças, Santo Deus I 
Sobre uma peanha, ao centro desse altar-mar, 

campeia a Imagem da Senhora do Amparo, e 
adiante o Sacrârio com a Sagrada Eucaristia. Do 
lado do Evangelho a Imagem do Senhor no acto 
de ascender ao Céu; do da Epísto la S. João; tudo 
medíocres escu lturas. 

No corpo da nave o altar da parle do Evangelho 
é o da Senhora das Dores, com a sua imagem, e 
as da do A m paro, e de S . José. O al tar ftonteira 
é o do Senhor Jesus dos impossíveis; além da sua 
estátua, tem a de Santo Anlónio sobre a banqueta. 
As paredes sno revestidas de bons azulejos do 
sécu lo XVIII ; e sobre a parla principal cone o 
vasto coro dos músicos . 

O tecto é no gé nero di sono iII $/(, com um grande 
painel centra l figurando a Ascenção na presença 
dos Apóstolos. 

A sacristia fica à mão esquerda de quem entra 
na capela- mar; é a parte menos restaurada do 
edificio. Ainda assim, foi alterada. Com a edifi
cação do prédio limítrofe para o sul , perdeu a 
sacristia a sua antiga luz, que lhe provinha de uma 
pequena janela no alto da parede; ainda lá está, 
mas entaipada. Hoje recebe a luz por uma cla
rabóia no tecto. Notei, de roda da casa, um caracte· 
ristico revesti mento de azulejo se iscentista, branco 
ao meio, e com uma cercadura de ornamentos azuis 
e amarelo!';. SObl"e o arcaz há um grande quadro 
muito mau, representando as santas Mulheres 
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chorando em adoração junto ao Crucificado. Esse 
quadro, antigo mas sem valia, encobre a seguinte 
inscrição, que pude cop iar, graças à rara amabi· 
lidade do empregado da casa, o sr. ' Joaquim For
tunato Correia; teve e le a bondade de des pendurar 
o quadro, para me se r agradavel. A inscrição di z : 

C-R
ESTACA PEL - MORESVA 
SACRIST IA - F - lNSTITV 
lDA - EMCAI' - PORANT." 
SIMOENSDEI'INA - ES - M' 
EIRMA - C - DE5CA PE l.A<"'PE 
RPETVOSPORESCRITV 
RADE - 28· DEA BRILDE1578 
HOIEHEADIM - A EXM.' 
CD - LOI ZAN - ES -F."EF -
P - EST - P - EM - ~2- DEFV.,oDE 

1798 
In terpreto assim: 

Curavertlllt ,'efaeielldu1/!. 
Esta capela-mor e sua sacristia foi illstituida em 

Capela por António Simões de Pina e slla 1Iw/hel' 
e irmã; cOllsta (ou Caf'go) de cinco capelães p er
pétuos, por escr itura de 28 de Abril de 1578 (!). Hoje 
ti administ'-adof'Q a Ex.·a Condessa da L ousã e seu 
filho, e .fi'{eram pôr esle padrão (ou esta pedra) em 
22 de Fevereiro de 179ft. 

(I) Há uárlM letras Inclusas e conjuntas, qoe é impossluel 
reproduzir tipog raficamente . V e~S(' que a propriedade do 
paláciO seguiu (Imo linha, no posso qtle a admrnistn~çao do 
copela segu iu outra. 
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À porta, do templo, por fora do guarda-vento, 
hã uma lousa funerária, infelizmente tão danificada 
e raspada pelos pés de tres séculos, que (apesar 
das minhas diligencias) só pude ler em 26 de Março 
de 1903 isto: . , 

SDEIVll. ... R ... . \ .... EDE 
SEVSl l .... . 
R 

Interpreto assim: 

Sepultura de João Vieira (?) ••.. e de seus l/el'
deiros ... 

Requiescal/t . . . 

Quem vinha a ser João Vieira? algum influente 
da lrmandade ? algum auxi liador da edificação? 
algum parente quer ido dos instituidores? E por 
que se enterrou humildemente à porta da rua? 
Tudo perguntas a que não me é dado responder. 

Como o chão da ermida é revestido de madeira, 
não afirmarei que lá não haja ainda antigas 
campas. Pode bem ser que ali durmam algures os 
fundadores. 

• 
Há hoje aqUI uma Irmandade que promove e 

mantém o culto; nas quintas-feiras alternadas do 
mês tem Missa: e nos Domingos benção do San. 
tlssimo, e terço. Dirige tudo o Rev.O) Padre Manuel 
das Neves Pinto Brandão. 
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• 
A fronteira travessa da Era chamava-se, em 

tempo de Carvalho da Costa, tl'avessa deli'onte da 
AsCençaQ, 

• 
Agora um caso curioso, que talvez esta mesma 

ermida presenceasse; mas como o não pode 
contar, conto eu : 

Num dos primeiros dias de Julho de 167 1 descia 
a calçada do Combro, em grande estado, o Arce
bispo de Lisboa D. Antón io de Mendoça. Aonde 
ia? visitar oficialmente p recem-chegado Núnc io 
Apostólico, Monsenhor D. Franc isco Ravizza, 
Arcebispo de Sidónia, que se hospedara no mos
teiro d ~ S. Bento. A diante do correjo arquiepis
copal de D. An tó nio ia a Cruz. 

Como o séquito levou tempo desde a Sé, atravez 
das tortuosas e e mpinadas ruas da Capital, teve 
algum oficioso ahelhudo (de uns que nunca fa ltam) 
ocasião de correr a S. Bento, e contar que o 
Arcebispo de Lisboa se aproximava deCruz alçada. 
Foi um eSCâ ndalo! 

Mal teria chegado ao fim da calçada do Combro 
o pl'éstito dos coches e cavaleiros, acercou~se do 
nosso Prelado um fãmulo do A rceb ispo de S idónia, 
e, depois de comprimentar a D. Antônio com toda 
a veneraçào, pediu para ser ouvido. Parou o 
séquito. O ramulo então convidou a D. Antón io, 
em nome do seu amo, a baixar a Cruz. 

- Que significa isto? - perguntou ele; - eu sou 
o Arcebispo de Lisboa. 
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- Sei, meu senhor, e como tal tive a honra de 
comprimentar a Vossa Excelencia; mas meu amo 
é Legado a [afere; e diante de um representante 
directo do Santo Padre, não creio possa Vossa 
Excelência alçar a sua sagrada insignia; com todo 
o respeito me permito observar-lho. 

Vexado e sentido o Arcebispo, e nao se conror
mando com a interpretaçao da etiqueta, proreriu 
nao razer a visita, e voltou para o seu paço do 
Aljube (I). 

Ainda bem que nao fui eu juiz em tal pleito. 
Havia de me ver muito atrapalhado, às cortesias 
para a direita, às cortesias para a esquerda, 
medindo as palavras, e envolvendo em respeitosas 
doçuras a sentença, que espero havia de ser 
imparcial, custasse o que custasse. Deus nos livre 
de uma dessas colisões. 

Aqlli estava a chamar pela minha pena o pró
ximo convento dos Paulistas, hoje séde da fre
guesia de Santa Caterina; mas como já não per
tence ao Bairro alto, ponto final, e fujo. 

(I) Monstruosidades do tempo e da fortllna, pág. 170. 

1> 
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A fila Formosa , em boa verdade, me recia um 
volume de crónica; mas um volume acessório não 
cabe neste. Contentar-rue-ei com pouco; e oxalá 
empreendesse alguém, à vista de titulos e registos 
de propr iedades, a história desta rua célebre por 
muitos motivos, mas principalmente por ter sido 
a pátn'Q do grande Marquês de PQmbal. 

Começando pe lo lado sul, na esquina da calçada 
do Combro, ou dos Paulistas, temos, à direita, a 
esquina do g rande palácio da casa de Castromarim 
e Olhao, já menc ionado pouco a Cima. 

* 
A d iante, do mesmo lado, é a capela das Mercês , 

que ultimamente foi, e m 1900, teatro de vi lissimos 
insullos populares con tra as virtuosas Meres ,-épa
rat,.ices de Marie, que ali se tinham estabelecido, 
com o seu instituto, tão respei tável, de perpetua 
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adoração à Sagrada Eucaris tia. Misérias do nosso 
tempo! misér ias, que as autoridades não reprime m 
como deviam, e que fazem supor nos dirigentes 
(o que de cert~ nao é ) um tenebroso propósito 
muito firme de contrariar, em nome da sua liber· 
dade de les, a liberdade das crenças de cada qual. 

Mas de ixemos agora isso. e paremos ante a 
frontaria singela da igreja mencionada . 

• 
Pouco diz por si mesma, e pouco abona a inven· 

tiva do arquitecto, cujo nome se pe rdeu . Era velho 
já no sécu lo XVII esse templo. O Desembargador 
Paulo de Carva lho, achando-se o Arcebispado 
lisbonense em Sé vaga, por morte do grande e 
sempre lembrado D. Rodrigo da Cunha, de boa 
memória na piedade, na politica, e nas letras, 
pediu ao Cabido a erecçao ele uma Paróquia nova, 
a que servisse de matriz a dita ermida, acabada 
de reedificar por ele, e constituida cabeça de um 
vinculo por ele mesmo fundado (I). 

OU fosse conveniente a criação da paróquia 
nova, ou Paulo de Carvalho dispusesse de bastante 
innuência, o Cabido an uiu aos desejos do padroeiro, 
e em 1652 criou-se a freguesia das J\tlercês, 
obtendo Ide apresentar Cura, Coadjutor, e T esou
reiro, regalia q\le passou aos sucessores . 

O terremoto arruinou a capela m ÓI-, a frontaria, 
a torre dos sinos, quebrando-se todos eles, o côro, 
e a triou na do padroeiro. Nesse aper to mudou se 

(') Sal/cl. :lJart'all., T. VII , p6g. 91. 
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a Eucaristia logo para a Ermida da Ascençàa no 
palácio da calçada do Combro, e em 22 de Maio de 
17i'l7, acabado de restaurar o templo das Merces, 
para lá se transportou de novo a Sagrada Euca· 
ristia, onde se conserva ainda hoje ('). 

* 
p uocionavam neste tem plo d uas Trmandades: a 

do S acramento, e a das Almas; e havia tarnbêm 
um a capela instituída para sufrágios por alma do 
1." Padroeiro; outra instituída pelo Padre Caetano 
Lopes, Prior da Madalena; outra instituída por 
D. Antónia Maria do Amaral, que no tempo do 
terre moto era adm inistrada por Caetano José da 
Silva e Sena (!). 

O alta r de Nossa Senhora da Conceição nesta 
igreja foi concedido p'elo Cab ido da Sé ao Padre 
André Nunes da Silva , Presbítero secular, Bacba~ 
r e i formado e m Canones, Sócio da Academia dos 
Singulares, nascido em Lisboa a 30 de Novembro 
de 1630, fa lec ido a 3 de Maio de 170õ. Inocêncio 
menciona-lhe as obras poét icas. O Padre ornou 
devotamente a s ua cape la, mandou renovar- lhe o 
alt ar, e construiu debaixo dele um a sepultura 
para si el. 

Na capela mór há um quad ro de André Gon
çalves, o dedicado amigo de Viei ra Lusitano (1). 

(I) Pormenores que dá J. B, de Castro no Mapa, 
(2) Castro - Alapa. 
(1) Bar bosa Machl'ldo - Bibl. Lusit., T. " pág 151. 
(4) Cyrillo _ Me",., pá!,!. tl8. 
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Em Maio de 1835 a Câmara Municipal coope rou 
para a de molição do adro, ~pelo pejamento que cau
sava na via pública, que simultâneamente detur
pava" (') . 

.JunLO a esta igreja houve um hospicio de 
Missionários Apostólicos de Brancanes ('l . 

Este prédio, que se conservou até 1839 com a 
sua feição an tiquada e pobre, foi então recons · 
truido totalmente em Outubro. 

Quanto às funções paroquiais, exe rceram-se até 
18SÕ na ermida de Paulo de Carvalho; nesse ano 
passa ram para o magnIfico templo do ext into 
convento de Jesus, suprimido pelo Decrdo de 
Maio de 1834. 

* 
Uns passos acima da igreja das Mercês vê·se 

na mesma travessa um nobre palacete, onde hoje 
mora o meu velho amigo Ai res de Mascarenhas 
Vai dez, e que pe rtencia à abastada familia Pery 
de Linde em 175õ. 

* 
Uns metros andados na rua F'ol'mosa, topamos 

com o palacio do sr. Visconde da Lançada, onde 
está hoje a redacção, admi nistraçãO, e ti pografia, 
do jornal O Século, para al argamento das quais 
até a própria ermida se profanou 1 

(I) S)"/I. dos prillc. acto adll1. da C. M. L. em 18:)5, p6g .14. 
(!) Almanaque de 1791, p6g. 92 - e J. B. de Cas tro, 

Mapa, T. 1Il, póg 226. 
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Teve a invocação de Nossa Senhora do Monte 
do Carmo. 

O palácio pertencia em 17õ5 a Manuel de Sam· 
paio e Pina, avO do SI". Visconde da Lançada, 
Inácio Julio de Sampaio e Pina de Breclerode, 
actual proprietário. 

Desde muilOS anos ai morou, até falecer, 
D. Pedro de Meneses de Brito do Rio, e sua 
mulher a sr." D. Maria Krus, pessoa de elevada 
int eligênc ia, que ai viveu viuva alguns anos. 

As reunioes habituais dessas sa las danam uma 
das mais interessantes crónicas de Li sboa. Creio 
que só poderia escreve · la hoje Bulhão Pato, que 
esse tem memória no coração. 

A sr.- D. Maria Krus tinha ali o pri me iro salão 
politico e literàrio da Cidade Ardia o fogo sagrado, 
e escutavam·se conversadores de primeira água: 
Garrett, Rod rigo da Fonseca l\rl aga lhães, Tomás 
de Carvalho, Benalcanror, Raimundo de Bulhão 
Pato, José Estevam, Alexandre Magno de Castilho, 
engraçadíssimo homem de sala, seu irmão Antonio 
Fe liciano, rantes Pereira de Melo ... e quantos 
mais I Quási todo esse rol morreu, e não foi subs· 
tituído. Li sboa a sala de Lisboa, a vida de Lisboa, 
são outra coisa. 

Uma senhora de muito talento, que longos anos 
viveu em P.aris , e lá faleceu, na ,'ue La Brurére, 
onde a visitei, <lisia·me: 

- A Lisboa do meu tempo desapareceu. Anos 
depois de a ter deixado, assaudadeschamara m·me 
lá. Que tri steza, e que desengano r Tinha deixado 
conversadores; achei ..• parceiros I ... 
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* 
A diante deste, começa e segue at é .'l esquina 

da rua do Arco a Jesus (ou do Arco do Marquês) 
o palacio muito vasto, si m, mas sem a mini ma 
beleza, que é do Marquês de Pombal, hoje habi
taçào de vários inquilinos , como o Conde do 
Lavradio , a sr.a Viscondessa da Asseca, etc . 

Defront e abre ·se o lar go hemicircular, ornado 
com o chafariz delineado pelo eminente arquitecto 
e engenheiro Carlos Mareie} {IJ. 

Este chafariz, assim como o do largo aa Espe
rança, que também é do mesmo autor, acho·os 
muito graciosos e elegantes. Lem bram a mobLlia 
do tempo. Há neles o que quer que seja, que se 
destinava mais para a sala de damasco, do que 
para o ar livre. Entrevemos espelhos na s ilharia, 
e doirados na molcJuragem" Car~os Ma rdel sabia 
da Arte, pensa\"a com acerto, c desenhava com 
ca rinho. 

(I ) Blsll~O dos mc{\s am igos José ClI rl os Mllrdel (hoje cm 
Londres), Hem'i<:jfle C"rlcs Manjei F('rrrira (fal ec hlo), Lulz 
Carlos Mllrdel (GenrraJ de Ca\)alllria), c Júlio Carlos M. l'I rdel 
de nrri agl'l , o engrllçlldo, o extraordinário con\)crsndor, É 
C)'rillo \volkmat" Machado, quem na 5011 Colecçao de Memó
rias, pi1g. 19~, atribui a Mllrdel esse d r gante chalnriz. 
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o morador mais ilustre que tem tido a paróquia 
foi o grande Sebasti ão .J osé de Carvalho e Melo, 
1.0 Conde de Oeiras, 1.0 Marques de Pombal. 

No Livro ~.o do registo dos Baptismos, a fls. 80 
se acha o termo segu inte : 

"Aos seis dias de Junho de seiscentos e nove nta 
e nove, baptisei a Sebas tião , fi lho de Manuel de 
Carva lho e Ataide e de sua mulher D. Teresa 
Luísa de Mendoça, padrinho Sebastiào de Car
valho e Melo. 

,,0 Cura, Luis de Lima" . 

Quando Luis de Lima, na presença dos convi
dados, escrevia aquele te rmo, mal lhe passava 
pelo espírito que erguia ali um dos marcos mi liá
rios mais importantes da I-listória portuguesa. 
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• 
o padrinho e avO, Sebastião de Carvalho e 

Melo, Comendador na Ordem de Cristo) faleceu 
em 19 de Janeiro de 1719 (I). 

Manuel de Carvalho e Ataide, o pai, faleceu 
quási de l'cpente, pela meia noite de 14 de Março 
de 1720; era Capitão de cavalos de um dos regi
mentos da Côrte, e membro da Academia dos 
Ilustrados, homem instruido em humanidades, 
matemática, e genea logia ('l. li ele o célebre 
D. Tivisco de Nasao Zarco e C%na das án'ores 
de costado. 

D. Leonor de Ataíde, a avó, viuva de Sebastião 
de Carvalho, faleceu a 29 de Novembro de 1720(3). 

Todos, portanto, poderam ainda presencear os 
primei ros toques da alvorada daquela inteligência 
enorme, que é bem de crer se manifestasse logo. 

a neófito, emfim, ilustre entre os mais ilustres, 
nascido a 13 de Maio anterior ao Baptisado, no 
próximo palacete de seus pais, faleceu em Pombal 
a 8 de Maio de 1782. 

Seus pais, e ele próprio, assistiram naquele 
prédio da rua Formosa, ao diante muito ampliado 
por ele, às interessantes reuniões da dita Academia 
dos Ilustrados, onde tão importantes materiais 
resolveram em agradáveis discussões os primeil'os 
eruditos do tempo. 

(') Gazela de Lisboa, n.o 4, de 26 de Janeiro de 1719. 
(2) Gazela, n.o 12, de 21 de f\lIrço de 1720. 
(3) Gazeta, n,- 49, de 5 de Dezembro de 1720. 
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Teve principio esta reunião académica em 1716; 
o futuro Marques, então um moço de dezassete 
anos, é bem provável tomasse parte nas discussões. 

No ano seguinte, tendo-se interrompido essas 
doutas as~emble i as, recomeçaram na segunda-feira 
::!O de Dezembro. Fazia de Secretário .JoãO Manuel 
de Melo, irmàQ terceiro do Senhor de Melo, dado 
a filologias, e que inaugurou a sessão com um 
discurso sobre tais materiaiS. Depois, Manuel de 
Carvalho de Ataide leu regras de História e de 
Política apresentando para texto a República de 
Anstóteles; e Luis de Abreu de Freitas (uma das 
mI/mias de Santa Apolónia) explicou e comentou 
a Ulysséa de Gabriel Pereira de Castro, com 
exposiçóes sobre Filosofia natural (I). 

Por falecimento de Sebastião de Carvalho, con
tinuou a Academia as suas sessões na rua I.arga 
(ao Passadiço) em casa de António de Saldanha 
de Albuquerque de Mesquita Lobo e Tübafria, 
ascendente do actua l Conde de Penamacor; aí se 
achava em Janeiro de 1 720 ( ~). 

Ni nguém, pois, ao pas~ar pela rua FOI ·I/IOS.l, dei
xará de recordar-se da sombra do grande Homem 
que se chamou Pombal, e a quem (apezar dos seus 

(') Gazeta de Lisboa, 0.° 51, de 23 de Dezembro de 111 7. 
(1) G.lzela, n, " 2 , de 11 de Janeiro de 1720, 
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defeitos. inerentes à nalureza humana) Portugal 
tanto ficou devendo. Ali nasceu aquele eminente 
Politico, ali passou a mocidade, para ali se reco lhia 
quando voltava das suas missões diplomáticas, ali 
t:ntrevi u, nos seus devaneios de adolescência, todo 
o serviço que algum dia havia de vir:1 prestar ao 
Rei e ao Povo nas crises calamitosas dos terre
motos e das guerras. A Càmar~ devia mandar 
assinalar aquela frontaria com uma lápide, porque 
tudo aquilo pode qualquer dia se i' vendido a 
algum analfabeto, ou a algum demagogo, que o 
arraze. 

Acautelar dessa gente é sempre proveitoso , 



CAPÍTULO XXV 

Duas palavras de digressão. 
Depois do terremoto de 175õ, horrível e quasl 

inconcebível catastrare, de que (se Deus me der 
vida) tenciono ser o minuciosissirno cronista, para 
o que tenho belos subsidios, a Família Real foi 
habitar barracas erguidas a toda a prf>ssa nos sítios 
ermos de Nossa Senhora da Ajuda. Como esse 
estado era intolerável , pensou-se em edificar ali 
uma habitaçào de madeira, que resistisse aos 
possíveis abalos do solo, e tivesse talou qual esta
bilidade. Com efeito, o Decreto de 2 de .1ulho de 
17/)9 confirma os planos feitos. 

A esse paço modesto e abarracado ficou-se 
chamando 110 paço da Ajuda", 

Aparece-me agora um despacho de Lord Kin
nou l, Embaixador da Grã-Bretanha em Lisboa, 
ao primeiro Ministro Sir William Pitt, dando·lhe 
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conta da recepç:\o que lhe concedeu el-Rei D. José 
na Ajuda, a 29 de Março de 1760; e ai se le : 

~ Exactamente à hora marcada cheguei ao paço, 
qlle é um vasto edificio de madeira construido 
junto a Belém depois do terremoto, para residencia 
temporária da Real F'a milia, até que se lhe edi fique 
um paço na Cidadeu (I) . 

Nesse palácio temporário se passaram as inte
r essantes Cp.Das. das conferências do Rei com o seu 
grande Ministro sobre negóc ios politicas de pri
meira Oi-dem, incluindo as rápidas e acertadas 
providências para a reedificação de Lisboa. Aquele 
Célia, que se int itula MEMÓR IAS DAS PRI NCIPAIS 

PROVIDÊNCIAS, QU E SE OERAM NO TERREMOTO, QUE 

PAOECF.:U A ConTE DE LI SBOA NO ANO DE 1755 .. . • 
por Amador Patrício de LisboQ.-MDCCLVlII 
nasceu em poucas semanas ali, naq ueles paços 
que lembravam as choças dos Reis pastores (' l. 

(I) .... E.metll' at lhe IIollr namcd I arrived ai flu! Palace, 
lI'hiell is a lar/:e woodell bltitdill/: erec/ed flear Belem siflce 
tlle earlhqllakc. f or l /le lemporar)' residence of tlle Ropal 
Fami/l', IImill aPalace 5/1011 be blli/t in tlle Cit}'. 

Extracto do despacho. - Bicker - Suplemento aos Tra
tados, T. XI, Porte I, l\pendice, nlllmo páglnll . 

(2) Possuo deste lillro um curiosisslmo exemplar. Tem 
no guardo li seguinte insc rlçlr.o manaseritn cm letra Il:Otiga 
amarelado pelo tempo, e troçada pelo 0160 de am Frade da 
Boa-l'\ortc: Fop mandado a este COllv,lo sendo R. ol' N.lrll/do 
Bernardo de S. Thareza, por EI Rep N. Sr. D. JOSé /.0 
- No Inte' rlor do capa, 6ngulo superio r, I~-se este ex .. llbrls 
impresso c eolado aI! : E.r Bibliol. Conv. D. j. aBolia 
Morte O/psiponellsi. - Este lI \)ro fOi , depois da Iníqua su .. 
press60 dos Con\)entos pelos liberais de' 18M, mandado paro 
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Naquelas páginas, a li pensadas e discutidas, vibra 
ainda hoje a alta activ idade, a inteligência pronta 
e aguda, o patriotismo dedicado, de antes q ue
brar que tor.ccr, do Marq uês de Pombal ; esses 
documentos viram-nos em manuscrito, e senti· 
ram-nos palpitar em embr ião intelectual, as pobres 
barracas forradas de arrazes, onde se albe rgava, 
fugitivo da mo rte, o Re i dos Portugueses. 

O palácio tinha como cerca o ac tual Jardim bo
tânico, formado então, c j unto ao qual se via um 
gabinete de História natural. Do Jardim diz, anos 
depois, o anónimo autor da cilada viagem a Por
tugal, se r muito mesq uinh o , mal fornecido, e inút il 
para a ins trução por não se ce lebrare m lá liçoes 
de Botânica, e estar fechado ao pú bl ico, sendo 
indispensável bilhete para a ent rada. 00 Gabinete 
diz pouco mais ou menos o mesmo (';. 

o utlslO depósito dos exUntM Casos re1l91osils no edifício do. 
Btbllol~Cil N1'1ciono l tom S. Fr'Mcisco ',enlM Real l1iblloleca 
pdbllco da Corle). I~or ser um belo espécime dI'! I'! rle ti po~ 

g ráfica em POrtugal no seen lo XVfII, toi mandfHlo pelo Go
uerno, en tre multl'lS oulros obrllS, 1'1 Exposieão uniuel'sn l de 
Ptrrls de 1867. Volloo ti Ltsbol'l. e i'lchaua-se no depósito dos 
dupllctldos pora troco . Em 18 de Ji'lnelro de 188\ aIIall trdo 
em 11000 reis, adqu iri-o por troca com oulros liuros, s~ndo 
co 1.- Qlieitll da Bibliolectl, e me(1 Conseroador 1\nlónio da 
S lIutl Tdllo, de silOdoso memórln. 

(I) -Ele (Usbon) n on três pellt jl'lrdin bot1'1nique r enlcrmé 
dnns te pala is do Roi li BeJem, dans ce pa lais qui ti élé brlllé 
e n 1794: mais, ontrc qU' il esl moi pOur"", ii ne ser I polnth 
j'lnsLn retion; ii ne s' y taU l'IUC(l!\C leçon, i'lUC(lne démonslrtl
lion: il este même fel'mé lHJ lIublk: 00 n'y entre 111l'opres 
e n lIuo lr obtenu permlsslon. 
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Segundo esse viajante, poucos divertimentos 
havia na Corte. EI·Rei D. José só se aprazia com 
música; pelo q ue, tinha feito o seu teatro de 
ópera. 

* 
Neste seu paço faleceu em 1777 o mesmo Sobe· 

rano, continuando sua Filha aí por mais dezassete 
anos, até que um total inCêndio em 1794 a desa, 
lajou, obrigando a corte a fugir para Queluz, onde 
se albergou condignamente, e para o provisório 
qua rteirão do Ministério actual da Justiça, como 
nout ro livro contei minuciosamente (I) , 

~Ce même pnlnis <I nn cnblnct d'hlstoi re oiltnr elle qui ô 

éch/lppé à !' lnccndle de 1794; maIs cen'estqu'une mi{!llature 
(sic); à peine y Ir OO\lc.t-on quelques-ons de ces obJets qnl 
sont plus VaUs pour snUslaire la curlosHé que pour louro!r 
des mo)'ens d'!nstrucllon. II cst également lermé /lU public, 
e! on n'y entre poin l sans permission~. 

VQ!'Q,4'e cn Portllgal et parliculii:.rcmCl/le ii Lisbolllle ell 
1796, pog , 238. 

( I) Immétlifltement nprcs le tr emblement de lerre 00 cons· 
trulsit à la M.te des ba r raques de hols, réeréples de ehauX', 
à Belem, vres de Lisbonoe; la Cour s'y Jogea, On i1 la ll dans 
la sa lte des augmenttlUons sueeess!ues à cc !reie édi!iet'; on 
I'a Meoré dn oom de plllai~, et la Cour n'a cessé d'y fal r e 
S6 résldence rendanl tr enle-neuf ans, I! II Nê réduit eu 
('endres par {ln lncendie <lU mois de HO\lem bre 1794, La 
Cour n'ayant aueane demeur e à Lisbonne, est ré.:!uit à 
demeurer à Queluz, \lillllgc éloigné de dcux Jieaes de cclte 
" ll1e. 

Vo!'age efl Por tugal efl 1796 (a n6nlmo) - pág. 108, 
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• 
O ra o Minist.-o, aquele fenomenal Conde de 

Oeiras, entendeu dever desde todo o princípio 
acompanhar o Soberano para a Ajuda; e deixando 
o seu palacio da rua Formosa, passou a residir 
junto de seu Real Amo na calçada da Ajuda, 
nu ma casa , onde, apesar de modesta, se alojaram 
com ele sua mulher, !:eus dois irmãos, e seu filho 
já depois de casado. 

O palácio da rua Formosa, ao qual foram coo· 
cedidos, por merce: de 9 de Setembro de 1760, 
os sobejos do chafariz que lhe fica em frente, foi 
arrendado pe la casa comercial inglesa de Purry, 
Mellish e De Vismes por 4:000 cruzados (1.6006000 
reis); "excessivo a lu g uel para aquele tempo", 
observa Ratton, mas que os ditos comerciantes 
sati sfaziam de boa-mente, pois se lhes conservava 
o contrato do pau·Brasll, que pagavam a 6 mil 
reis o qUintal. 

* 
Dentre os vários retratos históricos do grande 

Pombal, especial izo o seguinte, que não posso 
deixar de transcrever , visto que nos achamos na 
rua Formosa. Nos seus pormenores intimas é inte· 
ressantíssimo relatório, que a posteri dade arquiva 
com respeito . 

., 0 Conde de Oeiras - diz Ratton - possuia 
mu itas qualidades para ser, como foi, um grande 
Ministro. Empregando todo o tempo da semana 
no serviço de seu Amo, reservava as manhãs dos 
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Domingos para os negóc ios da sua casa; nos quais 
se ajuntavam todos os seus almoxarifes, feitores, 
e mestres de obras, no quarto da sua contadoria, 
metódicamente escriturada com livros em partes 
dobradas ; e ali conferia com eles, recebia, e pagava, 
à boca de cofre, as ent radas e despesas da semana 
precedente. 

"Era extremamente reservado, com sua ramil ia 
e amigos, a res peito dos negócios do Estado, de 
modo que ninguém pod ia descobrir, da sua con
versação, gestos, ou maneiras, os negócios que 
o ocupavam, e que se deviam conservar em se
gredo. 

"Ouvia as partes sem lhes interrom per as suas 
falas; e suas res postas eram graves, breves, e ter
minantes, revestidas sempre da autoridade do 
Soberano, e não e m seu moto próprio. Não consta 
que se enfadasse e descom pozesse as partes que 
o buscavam, por mais que estas se desmedisse m 
em suas palavras; nem que em sua casa aparecesse 
pessoa alguma, que lhe fosse falar em negócios da 
sua Hepartiçào, que não fosse recebida debaixo do 
mais estricto cerimonial; sabendo assi m conci liar 
o recíproco respeito que o público deve ter aos 
Ministros do Soberano, e estes ao público" (I). 

Que d ifel-eoça de tudo isto, que diferença desta 
lhaneza em tal homem , comparada com o e ntono 
de certos Ministros modernos. que na SUa med io
cridade chegam talvez a julgar-se émulos de 
Pombal. 

(I) Ratton - Record., pág_ 185 e 186. 



210 usaOA ANTIGA 

Um (que não nomeio) recebia de pé os preten
dentes) em certos dias de aud iênc ia, com ar balOfo, 
e respondia frases oraculares. Começava certo 
visitante a ex pOI" o negócio que ali o levava, mas 
en tend ia dever entrar em por menores prévios. De 
repente o Ministro diz-lhe : 

-Abrevie. 
- Que abrevie? - pergunta o sujeito - V. E. 

ordena me que abrevie a minha narrativa? Pois 
obedeço; abrevio tanto, que neste momento a 
dou por concluida . Passe V. E. muito bem. 

E inclinando se pI'ofun damen te, re ti rou-se com 
pasmo do boquiabe rto sem i-deus. 

Pombal não era a SSln1. 

* 
Pois apesar de todo o seu indiscutível mel'cci

me nta, apesal' da sombra colossal que ainda 
proj ecta sobre as nossas presunçosas civilizações 
modernas, Pombal teve um eclipse na op inião 
pública . Vilipendiaram-no em vida , e vilipendia
ram- no depois de morto. 

O grande quadro do tal entoso Mal hOa é o mais 
eloquen te dos protestos nacionais. Aquela tela, 
bem concebida e traçada, vibra de indignação 
mais que justa. 

Os restos do h o m e m extraórd inário (custa 
dizê-lo) jaziam no meio do século XI X desprezados 
em Pombal. Em 1856, sendo Presidente do Con
se lho seu digno neto o Duque de Saldanha, pen
sou-se em repor essas reli quias nacionais na capela 
do morgado. 



o 1;",,,,10 do MMQIl<'1i de Pombal, n. c~llela du "lere:·. 
( l)e~ellho do nahl11l1 r l 'o~ J. C.r;~llllo) 
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Em sessão de õ de .lullho a Câmara Municipal 
nomeou uma comissão, composta de Aires de Sá 
Nogue ira, e Levy Maria .lordào para se estuda r o 
ce rernonial das exéquias e do cortejo, etc. (I). Com 
efeito, o Edital de II do mesmo mes determinou 
que, devendo os restos mortais do grande Esta
dista chegar a Lisboa a 16, aCAmara iria esperá- los 
ás portas de Arroios ás 4 horas da tal-de, e o 
préstito percorreria as seguintes ruas: dns Alljos, 
da Mou/-ar'ia, Nova da Palma , o Rossio, as ruas 
A/ll-fllsta e dos Relroseiros até Sall to A"tólIio da Sé, 
onde se fazia m os oficias, seguindo de.pois na 
mesma ordem pelas ruas dos Net" oseú'os, do Oh'o, 
Nova do Carmo, Chiado, largo de S. Roque, Pa
Iria,-cal, Queimada, e rua Formosa, até o templo 
das Mercês ('l. 

Fez·se a trasladação com grande pompa: vaga
mente me lembro de quási tudo, mas os jornais 
se lembrarão ainda melhor, e por isso remeto para 
eles os leitores (3). 

Devo confessar lealmente uma coisa: consagrei 
até certo tempo mu ita ad miraçào ao Marqu~s de 
Pombal, mas nenhuma esti ma. Isso pouco importa 

I') Aml. do MI/n. de L., 1856, n.- 6, p6g. 42. 
(l) Ann. do M. de L., 1856, n.- 3, p6g. 19. 
(3) 1\ lu mba com OS OSSOS do grande l'\a~q(Jês de Pomblll 

qne desde 1782 lIté 1856, tinhllm esta do em Pombal. noma 
copela da I!}reji) di) Senhora do Car daI. \"leio naquele ano 
pMa e!lt(' templo das l'\cr('~s. e IIcou assente sobre o dorso 
de dois cle!nn les de pedri), \"Ia1l0sos exemplares de or igem 
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à memória dele, mas a mim importa*me. lnnuen
ciado pelo que se diz e escreve, da sua dureza, 
das suas crueldades, via acima dos actos do polí
tico, e do admi ni strador, a perseguição encarniçada 
aos Tãvoras. Os ais do suplicio dos Tâvoras 
ensllrdeciam*mc; as fogueiras da praça de 8elem 
ofuscavam-me; e a fumarada sinistra dos cada
falsos escondia, aos meu olhos, todos os sent i
mentos humanos do grande Homem. 

Das atrocidades de que foram vitimas os presos 
de Estado, hã, ainda assim, que abatel- alguma 
coisa, se atendermos ao descaroável dos proced i
mentos judiciais antigos. A caridade cristã ainda 
os nao tinha repassado; tristíssima verdade I 

Que o digam o azeite a ferver e o enxofre 
derre ti do gotejado nas feridas de Ravailac. Que o 
diga o teimoso supHcio de Datniens. Que o digam 
os tormentos inauditos innigidos a uma criança, o 
ClJepaliel" de Labarre. Que o diga, qllAsi nos nossos 
d ias, o longo suplício de Rodolfo Kubnapfel, na 
Prússia, assassino do Bispo de Ermeland. 

Sào hon-ol-es, sem j ustificação, ce rtamente, mas 
que aten uam a cegueira dos criminalistas portu
gueses do século XVIJI . O peso do uso tem inven-

orienta l. QUlIndo se trlltoo de llpropriar o templo para 
esqulIdro. de policia. e se fez nO\l!l mudençll do caixl'lO do 
primeiro ministro de D. José. os dois elefMtes forilm l1en
dldos em leilão. l\dqulrlu-os na olmoedll o conhecido anli_ 
qu6rl0 1\nastáclo Fernandes. Foi isto em 1942. O oelho 
l\nllstácio pedia por clt's doze mil escudos. E "lIl1am-nos. 
Ig noramos. que dt'stino Uucram depois dn morte deste 
comprador. (NOlO de AI. S.). 
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cível força; e todos o pensamos ao lembranno~nos 

das sanguinosas varadas nos quarteis, ao recor
darmo-nos de que a inocente mão da Rainha 
O. Mar ia II , que não matava uma mosca, ass inou as 
sentenças de morte de Diogo Alves e Matos Lobo I 

Eram actos publicas , sancionados pela opinião e 
peja Lei; como se !)ode pois extranhar a cegue ira 
diabólica da Lei e da opinião em tem pos mais 
antigos? 

Nada disto a minha comiseração levava em 
conta; e eu abominava as crueldades de Pombal ; 
sob esse asp ecto , o seu papel figurava-se-me 
odioso, porque supunha aque le Ministro respo n~ 
sâvel de tudo. 

Mudei de opinião, e vou dize r porquê. É solene 
a decl aração, e precisa moti vada . 

• 
o meu sem pre respeitável e querido amigo o 

sr. Francisco de Car valho Oaun e Lorena, filho 
segundo da honradi ssima Casa da Redinha, te m 
por este seu bisavO Pom bal um verdadeiro culto, 
fundado em mil tradições au tênticas conservadas 
na fam ília. 

Uma vez encontrou seu primo o falecido, e não 
menos honrado Marquês de Pombal , Manuel (pai 
do actual) , que lhe comunicou, cheio de justo 
alvoroço, ter achado, entre montanhas de corres~ 

pondências, rascunhos, e outros papeis particu~ 

lares do Ministro dei-Rei D . .José, conservados no 
arquivo da rua FOI'/Ilosa, uma carta do irmão do 
infeliz Marquês de Távora, que se chamava Nuno 
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de Távora, dirigida ao então Conde de Oeiras, e 
que resava pouco mais ou menos assim (pois não 
conheço as expressões exactas): 

l1.mo e Ex .mn Sr. - Permita-me V. E. que deste 
carcere da Junqueira, onde me encontro preso, 
eu me dirija a V. L , para lhe agradecer do fundo 
da alma tudo quanto sei que V. E. tem fe ito em 
favor da nossa desgraçada familia. Consta me que 
V. E. se tem empenhado muito junto dei-Rei para 
minorar as nossas amarguras, obter a nossa liber
dade, e a nossa reabi litação; sei que nada tem 
c,msegu ido, porque el-Rei tem s ido inflexível ; se i 
mais, que as insistências repetidas de V. E. junto 
do Soberano desagradaram ao mesmo Augusto 
Senhor, e que por isso V. E. esteve tres dias fora 
da graça Real, e proibido de aparecer no Paço. 
Isto tudo me prova os sentimentos de V_ E. a 
nosso respeito, e nos enche de gratidão, etc. etC.n 

Repito : não conheço as palav ras fOI-mais da 
carta, e só o seu sentido geral, que o Marquês 
comunicou a seu primo, e este me transmitiu com 
a sua memória belíssi ma, e a sua ind iscutivel 
probidade. Eu, já se vê, tomei logo nota de tudo, 
conforme o meu costume já antigo. 

O sr. Francisco de Carvalho teve a maior 
comoção ao saber da ex istência desse pape l ; pediu 
a seu primo lhe consentisse publ ica- lo desde logo, 
para ilibar de calúnias a me mória do bisavô de 
ambos; e acrescentou: 

- Sei que és tu o representante ; mas eu também 
sou bisneto, e tão in teressado como tu na glória 
de um ta l ascendente. 
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o possu idor da carta, porém, movido aliás das 
melhores intenções, declarou não anuir, por ter 
tenção de escrever, ou mandar escrever, uma 
biografia do grande Marquês, na qual tudo saina 
documentado e tirado à limpo. Por desgraça foi 
adiando o seu projecto, e faleceu sem nunca o ter 
realizado. 

Pela~ pessoas que figuram nesta cena, que relato 
fielmente, não é licito a ninguém, quem quer que 
seja, duvidar da existência da carta do Távora! 
salva contudo a redacção, que não conheço. Existiu 
a carta, ou existe. Se existe nos termos que a 
minha memória me sugt:re, ou noutros parecidos, 
é lima demonstração, clara, e de primeira ordem, 
de que Sebastião José de Carvalho e Melo não 
pode ser conivente nos horrores de Belem j e se 
nào pode ser neles conivente, e se apenas, e a 
muito custo, os autorizou por dever de oficio, 
empenhando primeiro todos os esforços para os 
evitar, a sombra desse Morto levanta-se maior e 
mais pura do que até aqui, aos olhos imparciais 
da posteridade julgadora. O respeito fanático à 
Realeza , as ideias do seu tempo, a obediência 
cega de vassa lo, os deveres de Ministro zeloso, 
as peias de servidor de um Rei absoluto, impuze
ram-Ihe, segundo se está a ver, um silêncio, que 
é o mais honroso e sublime dos sacrificios. Aceitou 
mudo e resignado todo o peso das responsabili
dades do seu R eal Amo, arcou com todas as 
calúnias, tragou até o fim, com uma heroicidade 
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espantosa e comovedora, o ca lix das maiores 
ama rguras. Basta isso, para o lavar de muitas 
culpas comuns a todos nós, e inerentes à frági l 
natureza humana. 

Mas h<í mais: com um fi lho do Marquês de 
Pombal casou uma sobrinha do Marquês de Távora. 
Pergunta se: a não se r já então conhecida a ver
dade dos factos, como é que uma filha daquela raça 
pe rseguida aceitava, como aceitou, o fil ho do mt1 ta
dor? Se ace itou, é porque a sua consciência lhe 
bradava bem alto que o Marquês de Pombal era 
extranho ao desabafar daquela ilustre Casa. 

Os bisnetcs, trinetos e quartos netos do grande 
l-lomem são hoje Carvalhos, e são também Távoras. 
Essa junção dos dois sangues fala eloquentemen te 
em favo r do eminen te Estad ista. 

* 
Gósto sempre de reabilitar os mortos; é uma 

fo rma da caridade cristã. Pois à vista daquela 
carta o Marquês de Pombal, alheio na intençao 
à execução patibular dos Távoras, merece de nós 
todos a comiseração pelo que padeceu na sua 
fama, e a justiça de uma reabilitação tardia) mas 
au têntica e formal. 

Não se i onde pára a carta. Oiço que os manus
critos genealógicos da Casa Pombal foram ven" 
didos ao Estado, e que todos os papeis particula res 
e íntimos do Marquês foram ced idos {desinteres-
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sadamente, e por uma espécie de escrúpu lo, menos 
bem entendido, quanto a mim, à Companhia de 
Jesus. 

Se a Companhia conserva o papel em questão, 
se o arquivou na Casa-mãe, em Roma, ou noutro 
cartório, incumbe-lhe, em nome do Deus das 
Misericórdias, o dever estricto de a publicar desde 
que alguém lho pede, como eu lho suplico. A Com
panhia de .lesus, a que sou afeiçoadíssimo, e que 
respeito pelo talento e pela virt ude dos seus mem
bros, pela sua perseverança no trabalho, e pelo seu 
constante empenho em alumiar as turbas, hon
rar·se-ia sobremaneira, aos olhos dos próprios 
adversários, da ria uma prova de imparcialidade 
austéra, fazendo conhecida a carta do Távora. 

A Companhia de .Jesus foi exp ul sa pelo Marquês 
de Pombal ; mas a companhia não se vinga. So
negar um docume nto que o iliba seria uma vin
gança torpe. Vingue-se, fazendo luz neste caso 
tenebroso. 

Para mim, confe s s o , não é necessária essa 
publicação, mas é-o para o Pais. Eu, que nunca 
vi a carta, escrita entre lágrimas nas masmorras 
da Junqueira, juro que existiu, e basta-me a 
honradez proverbial do meu informador. O Pais 
eXige maIS: quere ver. 
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